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ÉL S IG L ^ iO IG O
R E V I S T A  C L I N I C A  D E  M A D R I D

APARECE TODOS LOS SABADOS
FR A N Q U E O

C O N C E R T A D O

Ü I S T O E . X . A - X J

F u n d a d o r e s ;  S r e s .  D e l g r á s ,  E s c o l a n ,  M é n d e z  A l v a r o ,  N i e t o - S e r r a n o  y  S e r r e t .
PUBLICACIONES BEPUNDIDAS

Boletín de Medicina, Gaceta Médica, Genio Médico-üuírúrgico, Fundador: Tejada y España, 
ijorrespondencia Médica, Fundador; Cuesta y Ckerner.— La Sanidad Civil, Fundador: D. J. Albiñana.

P R E C S O S  DE S U S C R I P C I Ó N

En toda España, América y Portugal. 25 pesetaa al año. 14 semestre y 8 trimestre. Loe demás países, 50 pesetas.
• .r.ftocorrleaW 1 peseU. -  Tod» imacripeiónB* coasider» prorr»s»da, d« no recibir nriíOOn cootrorio. -  P»go adeUnUdo. — Poiuero atrasado S pésela*.

La correspondencia administrativa y giros al administrador. > Apartado de Correos, ndm. 121.
La cientíBca y profesional al Director..................... ................  i '

C ard iazol «Knoii »

(Pentametilentetrazol)

tai

inaléptico fundamentalmente nuevo
s in  la s  d e s a g r a d a b le s  p r o p i e ­

d a d e s  d e l a lc a n fo r ,  c o m p le t a ­

m e n te  s o lu b le  e n  e l a g u a  y  d e

a c c i ó n  a s o m b r o s a m e n t e  r á p i d a

(e n  e m p le o  s u b c u t á n e o  a  l o s  5  o  6  m in u t o s ) .

A m p o l l a s  -  T a b le t a s  

L íq u id o  -  P o l v o

K n o ll A.-G., L ú d w ig sh a fe n  de l R h in .

Sin el menor dolor 
ni aun • por la vía 
subcutánea. No da 
lugar a acumulación 

alguna, aunque se 

administre cada hora 

y durante varios días. 
Posee una acción 

poderosa sobre la 

respiración. No da 

lugar a efectos secun­

darios desagradables 
de ninguna dase. 
En administración 

peroral duración del 
efecto más sostenida 

que en la parentérica.

, bron- 
sdades 
n ner- 
es, es

IRID

lis, li

n n iiiiH TTT ftrrm m

m i m P V I k l  A  S u  a c c ió n  e s  e l  r e s u í t a d o 'd é la  c o m -
C A I A ' l M ' l A l i r M C i l  b in a c ió n d e ó ñ ic fo r e s d e s u m a  im p o n .

«  K N O L L »  fandaterapéuficadahobrom inajacal

eshm agoysm sabora/ca/m o: h ip e r to n ía ,a r íe r io s c le ro s ia .
l a  D iu i^ t ín a p e r f e c c io n a d a  e s p a s m o s  v a s c u io F c s , a n -

- a m a  a e p e c h c , a s m a .
Tubos de Zfftab/eias de Sdeg. 

KNOLL A.-G.,UjdwigslwfendcJ Rhin (Alemania).
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''O W ^O '
* - •lio- activo-de .la Esencia de Sándalo

rior a las Esencias de Cedro y 'de Sándalo

Gonorrea - Cistitis
Catarro vesical

Pielonefritis - Pielitis

Laboratorios P. A S T iE R ,  4«-47, rué du Docieur-BIanche, París (i6‘
Sucursal en E S P A Ñ A  : ug, Bruch, BARCELONA.

l i l K

L O S  M É D I C O S  E N C O N T R A R Á N  E N  

L A  L E C H E  M A L T E A D A  D E  H O R L IC K

una bebida nutritiva, de mucha confianza y de pa­
ladar agradable. Es de perfecta solubilidad, tanto 
en agua caliente como fría y también en aguas

u fe s tó m a g o s  delicados, que no pueden digerir una comida sencilla, ni aun compuesta 
solo de leche, toleran perfectamente un vaso de H O R L IC K  helado. t p a HA

El calor v ía s  fuerzas vitales se mantienen fácilmente tom ándola LE C H E  M A L IE A U A  
de H O R L IC K  cuyo valor caloilfico es de 4,27 gramo ó 121 por onza, con un valor 
nutritivo de i  en 6,z6. Las calorías derivadas de protelna son aproximadamente de 19 P °r  
onza E° carbonato de hidrato que contiene, proviene de la lactosa de la leche, junto con 
la maltosa, dextrina y productos intermedios derivados de cereales, en las proporciones si­
guientes: Lactosa x, Maltosa 4, Dextiina 2. J v-J , A O

 ̂a nronnrción de grasas, protelna y carbonato de hidrato, es de i ,  2, 6.
^ P °  Se expenden en botellas de cristal, debidamen­

te selladas, conservándose por tiempo indefinido 
en todos los climas.

l E C H E  M a l t e a d ^
Si no la halla en su localidad, 

diríjase al depositario en España:

PE D R O  F E R R E R  G U R G U I, 

Paseo de Colón, 15, Barcelona.
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I  ' f ^  / { s \  / ^  á ’̂ K  y >  6 u a n d o  t e n g a  q u e  r e c e t a r  a l g ú n  a n t l s é p *  ▼

T  mJ  M  f v  •  t i c o  6  d e s i n f e c t a n t e ,  r e c u e r d e  q u e  l a s  T

1  IR R IG A C IO N E S  »  D R . V A L L E Y  |
son de una gran efícacia para el tratamiento de las L e u c o rre a s  ó f lu jo  blan< 

co , V a g in itis , T u m o re s  de la  m a tr iz  y  C á n c e r.

c a j a s  p a r a  l O ,  3 0  y  4 s O  Z r r l g r a c i o n . e s .
♦

i j a s  p a r a  l O ,  3 0  y  4 s O  Z  r  r  1  g r  a c  i  o  n  e  s  .  ^

EXTRACTO
=  D E  =

M A L T A

EUMALT
Aceptado por R.Q del 8 Abril 1913 en los Hospitales Mililares

siMnt
CON Hipoeosmoa
CON HEMOSlOOlNA 
CON PCFStNAY PANCeCAriHA 
CON YODURO refiROlO

Dip io m a d e  Mérito
# J t* C0»9rr»e de «nlfieof 4e It 
 ̂7 MieUn» — C3wlie I9k7

CON ACEITC HlO OACAlAO 
CON RCeiTÉ HIG BACAIAQ É HIP*

V4J-

¡ B s p l v i g ' S - s  ( S . ^ Z S C S X . i O Z T . ^ . )

il n

El mejor antiséptico pulmonar.

A g o t a  t o d a  e x p e c t o r a c i ó n  
y  s u p u r a c i ó n  d e l  p u l m ó n .

/ S n lfo^& ; Aool sto E . •. 0,40 gramos.
Fórmula... | Bes 8 0  Ato sódico.......... 0,70

( Bionins........................  0,006 —

Balsámicos del Perú, Tolú y Benjuí.

Aromático y  agradable al paladar.

S o l u c i ó n
d.e

S a l i c i l a t o  S ó d i c o  D o m í i i g o .
Cada cucharada contiene 2 gramos 

de salícilato sódico químicamente puro,

Pr. J. DOMINGO C H U R TÓ
L ib e rta d , 1 4 — BARCELO NA

Solicítense muestras del agente:

O .  J .  R .  L Ó P E Z  G U T I É R R E Z

F e rn a n f lo r ,  6 .  —- MADRID

^  JÍK.

D I A B E T E S
y «US c o m p lic a c io n e s  s e  cu ra n  r a d ic a  m en ie  c o n  e l

V  X IV  O  XJXst A . I V A I X  O  ! > 3 © S Q X T I
qae iliniDi el ittic» i  i»ia dt an gino poi dia. fotlifici, tiloiB la nt y eeiti las eoDpliiitiaias diibítlus

------ o- O T R O S  P R B P a H H O O S  -R------
SIMIL A2ÚCAR PESQUI, para al uso de los dia­

béticos
DELGADOSe. Contra la obesidad, completamente 

Inofensivo.

Alcohol de MENTA PESQUI. Antiséptico, para la 
higiene de la boca.

RINONASOL PESQUI. Contra el caUrro natal.

De v e e t s  en  ia s  ía im a c la i  y  d i o i n e i í a L l a b o r a t o r i o  p e s q u i  A lam eda, 17.  San leb astió n  (E saaSO -

M

iJ

- ■ w w 'w w '
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D A Ñ O M ELos fermentos lácticos de los comprimidos de Yoghourt Danone son de la mayor eficacia en sus aplicaciones terapéuticas.
L I T E R A T U R A  Y  M U E S T R A S  A L

A p a r t a d o  2 5 0 »  —  B A R C E L O N A

=¿Ü

VACANTES

REcofsnmeNTE sxpidh

S E R R A
^Porialeeea loa debite» t Acorta laa 
eonvalaccaclaa i Aclara la mente i 

Devoelve el been homor.

B a l n e a r i o  d e  C a r l o s  I I I
T R I L L O

Temporada de I." de Julio 
— á  15 de Septiembre. —

Nervios. - Reunía. - Escrófula. - Piel.
Delloioia estación de lerano. — 6ran parque ; monte- 

Olima de montaiia, 780 metros.
Seríicio directo desde Madrid fn  tiee llores. 

Informes y folletos;

HOTEL LEONES DE ORO, Carmen, 30, M adrid.

— Arenillae, partido de Alaaaz4n (Soria) por dimisión, 
con 1.660 peaetsB. Las igualas producen 8.350. Forma partí- 
do con Riba de Escalóte, Relio y Lumias. Tiene 428 habi- 
tantee. La estación más próxima, Berlanga de Duero, á 6 ki­
lómetros. (Avisador Numantino del 16 )

—Frómista, partido de Carrión de loa Oondee (Palencia). 
con la dotación de 1.600 pesetas y 150 de Sanidad monici- 
pal, cobradas por trimestree vencidos. Loa concursantes 
presentarán sus instancias debidamente reintegradas y diri­
gidas al señor alcalde durante el plaio de treinta días y que 
ee contará á partir de la publicación del preaente anuncio 
en el Boletín Oficial (17 de Agosto). A  loa efectos que deter- 
minan ios artículos 247, párrafo 1.“ del Estatuto, y 26 del 
Reglamento de Funcionarios mnnicipales de 23 de Agosto 
de 1924, la Corporación ha establecido como escala graduada 
de méritos los enumerados en el artículo l.°, letra C del Re 
glanentode ingreso y provisión de plazas de Inspectores 

municipales.
D a to s .--iM ^  habitantes, á 80 kilómetros de la capital y 

á 16 de Cerrión. Hay estación.

— Saucedilla, partido de Navalmoral de la Mata (Cáceres), 
por renuncia, dotada con el haber anual de 1,876 pesetas 
por la titular. Solicitudea basta el 17 de Septiembre.

Hafos.—Villa  de 400 habitantes, con Ayuntamiento de 
499, á 12 kilómetros de la cabeza del partido, A 100 de la ca­
pital y á 3 de la estación de Casatejada.

(Continúa en la pág. X X I.)

L aboratorios OpoterApicos y Biológicos!
o n c l n . . .  L . b o r . t o r l . . ,

Balmas, 21. -  B A R C E L O N A  Cataluña, 34»36. -  S A R R IA
T e l i fo o o  A.  Teléfono Í179 O.

Ü I Ü B l O a i O J S r  T E I i E O - r R - A - T ^ I O ^ :  R  H  E  R  s  A

H O P O Q - A S ' r K i N A  f h : » » H O R M O N A S  K N X f i B I O A S  Í ’H E R

Fúrm nUi
. . . .  L F6rm niai
. . . .  o,oa 0,26
____ o,os

f i  no 0,60
PepalDcen .........................................................................
Bxtraoto ftúido d e o o o e ..................................................... . . . .  0.02 

. . . .  0.001

0,02

E lix ir N loohólioo h u ta  10 o« Oi

PARA MUESTRAS Y LITERATURA DIRIJANSE AL DELEGADO REOlONALj
RAMON DE UOARTE, Churrnca, 3 , 1.“, centro. — MADRID (12)

ÜM

D]

SU

Ki
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TERTULIA MEDICA
H I S T O R I A ,  - r  a r t e : .  ~  C R I T I C A

— *  A .  M  E > i v i r > A r > B > a s  —  i .m x -i 928

U a c o v iie s p o Q d e n e la i y  I b  p a b l l e ld a d  d e  e s t a  e a e s ló n  d e b e v B  d lv lg lp c e  e o n  a d v e e t e o e lB  e x -  

pFesB  d e  « a  d e s t in o  TERTULIA MEDICA, ¿  D , d o s é  G .*  S le l l iB ,  H p a v tB d o  121. ^ B d f l d -
900000000fioaooooooooooooooaaooaeaaoeoooooooooaaaoaaaaaaaoQ aaooooodaoQ oooooaB ooD ooaooaaaoG aaeaooc aooooooooooooooDESDE VILLAPLACIDA

tal y

rea),
letsB

SESUBQIMIENTOS

La Tertulia del puente de YíLlaplácí- 
da DO ha anfñdo grandes mermas con 
el veraneo. Annqne D. G-aliano ha ido á 
tomar baños termales para su habitual 
renmatismo y el cura D. Homobono ha 
vuelto de Mondáriz muy repuesto de 
sus pirosis, los demás habituados signen

SUSTITUTOS E IM ITACIONES
de toda clase no logran alcanzar 
á nuestro p r e p a r a d o  o r i g i n a l

UROTROPINA SCHERING
viniendo á la calda de la tarde y  en me­
dio de au charla ven desfilar los carros 
cargados de mieses, las yuntas que han 
estado enganchadas á  los trillos y los 
mozos, gañanes y  ohicuelos que se han 
tostado en la era con el sol canicular.

En los breves días que he pasado con 
estos amigos en el inolvidable pueblo 
he visto cómo se sostiene el carácter 
culto, apacible y consolador de la tal 
tertulia. £n el primer dia que con ellos 
estuve, resucitó D, Homobono un texto 
por mi olvidado y  que había sido el mo­
tivo de alnsionee en tardes anteriores, 
discutiendo, los unos, que España babia 
sido siempre atrasada en materia decien 
cias naturales, y  los otros, que lo esta­
ba hoy más que nunca, comparativa 
mente con los tiempos del siglo z v i i i  
en que esoribia el venerable maestro 
benedictino P . Eeijóo. Aficionado á no 
citar textos fantásticos, sino literales,
U. Homobono traia un tomo de Feijóo 
bajo el brazo, y como yo le pidiera que 
rae consintiese la reproduccción del ar- 
tionlo por él citado, accedió bondadosa­
mente, y  yo se lo comunico á los lecto 
res de nuestro periódico.

Dice asi el texto de Feijóo:

CAUSAS DHL ATRASO QUE SE PADECE EN
ESPAÑA EN ORDEN k  LAS CIENCIAS
NATURALES

este atraso literario de nuestra nación,^ 
suponiendo que yo habré hecho algunaed 
reflexiones sobre esta materia. És asii 
qne las he hecho, y  con franqueza ma I 
nifestaré á vuestra merced lo que ellas^ 
me han descubierto. ‘

N o es una sola, señor mió, la causa 
de los cortísimos progresos de los espa­
ñoles en las Facultades expresadas, sino 
muchas, y tales, qne aunque cada una 
por si sola haría poco daño, el complejo 
de todas forman nn obstáonlo casi abso­
lutamente invencible.

La  primera es el corto alcance de al­
gunos de nuestros profesores. Hay ana 
especie de ignorantes perdurables, pre­
cisados á saber siempre poco, no por 
otra razón, sino porque piensan qne no 
hay más que saber que aquello poco que 
saben. Habrá visto vuestra merced más 
de cuatro, como yo he visto más de 
treinta, qne sin tener el entendimiento 
adornado más que de aquella lógica y 
metafísica que se enseña en nuestras 
escuelas (no hablo aqui de la Teología 
porque para el aanuto presente no es 
del caso), viven tan satisfechos de en sa­
ber, como si poseyesen toda la enciclo­
pedia. Basta nombrar la nueva Filoso- 
fia  para conmover á éstos el estómago.

Mny señor mió: A  vnelta de las ex­
presiones de sentimiento qne vuestra 
raerced hace en la suya, de ios cortos y

lentos progresos qne en nuestra España 
logran la finca  y  matemática, aun des­
pués que los extranjeros en tantos libros 
DOS presentan las grandes Incea que han 
adquirido en estas ciencias, me insinúa 
DD deseo curioso de saber la causa de

condenar sin oirle es generalísima. Fero 
los escolásticos de quienes hablo, no 
solo fulminan las sentencias sin oir al 
reo, más aÚD,>sin tener noticia alguna 
del cuerpo del delito, N i escucharon tes­
tigos, n i vieron autos ni aun admiten 
qne alguno defienda á loa qne en rebel­
día tratan como delincnentea, porque 
luego en la sentencia envuelven al abo 
gado como reo. ¿Fuede haber más v io ­
lenta y  tiránica transgresión de todo lo 
que es justicia y equidad?

A  cualquiera de estos profesores que

T R E P D N E M D L
SIFILIS

Apenas pueden oír sin mofa y carcajada 
el nombre de Descartes. T  si les pre 
guntan qué dijo Descartes, ó qué opi­
niones nuevas propuso al mundo, no 
saben ni tienen qué responder, porque 
ni ann por mayor tienen noticia de sus 
máximas, ni aun de alguna de ellas, 
Foco ha sucedió en esta ciudad que 
coDonrriendo en conversación un ancia­
no escolástico y  versadísimo en las aulas 
con dos caballeros seculares, uno de los 
cuales está bastantemente impuesto en 
Isa materias filosóficas, y  ofreciéndose 
hablar de Descartes, el escolástico e x ­
plicó el desprecio con que miraba á 
aquél filósofo. Beplicóle el caballero que 
propusiese cualquier opinión ó máxima 
cartesiana, la que á él se le antojase, y 
le arguyese contra ella, que él estaba 

. #* • r • pronto á defenderla. ¿En qué paró el de
K f l i s tn y  A A n A n f  A A ln y im  safloV Ec qne el escolástico enmudeció, IVOlalUA. O O U a i i lO  a iU A ItU .  p„rque no sabia de la filosofía cartesia­

na más que el nombro de fitoiofia caríe- 
tiana. Y a  en alguna parte del Teatro 
Critico referí otro caso semejante, á qne 
me hallé presente, y  en que, aunque lo 
procuré, no pude evitar la confusión del 
escolástico sgresor.

La  máxima de qne á nadie se puede

con aquello poco que aprendieron en el 
aula están muy hinchados, eon la pre­
sunción de que saben cnanto hay qne 
saber en materia de filosofía, se puede 
aplicar aqnello de la Apocalipsis: Quto 
dicii, quod diveí sum, et locupletatue, et 
nuiü’ts egeo; et nacis, quia tu es miser et 
miserabiíis, etpauper, et coecus, et nudus.

(La  traducción: porque dices, yo soy 
rico, y  opulento, y  de nada me falta; y 
no sabes que eres miserable, pobre, cie­
go, y desnudo,)

La  segunda causa es la preocupación 
qne reina en España contra toda nove­
dad. Dicen muchos, qne basta en las 
doctrinas el titnlo de nuevas para re­
probarlas, porqne las novedades en pon­
to de doctrinas son sospechosas. Esto 
es confnndir á Fondo de Agnírre con 
Pondo F ílato. L a s  d o c tr in a s  nue­
vas en las ciencias sagiadas son sospe 
ohosas, y  todos las qne con jn ido  han 
reprobado las novedades doctrinales, de 
éstas han hablado. Fero extender esta 
ojeriza á cuanto parece nuevo en aijae- 
llas facultades que no salen del recinto 
de la Naturaleza, es prestar con un des­
propósito patrocinio á la obstinada ig ­
norancia.

Mas sea enhorahnena sospechosa toda 
novedad. A  nadie se condens por meras 
sospechas, Conque e s to s  escolásticos

Ulcera gástrica, hlperolohidria, desapari­
ción inmediata de todos los síntomas y 
tratsmiento curativo por el S I L - A L .

nunca se pueden escapar de ser injus­
tos. La  sospecha induce al examen, no 
á la decisión; esto en todo género de 
materias, exceptuando solo la de ia fe, 
donde la sospecha objetiva es odiosa, y 
como tal damnable.

Y  bien; si se ha de creer á estos Aris­
tarcos, ni se han de admitir á Oaiileo 
loa cuatro satélites de Júpiter, ni á Hni-
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gheoo y Casini loe cinco de Saturno, ni 
k V ieta la álgebra eapecioaa, ni á Nepe- 
ro loa logaritmoa, ni áHarveo la circu­
lación de la sangre; porque todM eataa 
Bon novedades en astronomía, aritméti- ■ 
ca y  física, que ignoró toda la antigüe­
dad, y  que no son de data anterior á la 
nueva ñloaofla. Por el mismo capitulo 
ae ha de reprobar la inmensa copia de 
máquinas ó instrumentos útiles á la per­
fección de las artes, que de un siglo á 
esta parte se han inventado. Vean estos 
señores á qué extravagancias conduce 
sn ilimitada aversióu á las novedades.

. ' T E R T U L I A  M E D I C A

A TAUMATITA NOEM I,
en el momento de cruzar el Estrecho, 

con rumbo á Africa.

E L I X I R  B E R T R A N
el mejor para combatir toda clase de enfer­
medades nerviosas.Junqueras, Ii,Barcelona

los ilez mandaileotoi del iiadotlot.
Creemos de actualidad para loa tra­

ductores y  tradittore al uso, el siguiente 
decálogo que ha sido publicado en 1926 
en The Journal o f  Eduoation, y  después 
en varios periódicos y en épocas dis­
tintas.

Helos aqni:
I.—Tu esencial preocupación será la 

de traducir exactamente cada uno de 
los pensamientos del modelo original.

n .—Tú te esforzarás por conservar en 
la traducción, la forma y  el ritmo del 
original.

I I I .  —Tú no te adherirás á la sintaxis 
del original.

IV . —Tú no tendrás jamás la preten-

Calcinhemol Alcuberro.
Poderoso antianémico.

A l c a l á ,  8 8 . —  M a d r id .

Ayer, oahe m i pecho, ¡oh dulce paga! 
y  hoy á merced del bárbaro ooeáno... 
ocúltale tu rostro sobrehumano, 
no arda en amor y  naufragar os haga.

Que el céfiro estival, que más halaga, 
rice la mar, por donde corre nfano 
el buque, en que, tu cuerpo soberano, 
acariciado por las brisas, vaga.

Que la inhóspita tierra de ios moros, 
amable para ti, sea, y  piadosa; 
y, en fin, que cesen tas amargos lloros.

Propiciatoria víctima, amorosa, 
sólo la infortunada ánima mía, 
de la qne, ayer, murió toda alegría.

D b . C e l t íb e r o  E d e t a n o .

Madrid, 9 de Agosto de 1928.

Dice el escritor Andrés Martínez Sa- 
lazar qne solamente ulgúu «historiador 
extranjero y algunos españoles se han 
ocupado en narrar someramente el sitio 
de La  Coruña por la armada inglesa, al 
mando de sir PranoiBCO Drake, en 4 de 
Mm o  de 1589».

De los historiadores extranjeros no 
debemos de extrañarnos, ya que hasta 
los mismos historiadores ingleses, que 
de manera tan acertada estudiaron di­
versos periodos de la Historia de Espa-

o a .t a l E . k o s . t o s

J A R A B E  M A D A R I A Q A .  
b e n z o c i n á m i c o .

sión de corregir el original, aunque el 
autor diga tonterías, pues él es respon­
sable de ellas y  no tú.

V .__Tú leeréis siempre tu traducción
en alta voa. Es tu oído y  no tu vista, 
quien debe ser tu critico.

Y I .—Te es indispensable conocer la 
lengua del autor que quieres traducir.

v n . - T ú  no pretenderás jamás tra­
ducir palabra por palabra, una frase ele- 
g ante.

V n i .—Tú estudiarás sin descanso tu 
lengua materna.

K . —Una vez para siempre deberás 
borrar de tu vocabulario la palabra «in ­
traducibie».

X .—Tú no descansarás más que cuan­
do tu traducción pueda pasar por una 
obra original.

22 Agosto de 1923.

Jarabi Bibé. • Tetradínamo. - Septl' 
(¡emlol. • Purgantll (Jinhi di Fntis).
Véase annncio, página X IX .

/Ulá por e l añ o  1589...

Tengo ante mi vista, sobre m i mesa 
de trabajo y  abierto por su página pri­
mera. el núm. 8 de una revista titulada 
Galicia, que editaban unos cuantos ga­
llegos significados y  en cuyas páginas 
colaboraban Curros Entiquez, Hosalia 
de Castro, Fernán Pardo, Benito Losa­
da, Enrique liabarta Posse, Concepción 
Arenal, José Rodríguez Carracido, A u ­
gusto González Besada, Filomena Dato 
Muruais, Manuel Castro López, Alfredo 
Vicente y  otros mucbos.

En el número citado se publicó un ar­
tículo, sumamente interesante, firmado 
por Andrés Martínez Salazar, y en el 
cual ae habla del cerco puesto á la ca­
pital de Galicia por el almirante de la 
flota inglesa sir Francisco Drake y  de la 
epopeya que en aquellos días del mea de 
I& yo  de 1589 escribieron para la Histo 
ría de Galicia, rica en detalles, las mn 
jeres berculinas.

E l escritor se conduele de qne des

ña, no se detuvieron en reseñar el sitio 
de La  Coruña, ya que si ello hubiera 
sucedido, tendrían que hablar de la ver­
gonzosa huida de la plaza «ante las pie­
dras y  las picas de las mujeres coru­
ñesas».

Pero ya no es perdonable gu© baya 
sucedido lo mismo entre los historiado­
res españoles. Parece como si en aque­
llos días estuviesen dedicados á reseñar 
cuantos pasos daba el R ey Felipe I I ,  no 
concediendo importancia á los hechos 
que como el cerco de L a  Coruña eran 
jalones para el reinado del poderoso so­
berano.

La  heroína coruñesa, qne aún boy lla­
mamos «María» Pita, pasó por la histo­
ria sin que nadie se hubiese preocupado 
de verificar su verdadero nombre. El 
nombre de María corresponde al de una 
hermana, según se hace constar en un 
documento inédito que ae conserva en 
el archivo general de Galicia y de cuyo

P A I D O D I N A M O
•  I m eio i*  lA n io o  in f a n t i l

HEMORRAGIAS Lo más radical para 
combatirlas:

Z  I M  E  M  A
—D AK La. 1.000 pesetas por saber el 

sitio donde he de morir.
—¿Para quéV
—Para no pasar nunca por allí.

CO NSID ERA como á nn elefante á 
tu enemigo, aunque no sea mayor que 
una hormiga.

puéB de beber pasado tres siglos casi no 
se haya podido establecer la verdad de 
la épica Jucha. (E l articulo de Andrés 
Martínez Salazar salió á la luz el mea 
de Agosto de 1887.)

Y  es hoy el día que aún no se sabe á 
ciencia cierta el verdadero nombre de 
la más arriscada de aquellas mujeres 
gallegas que hicieron conocer la derrota 
á quien se creía dueño y señor del mun 
do. Me refiero á «María» Pita, la varonil 
mujer animadora de la jornada homé­
rica. Conocemos basta la saciedad los 
actos heroicos realizados en el sitio de 
Zaragoza y  en Gerona; sabemos cómo 
se rindió Numanoia y  cómo cayó Sa- 
gunto, pero es muy poco cuanto se ha 
dicho acerca de la lucha que el año 1589 
tuvo por escenario á La  Corona y  por 
protagonista á toda una población civil, 
valiente y  decidida, y  á las huestes de 
un almirante inglés.

documento también habla en la revista 
Galicia el escritor Andrés Martínez 8a- 
lazar.

Nada quedó reseñado que pudiera dar 
luces sobre la brillante jornada.

Solamente existen documentos reco­
gidos por aquellos tiempos según las de­
claraciones de muchos testigos presen­
ciales. Es una «Información» que orde 
naron se hiciera el gremio de «Marean­
tes». Es el testimonio de diez personas, 
hecho el 25 de Septiembre de 1689, ó 
sea cuatro meses después de haber sido 
abandonado el cerco por los marinos in- 
gleacB.

Bata « I dformación», — dice Andrea 
Martínez Salazar, — fné elevada al Rey 
Felipe n  con la intención de conseguir 
algunas mercedes, ya que la lucha «les 
h5)la muerto á muchas mujeres, que­
mándoles seiscientas casas , apresado 
sus barcos y  deshecho sus aparejos de

I t“ M A L T O P O L
Extracto de malta en polvo;contiene diss 
tasa y vitaminas en forma concentrada. 
M. F . Berlowiti —Alameda, 14, Madrid

pesca; quedando «á  pedir limosna» ellos 
y sus familias».

Uno de los testigos, Juan de Leór, 
soldado de la compañía del capitán Ai- 
varo Troncoso de Ulloa, prestó asi sn
declaración:

SIGUE A LA  PAGINA X X
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Correspondencia 

administrativa . .

(La ooirespondenoia que venga aoom 
[a&ada con un sello deU,25 pesetas será 
contestada directamente.)

Coando nos recnila un giro postal 5 
ais comunique el envío, no olvide indi­
car el número del giro.

IiecsDO de la Focul'ad de Medicina de 
Salamanca. — Pagado fin Diciembre 
1938.

D. Antolln de la Ro-a. — Id.
D. Manuel Martines —Id. fin Abril 1929. 
D. J'ihé Pardo Deiva.—Id. fin Diciembre 

1928.
D. Leopoldo Fernlndoz Delgado.—Id.
D. Francisco Santamaría.—I'L  
D. Mariano Domingo.—Id.
O. Santiago Belinthón —Id.
D. Ricardo Enriques.— Id.
D. Eugenio Garda.—Id. fin Marzo 1929. 
D. Rafael Ramos. — Id. fin Diciembre 

1938.
D. Joaquín Bermúdez. —Id.
D. José Muñoz.—Id. fin Mayo 1929.
P. Germán Pousibet.— Id. fin Diciembre

1928.
D. Mariano Alba — Id 
D. Alvaro R. de Ofla —Id.
D. Ramón Quiroga.—Id. 
jl. Valentín Santiago.—Id.
1). Pablo Caballero.-Id. fin Diciembre

1929.
I). Jesús Cadabia. —  Id, fin Diciembre 

1928.
D. Je^úa Posada. - I- i.
D. Manuel González Castro. —Id. fin Ju 

nio 1929.
D Ceferino Ramírez.—Id. fin Diciembre 

1928.
TI. Miguel Flórez.—Id 
D. Racaredo Marquéa. —Id.

(Se continuard.J
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I N S T I T U T O 'N

Mños retrasados, pslcopáti- 
coB, nerviosos ó anormales.

fnsefíanza especial, Oimna- 
sia rítmica.—Juegoa educa- 
tii/oe.-Ortofonía ó oorreoción 
de los defectos de la palabra. 
— Reforma moral.— Trata- 
miento médico g pslao-pe- 
dagdgioo.— Profesorado es- 

peeiallíado.
IfliUlaolán moderna.'Calafaoolán oantral.-BaBoi y duoSai.-Jardlnarla.>Departai.-firaa|a. 

P ID A N S E  R E G L A M E N T O S  D E  L A  D IBBC O IO N

Director: DR. GONZALO R. LAFORA
CALLE BE LOPE DE VEDA, SS-BI ■  A 0 R I O

Dinctoras pídagoBictis; P r o f e s o r  J. O re l la n a  y  P r o f e s o r a  M . R o d r ig o .
T re s  penalonea desde 1250 A 4 5 0  v e se ta c  m cnsualee.

Diiettiin: Ealls da Mintiel Eanii, 6. Tsláfsiia 71 [. -  [IRIIBItliCflEL BIJO (Madiid]

i t

los

í%

eALDHS DE 0 V1 ED 0

Aguas azoadas» h ipo rte rm a lss, de las  más rad iactivas de EspaRa.

Sin rival para el tratamiento del artritismo, reumatismo, afecciones del aparato respiratorio
y enfermedades consecutivas á (a gripe.

H O T E L  D E L  B A L N E A R I O
Servicio esmerado. =  Selecta cocina. =  Precios económicos. =  Pensión completa desde M pesetas.

Varias fondas y casas de huéspedes.

1 S  J i x r L l o  á  S O
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Derecho.—Línea axilar roce pleurítico suave, estertores crepitantes en la base.
Izquierdo.—Percusión mate en la base, nomerosoB estertores do medianas y peqnefias burbujas.

TRATAMIENTO; Poción expectorante, aceite alcanforado, haptinógeno Neumo. — Curso de la enfermedad, ver gráfico.]

L a b o r a t o r i o s  b i o l ó g i c o s  O r .  J ü L I ©  M É N D E Z  ( B u e n o s  A i r e s ) .
Prodaotoa ¡Qoouoa no producen lenómeoos séricos ni ningún fenómeno de reacción patológica. Kn ampolla» de 8  o. o. (dosU ouratlT»). 

Literatura científica «e  remite gratuitamente solicitándola al agente general M. M ARTÍN  Y a SE Z. — Apartado 884, MedrUi ’

E L  A Z U F R i  i / A  F A / Z ^ R T i C U l A C i O h l E /  

L €  C V E  E L  H a E R R Ü  A  L A  / A N C R E »

Pomada de

azufre coloidal
líposoluble

Rápida absorción 

Efectos constantes

Acción duradera

‘" i

lililí Indicaciones:
Reumatismo crónico•
de articulaciones, 

músculos y nervios. 
Ciática y neuralgias 

de todas clases.

S. A. L t lo dgftrU  Hiipano- 
Alcmioi de IVoductos QuIqhcoi.

APARTADO 70». MADRID.
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I * O J V S ,  M O R B > J V O  Y  O . '
D I R E C T O R :  D .  B E I R I M A f R O O  I V I O R A I _ E S

B U R J A S O T

Jarabe Bebé 

Tetradínamo 

Septicemioi

Tos ferina de los niños. Tos crónica y rebelde de los adultos. 
Infalible é inofensivo.

Agentes exclusivos, J. URIACH Y C.‘ S. A. — Barcelona.

(EL IX IR  E  IN Y E C T A B L E )
Medicación dinamófora y regeneradora de los estados consunti­
vos. A  base de fósforo, arrhenal, nucleinato de sosa y estricnina.

(IN Y E C T A B L E )
Insustituible en la terapéutica de ¡as enfermedades infecciosas. 
Estimulante general de las defensas orgánicas á base de coles» 
terina, gomeno), alcanfor y estricnina.

Eusisto lina

M u t a s á n

(S O LU C IÓ N  E  IN Y E C T A B L E )
Preparado cardio-tónico y diurético á base de tinturas alcohólí 
cas decoloradas y valoradas de digital, estrofantus y escila,

(IN Y E C T A B L E )
Tratamiento bismútico de las espiroquetosis en todas sus for­
mas y manifestaciones. Perfectamente tolerable.

C O D O R N I U
GARANTIZAMOS 

PUREZA ABSOLUTA
El proceso de elaboración 

es el clásico método cham - 
pañés de fermentación natu­
ral del azúcar que contiene 
el vino.
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^BRLNEARI© o e  RLANGE (BADAJOZ)
flouas buaiboaatadas ca lm as; niuv polimetálicas, eminenteineDte radioactivas.

E f ic a c ís im a s  en la s  en fe rm edades del s is te m a  n e rv io so  y  de a cc ión  e lectiva
en la s  que so n  p ro p ia s  de la  m ujer.

Suero s t T  núm. 1 Poderosa reconstituyente, antí-hipertensus evita y cara apoplejía  
|| iJ ' 31 Antitulierculosos, productos “ Opolerápicos” UN lVEPSUS

I v A B O R A T O R I O S e  ¡ S . V ' l '

M a s ,  1 - 3 - 5 ,  H o s p i t a l e i  ( C o l l - B l a n c h ) .  A p a r t a d o  6 1 4 .  -  B A R C E L O N A

A .  D Q X J I U I B Í ^  J 3 0  ± C X - i

P O R M U L A R I O  C R I T I C O

P O R  L A S  c l í n i c a s  D E  E U R O P A
que tiene á la venta EL SIGLO MEDICO y que viene publicando por en­
tregas de ocho páginas en todos sus números, tendrá usted el mejor de los

libros consultivos que puede imaginarse.

Se encuentran á la venta los tomos i, 3 , 4 . 5 y 6.

Pedidos á la Administración, Serrano, 5 8 , Madrid. — Apartado 121.

♦ * * " * " * " í T  o I h  A * ¥ " i z T {
▼ S a n a to r io  d e  p r im e r a  o l a e e ,  p a ra  e n f e r m o a  d e  p u lm o n e s .  ^
t  1.886 metroB sobre el nivel del mar. — 800 metros más alto qoe Davo?. — Correo y telégrafo en laCasa, —  Gran . 
A  confort.-Numerosas habitaciones con bafio.— Cuartos con W. O. J

^ Médico jefe: D r. Ed. Neum ann. ; Médico de la Casa: O r. Joos  W o lf. : f
^ P ro spec to s  é In form aciones por m ediación de la  G erenc ia . ^ ^ v
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T B R T Ü H A  M É D I O A

1 2 1 .

oBI que las mugeres, hijos é criados 
de los mareantes y becinos de la pesca- 
deris y arrabal de la ciudad de la Co 
roña, que ansí se treiiraroii a la dicha 
ciudad, ansimesmo serbieron en la de 
fensa della al Bey nneairo señor, traba 
iandu todos los dias en terraplenar los 
cubos de la muralla de ia dicha ciudad 
y en acarrear y llebar a ella mucha can­
tidad e pieras é pipas llenas de tierra, y 
en rreacer y  rreparar el muro de la ba­
tería; y cada é cuando que abia asalto 
de los enemigos, bió el testigo que ellas 
Bcudian adonde abia más peligro y  ne

cesidad, con roncho ánimo, peleando 
con cautos e piedras que tiraban á los 
dichos enemigos, demostrando en todo 
el tiempo que duró el dicho cerco mu­
cho ánimo é baior.

nY ansimismo el día del asalto gs- 
neril, las sobredichas y  los dichos sus 
hijos e criados fueron de gran ynpor- 
tanda en la parte donde se dió la dicha 
batería y en la mina, adonde bió el tes­
tigo quel dicho día se aliaron la mayor 
parte dellas peleando baronilmente, ani­
mando a los maridos y  a los soldados 
que estaban en la dicha batería, y  aun­
que los enemigos mataban algunas de- 
lias, estando peleando y terraplenando 
los cubos de ia muralla, ni por eso las 
otras que heaoapaban perdían el ánimo,

^0  lia KstomatItU y  
QlsfivlUs os d a r i siem­
pre taeooB resaltados el
ANTISÉPTICO DENTAL

Vacuna autitimiGa M. S.
Ilrate con ella á

Tuberoulosoe y  BsorofiilOBOB,

En la Reconquiata de V igo se forjó 
un héroe que tampoco ha podido esta­
blecerse BU nombre: eCachamuiña», que 
derribó la Puerta de la Qamboa, por la 
que entró la libertad y que cayó alli 
mismo acribillado por las balas de los 
soldados de Napoleón. Y  no por no sa­
berse BU nombre se amenguó nnestro 
fervor y nuestra fe  en los gestos é los 
hijos é G-alicia.

Gbbmán Fesnández de Fbaoa.

Urosoiyina: eficaz anliiírlco.
E N  L A  B I B L I A  la palabra Dios 

e.stá escrita l.bbS veces; Jehová, 6.855; 
Señor, 1.845 y la partícula y, 46.227.

Las palabras reverendo, niña y  abue 
lo sólo aparecen una vez cada una.

Contiene la Sagrada Escritura letras 
8.586.48S;'174.693 palabras; 31.573 ver 
sicnlos; 1.189 oapítnloB y 66 libros.

Un curioso rebuscador de estadísti­
cas raras ha observado que en la Biblia 
se habla 42 veces del perro y ninguna 
del gato.

A N T l P H L O G i S T I N E
es una ayuda indispensable en el trata­
miento de la influenza, gripe, afecciones 

de los bronquios y pulmonía.

Psicología experimental.

antes, cada vez, le demostraban mayor 
y peleaban mas valerosamente, pasando 
adelante por las que beyan muertas en 
la dicha muralla y  batería, y  defen'dien- 
do la entrada de los enemigos; y  algu­
nas de las dichas mngeres ansimismo 
rretiiabao los soldados e mngeres que 
se maCsban en la dicha batería y  por la 
dicha muralla y  loe ilebaban a enterrar 
por sus manos. Y  esto lo sabe el testigo 
porque se alió en todo lo susodicho y 
biólo por vista de sus ojos. Que todo lo 
por él dicho y declarado es la verdad y 
público é notorio y  en ello se afirmaba

¡rrntifioaba y firmólo de su nom bre= 
uan de León^s Pasó ante mi, Lope Ja- 

neyro, Escribano,»
V  á este tenor son las nceve restantes

ran

declHraciones, sin que en ninguns de 
sllss se mencione el nombre é Ja heroi- 
oa coruñesa. Claro que hay que tener en 
caenta que estas deolaraoionea no fue 
ton hechas para la Historia, sino para 
pedirle mercedes al R ey Felipe II.

Sin embargo, importe poco saber el 
verdadero nombre de «M aris» Pita. Sea 
cual fuere, bu recuerdo va en cada uno 
de los gallegos que aman eu tierra con 
el nombre de santa, que es el nombre ó 
quienes se sacrifican por la tierra natal.

VOCES DE SUBCONSCIENCIA
En mnohas conversaciones 

mascnlinas, be notado 
en BU final, de qné lado 
recaían las versiones 
de los más caitos varones; 
yo igual que todos seria, 
más tai parla hallaba fria 
y  jamás lo callejero, 
lo verde ni lo grosero 
llevé á mi hogar ningún dia.
Un tiempo estuve obligado 
á observar á las mujeres, 
y  annqne de Mercorio á üeres 
todo dios era tratado,
Cupido era el tema amado, 
pero habla diferencia 
en las charlas de licencia: 
los hombres con risa y  gusto 
y las mujeres con susto 
hablaban de la indecencia.
Que ellas sin pestañear 
y con rostro cual.de palo 
peroran de lo más malo 
referente al verbo amar 
quizás por moralizar:

Eirostitutss por aqui, 
a tal vecina es u i,  

tal portera por acá, 
tal clérigo por allá, 
y  á todo «nunca tal vi».
X en tal charlar las doncellas 
se entretenían enríosas 
y  algnnas bien roelindrosas 
al hablar no había en ellas 
el brillo de las estrellas,
Y  esto más bien lo he observado 
cuando en un tiempo he tratado 
á más de una joven loca:
¡Qné fea, que sucia boca - 
ó buen oído afinado!
¿Por qué á charlar son tan dadas 
de cuestiones prohibidas

las viudas afiigidas, 
las señoras arrugadas 
V jamonas remilgadas?
Todo, el tiempo va igualando 
y  á la mujer transformando; 
como el hombre se enverdece 
la mujer ya no envejece 
de cosas óe amor hablando.
M i honestidad no la pinto: 
la educación sexual 
sabia la juzgo moral, 
aunque de un modo distinto 
no es mal maestro el instinto; 
aludo á la hipocresía, 
á lo inicuo, á Ja falsía 
y  á que á la mujer le presta 
muy mal todo io que apesta 
ya que diz es poesia.
Lector, medita al leer; 
aqui no hay procacidades, 
sino muy puras verdades 
mostrando que la mujer 
como el hombre Llega á ser.
Que «todo es uno y  lo mismo» 
se ve en nuestro sexnalismo: 
tras singular diferencia 
hay fatal reminiscencia 
de nnestro hermafroditismo.

De . F. Oab o  P asto e .

De mi fiorilegio «Tertu lia  de rebo­
tica».

Más de once mil médicos recetan j  to- 
raen ellos ó sus familias el

E L I X I R  C A L L O L

L A  LE G IS LA C IÓ N  china respecto 
al divorcio es bastante original.

E l divorcio puede pedirse cuando la 
mujer ofende á ios padres de su marido, 
cuando se prneba que es celosa, porque 
la ley china pretende que los celos vuel­
ven loco al que los experimenta, y, final­
mente, puede pedirse el divorcio cuando 
las disputas matrimoniales molestan á 
los vecinos. En este último caso puede 
pronunciarse el divorcio sin que los es 
posos tengan conocimiento de la qne- 
rella.

E l divorcio se hace imposible onando 
se prneba que la mujer subvenía á sns 
necesidades antes de su casamiento, ó 
si el marido que era pobre antes de ca­
sarse, se ha enriquecido por el matri­
monio.

A L  M A N D A R  á los otros, procura 
dominarte á ti mismo.

PlTTAOOS,

S  i S .  W  I V  i V
Cúrase con 8ULFURET0 CABALLERO

L A S  F A L T A S  son personales, y 
aunque nuestro corazón asuma las de 
aquellas á quienes amamos, nuestra res­
ponsabilidad queda intacta.

Maetbblike.

E L  QÜE ABRE una zanja para su 
enemigo, cae en ella.

LOS GRANDES BARCOS pueden 
arriesgarse más; los pequeños deben se­
guir la costa.

Franklin .
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¿Ha terminado de bacer víctimas 
la radlodermltls?

Vaillant, Ménard, Bonrdon, Infroy, 
Bergonié, eor, entre otros, nombres.ante 
los que el pensamiento de todo nn país 
se inclina con emocionada admiración, 
por lo que tienen de héroes y  de márti­
res, puesto que heridos de un mal del 
que conocían los terribles efectos, con-

la t lo ii ia :  [etoBitlIaieati la la a t
tinnaroD su ruta en el camino del sacri­
ficio. . .

Ante esta abnegación, nos permitimos 
preguntar si el tributo pagado á la cien­
cia, joven BÚo, de la Radiología, no se 
podría reducir.

Esta es la cuestión que hemos plan­
teado á algunos de los médicos prácti­
cos mée eminentes del radium, y  hemos 
tenido la alegría de saber que hoy no 
solamente loa peligros que corren los 
radiólogos pueden ser evitados, sino que 
• deben» serlo con toda seguridad cuan­
do se someten al régimen de prudente

interponer entre el foco y .los tejidos 
que deben preservarse, una cortina de 
este metal, qne podrá tener varias fo r­
mas, segdn las circunstancias y  también 
con arreglo á las preferencias del ope 
rador.

Aigunos radiólogos llevan un delan­
tal y guantes emplomados; otros prefe­
rirán que la pantalla salvadora la sos­
tenga él mismo y la proveerán de cris­
tales al plomo, sagazmente combinados. 
Lee gafas de cristal emplomado son 
siempre de rigor.

Termina afirmando el Dr. Aubourg 
qne hoy, fuera de los accidentes ma­
teriales inevitables, no hay posibilidad 
de ser atacado de radiodermitis, salvo 
oometer alguna imprudencia. El radió­
logo que descuide las medidas de pro­
tección normales se asemejará al hom­
bre que atravesara el desierto de Sahara 
sin casco y  se quejara después de inso­
lación. H oy no es más que un asunto 
de precaución.

L b imprudencia se encuentra algunas

protección que se impone.
Esta afirmación se halla desde luego

singularmente reforzada, cuando se ob­
tiene de la boca de un Dr. Lomon, por 
ejemplo, que lleva más de veinte años 
de radiólogo, quien no economizó jamás 
su trabajo, quien durante la guerra y  en

O r i e n t a c i o n e s  a v í c o l a s .
Por D. Fulgencio Hidalgo. Precio, 4 pts. 
EL SItíLO MÉDICO envía á los suacrip- 
tores que io aoliciten, los ejemplares que 
deseen, sin aumento ninguno de gastos.

■ ly u Ut* Hotn k  epilepsia 
TaUitDck ibnliU. Situk dt) liikat gatrltu.

H I P O F O S F I T O S  S A L U O
g r a n  R B C O N S T I T U Y B N T B

condiciones casuales tvió en la radio» 
algunos días 80 heridos en ocho horas, 
y quien, sin embargo, quedó absoluta­
mente indemne, fuera de los ataques do 
las radiodermitis traidoras.

Los <grandes heridos» de la Radiolo­
gía, nos declara, lo han sido todos ini- 
ciaimente en ia época en qne las medi­
das de defensa contra loa rayos mortífe­
ros se encontraban aún mal definidas. 
Loa tejidos atacados por primera vez, 
aun los cicatrizados, no por eso dejan 
de quedar eaencialmente sensibles á Jas 
radiaciones. La  sensibilidad ae acrecien­
ta en ana medida casi directamente 
proporcional al número de ataques. Esto 
ea lo que explica, por tanto, las mutila­
ciones á menudo repetidas, qne sufren 
aún las victimas de laa horas heroicas 
de la Radiología.

H oy 86 puede afirmar que ha desapa-

Boroliiniyl *'** ^
recido todo peligro en la práctica de la 
Radiología,

Eata misma seguridad dá el eminente 
eapeoialista Dr. Aubourg, el cual expli­
ca la sencillez de los medios de protec­
ción. Se sabe que las radiaciones peli 
grosas, á las cuales ninguna pantalla 
parece resistir, son, sin embargo, inter­
ceptadas radicalmente por el piorno, qne 
es lo único rigurosamente impermeable 
á au acción, Baata, por consiguiente,

el delantal y loa guantes pesados y poco 
manejablea, qne retraaan el examen. A 
veces no se es lo bastante rico para ad­
quirir el costoso aparato de protección, 
En estos casos los rayos esperan, pa­
cientes, que llegue su hora.

Sea como quiera, ios estragos de la 
radiodermitis están en vias de desapa­
recer. Importa mucho activar este de 
crecimiento, protegiendo á los radiólo­
gos contra su entusiasta ardor,

Interesa, sobre todo, y ésta es la opi-

vecea en loa constructores de aparatos. 
Nosotros hemos recibido confidencias 
pavorosas en las que se nos han rela­
tado historias increíbles, que, sin em­
bargo, eran riguiosamente auténticas. 
A  un radiólogo que había hecho un pe­
dido, ae le entregó un día una meaa de 
examen, que é l, hombre previsor, se 
apresuró, según su costumbre, á com 
probar en sus menores detalles. Efecti 
vamente, había sido suprimido un ac­
cesorio, y  el orifioio en el cual se fijaba 
ordinariamente había sido disimulado 
superficialmente, pero dejaba filtrar có­
modamente las radiaciones sobre las 
manos del operador. Notificado el cons­
tructor, hizo rectificar el aparató, y  el 
radiólogo supo que inmediatamente y 
con toda premura se mandaron recoger 
de casa de otros colegas mesas ya en 
servicio para rectificarlas á su vez. El

Son verdaderamente sorprendentes ios 
resultados del alimento con

E u n u t r e i n a .
Harina de plátanos pura.

Galletas Hematoslne del Dr. Guibert.
Regenerador de la sangre,

tónico de los nervios:
EScacia comprobada. Sabor exquisito.

nión de la mayoría, crear lo antes posi­
ble una especie de Burean Yeriias, es 
el que serán estampillados ó firmados 
los aparatos listos para el servicio, y 
qne bajo su responsabilidad oficial se 
retiren las máquinas defectuosas, como 
el otro Burean Yeritas desecha en el 
puerto los barcos seguros de naufragar.

Cuando llegue este momento, el epí­
grafe «Mártires de la CieDois» desapa­
recerá de nuestras columnas, en lo que 
se relaciona con la radiología, para grao 
bien de la ciencia miama, más deseosa 
de servidores vigorosos y  sanos, que de 
victimas voluntarías.

asunto no llegó más allá, aunque en 
este tiempo se debieron presentar pe­
queños costras rojizas en las falangea 
de los radiólogos demasiado confiados, 
signo precursor del mal terrible.

Hoy estas negligencias han desapare 
cido casi por completo de la fabrica­
ción, aunque sea necesario luchar para 
obtener, por ejemplo, vidrios de plomo 
de un espesor suficiente.

Sin embargo, entre los prácticoa mia­
mos resulta que no han adquirido aún 
elinetinto de la prudencia; sobre todo 
en provincias, donde las colocaciones 
son menos remuneradoras.

Un gabinete de radiología necesita 
para au instalación suroaa considera­
bles. Las tarifas aplicadas á la clientela 
son relativamente modestas, á despe 
cbo de laa apariencias, siendo necMa 
rías muchas consultas para amortizar 
los primeros gastos. En este caso ae 
descuida, por ir máa de prisa, de poner

G ailo l G a s te l Dua inyeccióii
. .. bipodéraiica diana.
Tobercolosia pulmonar y quirúrgúse, 
ganglios. {ístulas, decimas rebeldes, 

linfatiamo, eBCroIulismo Inlantil.

SOLO U N A  buena conciencia esté 
libre de todo temor.

BíiS.

A  M EDIADOS del siglo x i i i  introdu­
jo  en Londres el primer paraguas Jonái 
Hamway. Este viajero había recorrido 
la China y habla traído como oorioai- 
dad rara un paraguas, del que se sirvió 
en BU país un dia que llovía mucho.

Apenas dió algunos pasos por la calle, 
fué silbado y  empujado por el popula­
cho. saliendo el paraguas muy mal tra­
tado de la contienda. En la actualidad 
no saldría un inglés de pura raza, bm  
cuando haga buen tiempo, sin ese chis­
me tan indispensable para él.

L A  V E N G A N Z A  es una piedra ds 
maldición, que vuelve, tarde 6 tempra­
no, contra el mismo que la arroja,

José ZOBBILLA.

Poderoso reoonstituyentei

B I O P L A S T I N A  S E R O H O

E L  MÁS infeliz de loa hombrea ea 
aquel que no sabe soportar la desgracia,

B ía s .

E L  HOMBRE que se viste con maa 
lujo del que le permite su fortuna, se pa­
rece á aquel que se pinta el rostro para 
ocultar los efectos de un cáncer que le 
devora.
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'S A N A T O R IO  P E N A  c a s t i l l o "^
Destinado á enfermos del aparato digestivo, nutrición y sistema nervioso.

Clima delicioso, once hectáreas de parque, completa instalación de mecanoterapia,
electricidad, calor y terapéutica física.

Hotel de dietética. — Dos hoteles para psiconeurosis.
Pabellón especial de radioterapia proftmda. — Sección especial de toxicómanoe

D ire c to r: Excrt}o. 5 r. D . f \.  Amorales- — Médicos: Doctores Penzoldf, Oiiver y Luquero.
-----------------  S . A . 3 5 T T ^ I s r X D E l I ? /  -----------------

‘v .

I O N - C A L C I N A
IÍJ.IDO dáiico-reroiifLituyente 

á bnen de c l o r u r o  d e  c a lc io -

Frasco. — Para nao lataroo.
Ampollas —Inyeooióii iolravenOBS

Laboratorio M. PALLARES
PUza Moaén Sorell, 6 , 

VALENCIA

S T R O P H A N T I U M
Tintura de ea tro fa n tu s . especialmente 

preparada y exactamente doaíSrada,

- L a  Llaouna, partido de Igualada (Barcelona), con el 
baber anual de 1.650 pesetas. Documentos que han de acom- 
paflarse á la instaucia; certificado del acta de nacimiento; 
titulo de doctor ó licenciado en Medicina y Cirugía, acompa- 
liado de una copia del mismo; certificación ó título compren­
sivo de hallarse en el Cuerpo de Inspectores municipales de 
Sanidad; certificado de conducta expedido por la Alcaldía 
donde el concursante hubiere residido los doe últimos afiosl 
CBrtificado de antecedentes penales expedido por el Registro 
Central de Penados y Rebeldes. Solicitudes hasta el 18 de 
Septiembre.

Daíoa.—674 habilantes, con Ayuntamiento de 1.382, é 
2S kilómetroe de Ignalada, cuya eetación ea la más próxima, 
y á 48 de la capital.

—Molledo, partido de Torrelavega (Santander), por re- 
uuucia, dotada con el sueldo anual de 2.600 pesetas, más 
el 10 por 100 sobre la titnlar por las funciones de inspector, 
municipal de Sanidad, para la asistencia gratuita de 123 fa­
milias pobres que en la actnalidad existen en el monicipio. 
Los concursantes presentarán sua solicitudes en la Sscreta- 
ría de este Ayuntamiento durante el plazo de treinta días, ¿ 
contar de la inserción del presente edicto en el Boletín Ofi­
cial de la provincia (17 Agosto).

DaíOí.—608 habitantes con Ayuntamiento de 2.870, á 20 
kilómetros de la cabeza del partido y á 45 de la capital. Hay 
estación.

(Continúa en la pág. X X II.)

P A R A  E L  E S T O M A G O  E  I N T E S T I N O S

E L I X I R  C L Ú R H I D R O  P É R S I C O  A MA R G Ó S
O l G E Í S T I I v

(KoQibre registrado.)

T Ó N I C O ■ D T G  E S T I V  o
A c id o  c l o r h fd r i o o ,  p e p c tn a i  c o io m b o  y n u e z  v ó m ic a .

DeliolOBo medicamento que suple en los enfermos la falta de jugro gástrico.

M E D IC A C IÓ N  IN Y E C T A B L E  IN D O L O R A . D E  E F E C T O S  R A P ID O S  Y  S E (íU R O S

SUERO AMARG-ÓS
T O N I C O  - R E C O N S T I T U Y E N T E

Cada ampolla t Glicerofosfato de sosa... 10 centigramos, i Caeodilato de estricnina.. . .  1 nuiiigramo.
■ - y Suero fisiológico...................  l e e .contiene... | Caeodilato de sosa . 6 —

Excitante vital, regenerador del organismo y antineurasténico.

lí
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ANTIASM ATICO PODEROSO
BBMBDIOIPIOAB OOHTBA I.OB OATAABOB BROIf QÜIAX.I8

J a r a b e - W l e d i n a  

d e  Q u e b r a c h o .

Médicos distíDgaldoB 7 los prlncli>BleB periddlcoB 
profeaionatOB de Madrid: El  810LO M íd íOo, la Be- 
vi$ta de Medicina y Cirugía práctica», E l Genio Mé 

■ dieo, E l D ia rio  Médico Farmacéutico, E l Jurado Mé­
dico-Farmacéutico, la Revista de Ciencias Médica» de 
Barcelona y la Revista Médico-Farmacéutica de Ara- 
pm, recomiendas en largOB 7 encomiáetícoa articnlos 
el Japabe -M «d ina  da Quebraoha como el 
¿Itimo remedio de la Medicina moderna para com­
batir el A iaa , la Disnea y los Catarral (irinlosi, ha­
ciendo osear la fatiga 7 prodnoiendo nna laave expeo- 
taraolin.

P R E C I O i  6 , 5 0  p e s e t a s  f p s s c o .
S ^T ' Depóalts central: Br. Medina, Serrano, SI, Ma­
drid, 7 al por menor en las principa ea (aí-maciae de 
EapaDa 7 América.

A L M O R R A N A S

C C H A R P O
jteÉle 4

Frodncto eepafiol ¿base de Eamam-virg.s, .£ecolna hl- 

ppocast; novocaína, anesteaína, etc. Onra Hemorroides in­

ternas, externas, sangrantes 7 padecimientos del recto Tubo 

con cánnla« 3 pesetas; correo, 8,60. Be venta en farmacias.

C u atro  m i l  r e c i b o s  d e  c o b r a n z a ,  2 0  p e s e t a s .  
C u a tro  m i l  r e c e t a s ,  21 p e s e t a s .  

L ib r e r í a  d e  P e r a i t a ,  M o n te r a )  35. MADRID

—San Adrián, partido de Estella (Navarra), por defun­
ción, con el sueldo snual de 7.000 pesetas por todos los con­
ceptos, satisfechae de fondos municipales por trimestres 
vencidos. Los que aspiren A este cargo presentarán sus so­
licitudes en !a Secretarla de este A 7untamiento en el plaío 
de veinte diae, contadoe desde que aparezca este anuncio en 
el Boletín Ojíwaí de la provincia (B . 0. del 20 de Agosto).

Dato».—1.825 habitantes, á 86 kilómetros de la capital 
7 á 4 de Calahorra cuya estación es la más próxima.

I —Por terminación de contrato se halla vacante la plaza 
de médico de la Sociedad de Socorros «Vicenta de Mora 
Mortero», de Huerta de Valdecarábanos (Toledo), con la do­
tación de 5.000 pesetea anuales, pagadas por mensualidndea 
vencidas, amplia 7 magniñca casa en calle de primer orden 
7 luz eléctrica, por la asistencia á loa eocios 7 familias. Tiene 
este pueblo 2.800 habitantes, quedando el médico en libertad 
para hacer iguaiae con los vecinos que no pertenecen á la 
Sociedad. Tiene estación férrea, á 6 kilómetros, en la linea 
de Madrid á Alicante 7 Andalucía, auto á la estación 7 al 
Beal Sitio de Aranjnez, que dista 20 kilómetros; farmmda, 
teléfono 7 &iro postal. Lae solicitudes diríjanse al seflot 
presidente de !a misma, hasta el 15 de Septiembre,'debiendo 
el agraciado tomar posesión el l .°  de Noviembre próxiino,

—Torrijo del Campo, partido de Calamocha (Teruel), por 
dimiiiión. Su dotación anual consiste en 1,600 pesetas por 
titular, 160 por inspector 7 6.000 por capitular, que se satis­
facen trimestralmente por el Ayuntamiento 7 Junta faculta­
tiva, respectivamente. Lae instancias ó docainentoi debe­
rán ser presentadas en esta Alcaldía basta el día 20 de 8ep 
tiembre.

I Datos.—1.043 habitantes, á 10 kilómetros de la cabeza
del partido, á 66 de la capital 7 á 8 de la estación de Oa 
minreal.

I —Puebla de Azala, partido de Giodad Rodrigo (Salaman­
ca), por destitución del que la desempeñaba, dotada con el 
haber anual de 1.260 pesetas 7 126 por inspección.Serán mé­
ritos: el más elevado título profesional; los servicios más re­
levantes 7 reiterados con ocasión de epidemias ó de catáe- 
trotes qne requieren el auxilio médico; la pnblicaciói, de 
trabajos originales, particnlarmente aquellos reiacioun.ioe 
con la misión sanitaria de tos inspectores, 7 la antigfli.'lad 
en la categoría ó !a mayor puntuación obtenida en el ejerci­
cio de ingreso. Se hace constar, que la aeistencia de las la- 
milias pudientes se halle á cargo hoy del médico que interi 
ñámente desempeña la plaza. Solicitudes en treinta días 
(B . O. del 19 de Septiembre.)

Datos.—468 habitantes, á 23 kilómetros de la cabez:-. del 
partido, á 110 de la capital 7 á 16 de la estación de Espeja.

—Lnpión, partido de Baeza (Jaén), dotada con el sueldo 
anual de 1.600 pesetas 7 la gratiScación de 160 por el eos- 
cepto que señala el art. 44 del Reglamento de Sanidad mu­
nicipal de 9 de Febrero de 1926, con obligación de asistir á 
todas las familias pobres de este término que no llegan i  
100 7 á la fuerza de la Guardia civil del pneato 7 á sus fa­
milias. Solicitudes hasta el 18 de Septiembre.

Datos.—896 habitantes, á 6 kíltmetroe de la cabeza del 
partido, á 86 de la capital y á 5 de 'a estación de Torreldas- 
copedro.

(Cnntinúa en la pág. XX IIt.)

E L I X I R  E S T O M A C A L

(Stomalix)
M ed ica m en to  a g rad ab le .in o fen s lvo  s ie m p re  en to d a s  las eda- 
d e s y  d e  resu ltad os  p os itivos  para cu ra r  las e n fe rm e d a d e s  d e '

E S T Ó M A G O  e  I N T E S T I N O S
35 años de éxito Venta: Principales farmacias del mundo

A N A L IS IS
d e  o r in a * )  e s p u t o * )  leohes i

minerales, aguas, etc. 
Laboratorio del Dr. E. O rtega , 

sucesor del Dr. Calderón 
C a r r e t e * )  14) M a d r id .

in -o -q s r jD ^ X J O  E I T  1 8 6 6 .
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V I N O  T O N I C O  F O S F A T A D O

P R E P A R A D O  PO R  E L  D f .  ^ \ a c la r Ía g 2 .̂
A  semejanza de lo que se observa en agricultura, donde e l em pleo racional de los fosfatos aumenta el 

..roducto de las recolecciones, com o resultado de una vegetación  más vigorosa  y  lozana en el organism o 
humano ejercen tam bién dichos elem entos fosforados una influencia de las más favorables, acelerando la 
I. -rición é im prim iendo actividad á  todas las funciones vitales.

Mas la form a en que hayan de ser adm inistrados agentes de tan considerable im portancia b io lógica  
- lio terapéutica no es indiferente.

E l V I N O  T O N I C O  F O S F A T A D O ,  producto de una elaboración especial, que reúne las propieda- 
estomáticas de la guiña, genciana , m a n za n illa  a rom ática , etc., y  las em inentem ente tónicas y  reparado- 
de los fo s fa to s  sódico, potásico  y  ferroso, esenciales al organism o, y  los que proveen  á éste de los demás 
requiere para su com pleta m ineralización fosforada, representa uno de los m edios más ventajosos para 
dministración y  utilización de los fosfatos, suministrándolos de  análoga actividad á la de los fosfatos 
añicos.
Con su ácido fosfórico, en estado de actividad especial, concurre enérgica  y  eflcazm ente á las reacciones 
.^orgánicas para proveer de fó s fo ro  á las células, de ese e lem ento indispensable paraque las m oléculas 
lenticias se transformen en células vivas.
Contribuye eficazm ente á  com pensar y  aun á ev ita r las pérdidas m inerales; sobre todo  en fosfatos, que 
icterizan e l proceso de la tuberculosis, esterilizando e l terreno con  elem entos de fuerza que se oponen 

.orosamente á la  v ida  y  desarrollo del bacilo  que lo  ocasiona.
E l favor que la clase m édica le  otorga, prueba y  confirm a el incontestable va lor de  este exce len te  pre- 

ado, con e l cual se curan eficazm ente la extenuación de fu e rza s , !a d eb ilid a d  cereb ra l y  los trastornos n e r- 
S0S, síntomas de neurastenia y  desfallecim iento orgánico, ocasionados por enferm edad y  otras causas, 

mo exceso de trabajo intelectual ó  corporal, disgustos y  contrariedades, el em barazo, la lactancia, el 
im iento y  desarrollo, etc.
Presta em inentes servicios contra la anem ia y  colores pá lidos , contra la  tuberculosis, ra qu itism o y  m a- 

■estaciones escrofulosas, siendo insustituible com o cornplem ento á la alim entación de los convalecientes 
orno cordial para sostener y  v igorizar las fuerzas de los ancianos.

D E P O S I T O
' A Z A  D E  L A  I N D E P E N D E N C I A ,  1 0 , Madrid. Y  PR IN C IPALE S  F A R M A C IA S  D E  E S P A Ñ A

-Torroetla de Montgrl, partido de La Biaba] (Gerona), 
' Kda con el haber anual de 2.760 peeetas, incluido el 10 

¡’ . 100 por gastos de la inapeccíón municipal de Sanidad.
‘ IiuileB durante treinta días (B . O. del 18 de Agosto).
-Oaloi.—Villa de,3 045 babitantee, á 20 kilómetros de La 

£:- nal, á 27 de la capital y á 10 de la estación de San Jordí- 
Do'^valla.

-Caaas de Lázaro, partido de Alearas (Albacete), dotada 
c • rl sueldo anual de 366 pesetas. Solicitudes basta el 22 
(i>j rfnptiembre.

Datos.—Villa de 816 habitantes, con Ayuntamiento de 
l.'VS; á 28 kilómetros de la cabeza del partido y ó 62 de la 
cav.ial, cuya estación es la más próxima.

Ezenrra, partido de Pamplona (Navarra), por dimisión’ 
dol .da por titular é igualas con la cantidad anual de 6.000 
pe.-c'iBs, pagaderas por trimestres vencidos. Serán preferU 
dob loa que conozcan la lengua vasca. Solicitudes basta el 
20 de Septiembre.

—253 babitantee, con Ayuntamiento de 614. Esta- 
dóu más próxima, Leiza, á 12 kilómetros.

•-Encinacorva, partido de Oatifiena (Zaragoza), con la 
dotaciód anual de pesetas 2 200. más el Igualatorio. La plaza 
S8 de 4,a categoría. Solicitudes hasta el 10 de Septiembre.

Datos.— I.04B habitantes, i  66 kilómetros de la capital, á 
26 ' .  Datoca y ó 8 de la estación de Caribeña.

- La Diputación provincial de Murcia convoca oposicio- 
DSH para proveer la plaza de médico jefe clínico en el Mani> 
comio provincial,dotada con el haber anual de 6.000 pesetas^ 
COJO Hiihncío de convocatoria, así como los demás requisitos 
para tomar parte en las mismas, aparece inserto en el Bole­

tín Oficial de aquella provincia nám. 148, correspondiente 
al día 27 de Junio último.

— Gnadahortuna, partido de Iznalloz (Granada), dotada 
con el haber anual de 2.600 pesetas y el 10 por 100 de gra- 
tidcBción. Solicitodes haeta el 21 de Septiembre.

Batos.— 2 .H I habitantes, á 24 kilómetros de Iznalloz y 
á 50 de la capital. Hay estación.

Practicantes.

Barbufiales (Huesca), con 1.600 pesetas anuales. Solicitu­
des basta el 6 de Septiembre.

— Palacios del Sil (León), como auxiliar del médico titu­
lar, con 6.000 pesetas anuales. Solicitudes en treinta días. 
{B. O. del 23 de Agosto.)

— Logrofio. Para la Casa de Socorro. Hasta el 18 de Sep­
tiembre.

—RigloB (Huesca). Hasta el 18 de Septiembre.

—Caetellote (Teruel), con 1.700 pesetee anuales. Hasta 
'é l  22 de Septiembre.

—Villarroya (Teruel), con 2,000 pesetas anuales. Hasta el 
29 de Septiembre.

—Armillas (Teruel), con 1.840 pesetas. Hasta el 29 de 
Septiembre.

—Luco de Bordón (Teruel). Hasta el 16 de Septiembre,

-S íu ta  Bolalia la Mayor (Huesca), con 1.318 pesetas. 
Hasta el 17 de Septiembre,

-Cascante del Río (Teruel), con 50 pesetas anuales. Has­
ta el 17 de Septiembre.

Ayuntamiento de Madrid
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R E V I S T A  C L I N I C A  D E  M A D R I D

D i r e c t o r  -  P p o p i e t a p i o i  E x c m o .  S r .  D .  C A R L O S  M A R I A  C O R T E Z O

Director honorario: Excmo. Sr, D. ANOEL PULIDO

Eiomo. Sr. D. AMALIO 6IMENQ
S E I B A O T O R E S :

Eiomo. Sr. D. SANTIAGO DE RAMON Y CAJAL Eumo- Sr. D. JOSE FRANCOS RODRIGUEZ
M.BASTOS

Medico dfl lA Heal Cbba.
Prot. A. d« 1» F. dft U.

J. BLANC V PORTACiN 
Del Hoiplcei de le Pcisceei,

L. CAROCNAL
Uecedtáuoo de Ultogle de Midrld, 

Otrajeoo del Hoepltel de la prlooese.
J. CODINA OASTELLVi 

Acedemloo. Médico de loe Eoepiuiee. 
Vr. de loe dea. Antlcaberonloeoe.

V. CORTEZO
Jefe del Perqae Hanlterlo de Madrid. 

Del iDBtllato da Alfooeo XIII.
L. ELIZAQARAr 

Del HoeplCal Oeaeral de Madrid.
A. ESPINA V CAPO 

Académloo de la Uaal de Mediclaa. 
FIDEL FERNÁNDEZ MARTÍNEZ 

de loa aerrlcioa de apereto 
iígeatlTO de le Bene&ceocle general y 
lie la Facultad de Medlolne de Oraoa* 

de. Aoadémloo.

A. FERNANDEZ
Ei'lnteroode la Piad. rHoepItalee.

A. qarc Ia tapia
Laringólogo. Académico de la Seal 

de Medicina.
J. aOTANES

Olrajeao del Hoapltal denerel de 
Madrid. Académico.

B. HERNANDEZ BRIZ
Uédlco«^ete de la loclaae y Colegio 

de le Paz.
T« HERNANDO

OetedxdtJoo de TerepéuMce de la 
F. de M. de Afadrid. Acedémico.

F. HUERTAS
Del Hoapltal Oenerai. 

Académico de la de Medlclnia
C. JUARR08

E. LUENQO ARROYO
De la Becoión de PeraBUcIoj;l& del 
InacuDto de AiCon«c XlLl y del iloa* 

pital de le FeOQitau de Medioloa, 
Q. MARAÑDn

Uédlcc dal Hoapltal (leceral de Ua> 
drld Piol. de U F. de U,

M. MARIn AMAT 
Oítalmdlogo. Académico <J. de le Iteal 

de Uedlclna.
Ja MOURIZ RIE860 

Jele del Laboratorio del Hoapltal Ge* 
perau Académico.

B. NAVARRO CANOVAS
Módlco-Dlraclor dal (éabinata de ra­
diografía ;  radioterapia del Hoapltal 

de la Prioceaa.
O. PITTAUUQA 

üatedrAtlco de Paraaitulcgla de 
Madrid. Académico.

A. PULIDO MARTIN 
Profeaor de PelqQlatria del Inatltnto Médico del üoapltel de tíao Joan de 

CrlmlDOlégloo. Académico. Dloa, Profeaor de rUe nrlnatlaa.
B e d s c t o r  J u r íd ic o :  A .  C O R T E Z O  C O L E A N T E S

<1. Y 8. RATERA
Da laaSenellciiualab Proviooial; Ma­
ní cipal de Madrid. Uadiólogoa dal Boi- 
pitai tianaral f  de Bau Joan de Dioa.

O. ROORIOUEZ LAPOHA
Frol, A, de la F. da M. ex Elalopató- 
logo del Manicomio de Waabington. 

I J. 8ARABIA PARDO 
Director del Hoepical del MIflo Jeada 
Acedémloo de la Ueal de Medicina, 
... TELLODirector del Initltutu Alfonao xni, 

L. URRUTIA
Eepeclallaea en enrermadadea dal 

aparato dlgaatlro.
A. VALLEJO NAQERA 

Jeta de ülinloa mental militar da 
ülampoaaaloe.

J. M. DE VILLAVERQE 
Da] Heal Hoapltal daJ Buen dacaao 

Da] Inatltuto Oajal.
,R. DEL VALLE V ALOABALOE 
Académica de la Seal de Medicina

S e o ra t& r lo  d e  B e d a c c ió n ,  F . J A V IE R  C O R T E Z O  C O L L A n t e s

P R O G R A M A  O I E N T l P I C O :
OJetiela española.— Arohiuo é Inuentario dsl Tesoro Olinho, de los trabajos de Investigación g de los Laboratorios nacionales.— 
Orttioa, análisis y aosDíaoirf/i de los progresos extranjeros. —  Fomento de la enseñanza. — Todos los Hospitales y Asilos serán 
Ollnloasde enseñanza.— Ediflolos decorosos y suficientes.—Independencia del Profesorado y purificación en su Ingreso.—Fomento 

premios y auxilios á los estudios y su ampllaolón dentro y fuera de España.

S ^ ~M~ A - I 5 , I O :  Sección cIcDlIficB: L *  Química de la iDmunidad, por el Dr. Jíoriín Saloior, El problema de la sexualidad, por A. El- 
Uro Tenfíguer.-Esparmoinmunidad como método anticoncepcional, por el Dr. Boiadayi».—Estudios oUnloos sobre el síndrome cardiaco déla 
tabaronlcais, por el Dr. Duran Arram.—BlblIOErafin.—Perlódicoa médicoe.

LA  Q U IM ICA  D E  LA  IN M U N ID AD

FOLLETO ADICIONAL A L  LIBRO DEL DB. M ARTÍN  8ALAZAR 

TITULADO fIN M ü N ID A D  CON APLICACIÓN Á  L A  HIGIENE 

Y  TBRAPÉDTICA DE LAS ENFERMEDADES INFECCIOSAS»

I
ASPECTO QUÍMICO DE L A  INM UNIDAD

Loe prÍDoipioa de uoa sana filosofía natural, ense­
ñan que el conocim iento de los fenómenos biológicos 
tiene que caminar, yendo dé lo macroscópico á  lo m i­
croscópico, y  de lo  m icroecópico A lo quím ico ó mole 
cular. Es decir; que la ú ltim a razón del mecanismo de 
todo fenóm eno natural, está en el secreto de su dina­
mismo atómico; y  que mientras no se ahonde en ese 

vlinamismo, queda por descifrar el fondo de la natura- 
• lera del fenómeno, sin llegar jamás á su com pleto co­
nocimiento.

N o  es extraño, pues, que nosotros intentemos es­
tudiar aquí en este fo lleto, suplemento de nuestro li­
bro: JnmaHj'dad co n  apíícaciáii á  la  kigiene y t e ra p é u t ic a  

la s  e n fe rm ed a d es  in fe c c io s a s , lo que el estado d é l a  
ciencia actual perm ite conocer sobre el mecanismo qu í­
mico del fenóm eno de inmunidad.

Este fenóm eno era antea estudiado sólo con aplica­
ción al diagnóstico, profilaxis y  terapéutica de k e  en­

fermedades infecciosas, donde ha proporcionado pro­
gresos útiles incalculables; pero hoy se ha comprendido 
que su im portancia traspasa los lim ites que al princi­
pio se hablan im aginado, y  que se trata de un fenóme­
no biológico general, de transcendencia suma en el co­
nocim iento de le  composición quím ica y  funciones 
de muchas substancias antes desconocidas en su origen 
y  naturaleza. N o  es, pues, solo á la patología á quien 
im porta conocer el fenóm eno de la inmunidad, sino á 
la biología, en todos sus aspectos y  aplicaciones.

L a  intuición ptecoz de Bordet, reconociendo la se­
mejanza de las reacciones de la inmunidad con las de 
la quím ica coloidal, han abierto un am plio horizonte á 
la investigación científica, y  fundado la esperanza de 

llegar por ese cam ino al conocim iento qu ím ico de los 
fenómenos inmuiiológicos. Es verdad que el progreso 
de la ciencia en este punto cam ina con paso lento, 
merced á la com plejidad quím ica de los antigenos en 
si y  de los organismos vivos en que se dan las reaccio­
nes inmunes, asi como al desconocim iento de la ver­
dadera naturaleza de los anticuerpos, que como es sa­
bido, se hallan mezclados con ios sueros de Jos anima­
les inmunizados, y  no se ha podido aislar el principio 
activo de su acción neutralizadora contra los antigenos.

A  pesar da todas estas ignorancias, nosotros sabe­
mos con seguridad que las reacciones de inmunidad 
utilizadas por el organismo v ivo  para defenderse con-
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tra la agresión química de bub enemigoa exterioreB, y 
para repiatir y acomodarse á vivir en un medio hostil, 
son reacciones químicas especiales; las cuales son pre­
cisamente tasque vamos á pretender estudiar áqui. £>s 
verdad que no conooemoa generalmente la constitu­
ción de los venenos paraaitarios, ni de los agentes de 
defensa del organismo invadido; pero al sabemos, por 
mera observación, cuáles son las reacciones sobreveni­
das y los efectos que de ellas resultan.

Desde ‘ Ste punto de vista, la química de la inmu­
nidad es comparable sólo á la de los fermentos ó enzi~ 

mas; y sus principios y agentep fundamentales han 
adquirido ya un valor práctico extraordinario en el es­
tudio de numerosos problemas de química coloidal. 
A=i, por ejemplo, poto con estos medios analíticos se 
ha podido averiguar que la constitución química de 
las proteínas de la sangre es diferente en las distintas 
especie- animalep, hasta en las más análogas entre si. 
Por esas mismas reacciones de inmunidad, se ha podi­
do comprobar también que ciertas proteínas, como las 
que forman el cristalino del ojo y la albúmina del 
blanco de huevo, pueden ser análogas y hasta idénticas 
en las eapeoies zoológicas más lejanas en naturaleza. 
Estas analogías y diferencias, tan extremadamente in­
teresantes desde el punto de vista biológico, son muy 
difíciles de determinar por los métodos ordinarios de 

la química usual.
Este folleto, pues, va á intentar penetrar en lo más 

hondo de los fenómenos de inmunidad, en el secreto 
químico de esos fenómenos desde el punto de vista 
coloidal, y podrá ser considerado, por tanto, como una 
slnteeia racional de todo lo estudiado en nuestro libro 
titulado: Inmunidad con aplicación á la higiene y tera­
péutica de las eufermedades infecciosas. Por esta tazón, 
puede apeguiarse que, sin uo perfecto conocimiento del 
contenido de dicho libro, seráimposible comprender lo 
que se diga aquí, por mucho que sea el esfuerzo que 
hagamos para dar claridad y transparencia á las ideas 
que se consignan en estas páginas.

II
QUÍMICA DB LOS AKTÍGKNOB

Los anlígenos, como es sabido, son aquellas subs­
tancias que, introducidas en el organismo de un animal 
en condiciones convenientee, dan lugar á la producción, 
por reacción viva, de ciertas substancias llamadas anti­
cuerpos; los cuales son capaces de combinarse especí­
ficamente con sus antlgenos respectivos, y neutralizar 
á éstos.

No todas las substancias extrañas al organismo, tó­
xicas ó no, tienen el poder de producir en él cuerpos 
antagónicos: el alcohol, loe alcaloidea, los venenos mi­
nerales y los azúcares, por ejemplo, no son verdaderos 
antigenoa. Estos parecen estar formados siempre por 
moléculas muy voluminosas; de aquí que las proteínas 
solubles sean generalmente antigónicas.

En general, se puede decir que, para que una subs­
tancia obre como antígeno, debe reunir las condiciones 
siguientes; 1.®, existir en el estado de solución coloidal;
2.», ser extraña al animal prgdqotor dél anticuerpo,

y 3.», penetrar más allá de las superficies epiteliales que 
protegen el organismo contra los coloides extraños.

Todo hace suponer, que la moléculaproteica extra­
ña, soluble en los líquidos orgánicos del animal, esté 
dotada de propiedades antigénicas; salvo las proteínas 
que han sufrido la acción de los álcalis. La gelatina, y 
acaso las globulinas, representan las moléculas protei­
cas solubles más voluminosas que no llegan áaer anti­
génicas. Otras substancias tan complexns como las pro- 
taminas y las historias, no son tampoco antigenos.

La coagulación de las substancias proteicas les pri­
va de su poder antigénico, en la medida que ella se 
opone á la solubilidad de la substancia en los líquidos 
orgánicos. Cuando la coagulación es reversible, enton­
ces la proteica redisuella recobra su capacidad antigó- 
nica anterior. B! desdoblamiento de la molécula pro­
teica destruye su función antigénioa.aun en los casos en 
que la inmunización es practicada con la totalidad de 
loe fragmentos que la componen.

No se sabe en qué punto de la desintegración de 
la molécula proteica pierde ésta su poder antigénico; 
pero es posible que sea mientras queda demasiado vo­
luminosa para difundirse en el interior do las células y 
promover en éstas la reacción necesaria para la forma­
ción de los anticuerpos. Cuando los fragmentos resul­
tantes de la desintegración de las proteínas son reuni­
dos en moléculas coloidales por via de síntesis (plas- 
telna), ellas recuperan su cualidad antigénica.

Los compuestos proteicos, naturales ó artificiales, 
se comportan como antigenos, mientras son solubles 
en los líquidos del organismo. Los principales com­
puestos antigénicoe, son las nucleoproteinas, y las gli- 
coprotelnas, cuyos radicales no proteicos son de una 
variedad muy limitada, y tienen una débil influencia 
sobre la actividad específica de los compuestos protei­
cos. La actividad antigénica de la hemoglobina no pa­
rece depender de la globulina; aunque el elemento ac­
tivo no ha sido todavía determinado.

La adición de varios radicales no proteicos á las 
proteínas antigénicas, pueden modificar la especifici­
dad de éstas. Las proteínas de un animal, que se unen 
á substancias químicas simples, pueden hacerse extra­
ñas á este animal, hasta el punto de provocar, despuéi- 
de inyectadas al mismo, la formación de anticuerpos 
que obran sobre sus propias proteínas modificadas. Los 
anticuerpos producidos por tales compuestos proteicos 
artificiales son capaces de obrar específicamente con el 
radical no proteico añadido; aunque este último solo 
no sea un verdaiero anligeno, y no pueda, por tanto, 
provocar la formación de anticuerpos, sin ser combi­
nado con una proteina. Estos hechos explican la acti­
vidad antigénica atribuida á diversas substancias no 
proteicas, siendo asi que todavía no se ha probado bien 
que un cuerpo no proteico pueda funcionar como an­
tigeno.

Sin embargo, parece posible que los glucósidos tó­
xicos puedan ser utilizados como antlgenos; dado que 
ellos representan coloidea extraños al organismo.

Lo que no ha sido probado es el poder antigénico 
de loa llpoides, en razón de su número limitado y de
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F O S F O R O , C A L C IO ,  M A G N E S IO ,  se encuentra en la  F itina, ba jo  su form a más asim ilable 

y  que asegura en el más a lto  grado la sinergia terapéutica.

E l descubrim iento de la F itin a  ha resuelto e l p rob lem a de la  m edicación fosforada racional.

Marca CIba.

Muestras y  lite ra tu ra  á disposición de los señores Médicos.

GIBA Sociedad Anónima de Productos Químicos,
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su defecto de espeoiñcidad eo loe distintos aniinales; 
porque no ee puede provocar Ja producción de anti­
cuerpos en Jos tejidos de un animal que encierra lipoi- 
dee de la misma naturaleza, apro:(ímadamente, que Jos 
que se le inyecta. Es probable, pues, que los escasos 
lipoides utilizados con éxito para la inmunización, sean 
anligenoH impuros que contengan protelnae, y queden 
lugar á un aniígeno lipoproteico, que ocasione la for­
mación de anticuerpos contra este doble antígeoo lipo- 
proteideo

Es posible extraer de Jos cultivos bacterianos subs­
tancias aiiligénicas utilizadas para la inmuniración, las 
cuales no dan reacciones claras de proteínas. Las toxi­
nas microbianas solubles, por ejemplo, utilizadas como 
anligenos para la formación de antitoxinas, son de na­
turaleza desconocida y activamente antigénicas, aun­
que DO dan reacciones protóicae; si bien son sus mo é- 
cuias de dimensiones coloidales, cosa que parece ser 
ttua condición indispensable á los antigenos. De todos 
modos, bay que esperar para juzgar este punto, un aná­
lisis más profundo de la constitución química de tas 
toxinas microltianas, que es cosa muy interesante á la 
".íencia de la inmuuidad. m
iSPECTO QUÍMICO DB l.K  ESPECIFtCIDAD INMDNOLÓOICA

La espetiticidad ee una propiedad común á todos 
os fenómenos biológicos, aunque es, sobre todo, en tas 
-eacciones inmunológicas donde se revela mejor, y en 
conde su estudio ha sido más instructivo y útil.

Los trabajos sobre las reacciones inmunológicas 
lian contribuido al progreso de nuestros conocimientos 
en biología, y han explicado las bases esenciales de la 
especificidad biológica en sí. Las manifestaciones de 
•- pecifici lail aparecen en las condiciones más mime 
'  isas y variada-í. Un caso de especificidad, por ej -̂m- 
[io, oon-iste en k  f-rtilizaeión del óvulo por el e»per- 
niatozoids especifico, ya que es éste el solo capaz de 
ij-inelrar en la célula germinativa y de esiimular su di­
misión, Otro caso es el del proee.“o de crecimiento que 
u-rmina con la creación de e.structuras especificas ca- 
v<-cterístio88 de la especie, desde el punto de vista de 
la forma, la composición y las funciones del individuo. 
Otras veces se manifiesta la especificidad por reaccio­
nes patológicas defensivas del organismo: como pasa 
en la especificidad inmunológica, que es la que espe­
cialmente vamos é estudiar aquí. Así sucede en la pro­
ducción de una antitoxina por el caballo inmunizado 
con la toxina diftérica.

El hecho que un perro pueda seguir el rastro de su 
dueño y distinguirlo de otras personas sólo por el ol­
fato, prueba que cada uno de no-otros posee una indi­
vidualidad química específica.

Las reacciones específicas de inmunidad han sido 
aplicadas con éxito á la resolución de muchos proble­
mas biológicos. Uno de los más interesantes ha sido 
la determinación y diferencia de las eapeaies microbia­
nas. Desde el momento que se supo que la inyección 
de bacterias, ó sus productos de reacción, daban lugar 
sn un animal á la formación en el suero de su sangre

á anticuerpos específicos que obran sólo sobre los anií- 
genoB respectivos, ha sido posible, singularmente por 
función de las aglutininas y precipitinas, distinguir 
unas bacterias de otras y establecer las analogías y di­
ferencias de naturaleza.

Otro orden de estudios se ha referido, valiéndose 
de las analogías y diferencias de los anticuerpos, 'á  
establecer las reacciones biológicas entre las distintas 
especies animales. Por ejemplo: si se injjiecta un cavia 
con suero de la sangre del hombre, se encontrará en la 
sangre del animal un anticuerpo que precipita el suero 
humano. Si la prueba se hace con suero de la sangre 
de un mono antropoide, se obtendrá una precipitación, 
aunque infinitamente menor, y si se ejecuta con san­
gre de un simio inferior, llegará la precipitación casi á 
desaparecer. E-< decir; que las analogías de naturaleza 
entre el hombre y las distintas clases de simios se se 
ñaian perfectamente por el grado de precipitación de 
su suero especifico respectivo. De la misma manera 
pueden establecerse las relaciones de organización quí­
mica que exi-ten entre animales de otra clase cual­
quiera, valiéndose de la eapecifi-ddad de sus reacciones 
de inmunidad, líualmente se puede di-tingiiir k  ana­
logía química que existe entre la» distintas semillas de 
las plantas, usando la reacción esiieolfica de inmuni­
dad con las prirt'-liiHs que enlrsn en su compo-ici'n, ' 
usadas como antlaenos, y utilizando el suato e-pecifico 
inmune para estabkcer les analogiss y diferenoias en­
tre unas y otras semillas.

Cuando en lugar de usar como sn'íjenos la sangre, 
la leche, el blanco de huevo y otros eotiii'lexos orcá'ii- 
cos, 80 utilizan las protelt as aisladas y puras exirrí tas 
de loe propios organismos, se pueden comprobar dos 
cosas: 1.a, que se pueden observar en una misma espe­
cie varioe anligenos diferentes, perfectamente recono­
cibles por sus reacciones de inmunidad; y 2.‘ , que un 
mismo antigeno se pueda encontrar en las más distin­
tas especies de snimales. Como <-jemplo de la primera 
eventu.alidad, se pued> demostrar por medio de reac­
ciones anafilácticas,que el huevo de pollo contiene cinco 
antígenos diferentes que corresponden á cinco proteí­
nas químicamente distintas y que han sido aisladas del 
huevo. La otra evenluslidad es principalmente ilustra­
da por la existencia en el cristalino de protelons comu­
nes á todas las especies anima¡ei-;bBsta e! punto de que, 
si se obtiene un suero por la inmunización de un ani­
mal con el cristalino de una especie dada, ese suero es 
especifico para el cristalino de tt das las demás.

Siendo así que loa anligenos se componen todos ó 
casi todos de proteínas, es acertado pensar que dada la 
complejidad atómica de su molécula y el extraordina­
rio número de combinaciones de que son sus átomos 
capaz, sean las proteínas por su variedad las que ex­
pliquen las innumerables manifestaciones de la especi­
ficidad inmunológica.

La sangre y los tejidos de los animales se compo­
nen de agua, sales minerales, hidratos de carbono, lipi- 
nas y proteínas. Pues bien; todos esos elementos, me­
nos las proteínas, son idénticos en su composición en 
todos los aqitpalas, Y por consiguiente no pueden eje^-
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cer la función «le antlgenoB. En cambio, laa varias pro­
teínas, con su «liverea composición atómica, se ofrecen 
á ejerci-r la función antigénica, y, por tanto, á deter­
minar Ja especificidad en los fenómenos inmunoló-

g'cos- . ^
Las proteínas están compuertas por aminoácidos, 

d« los cuales io menos una veintena se combinan di­
versamente en toda molécula proteica. Las innumera­
bles combinaciones de que son capaces esos aminoáci­
dos explican la extrema diversidad de las proteínas 

- naturales, y la gran variedad do sus reacciones de in­
munidad de naturaleza específica.

El conocimiento, cada dia más perfecto, de la com­
posición de la molécula proteica, permite pensar que 
las diferencias inmunológicas de las proteínas están 
asociadas á sus diferencias químicas. Loa Ores. Wells 
y O'borne han estudiado numerosas variedades de pro­
teínas vegetales aisladas, en condiciones de gran pure­
za, y han podido demostrar que las'proteínas extraídas 
de granos de géneros diferentes pueden ser química­
mente idénticas y provocar el choque anafiiáclico en 
ios animales sensibil zados por una de ellas, mientras 

•que las proteínas extraídas de un mismo grano, pero 
de composición química diferente, no sensibilizan el 
organismo inmunizado con una de ellas, viniendo á la 
conclusión que en la tracción deanafi'axia, la especifici­
dad depende de la estructura química de la molécula 

proteica.
Ahondando más en este estudio, se ba llegado á 

demostrar que el carácter especifico de la reacción in- 
munológiea no depende de la molécula proteica entera, 
Bino de dos ó más radicales de ella. Es decir; que acoso 
-para la génesis de la reacción ¡nmunológicasea precisa 
la molécula proteica entera; pero la especificidad, pro­
piamente dicha, pertenece á la función química de 
ciertos radicales de la misma molécula.

Se ha demostrado que una misma proteina puede 
dar lugar á rauchas-reacciones inmunológicas especifi­
cas, por poseer radicales múltiples apropiados.

Las reacciones de grupo observadas con aniigenos 
complexos, provinientee de especies biológicamente 
emparentadas, pueden depender de la presencia simul­
tánea en esos antigenos de proteínas comunes y espe­
cificas, ó de la presencia en diferentes proteínas de ra­
dicales activos comunes y específicos.

La especificidad inmunológica de laa proteínas 
puede ser modificada artificialmente por la introduc­
ción de radicales variados en sus moléculas.

Un simple grupo de radical adicionado puede de­
terminar, por si mismo, el carácter inraunológico espe­
cifico de la molécula entera. La especificidad no es so­
lamente determinada por la naturaleza de este grupo 
específico, sino además por su situación en el radical 
introducido; de donde se desprende la importancia de 
la estructura estereoquímica en la determinación de la 

especificidad.'
Parece ser que un anticuerpo puede reaccionar bajo 

]a acción de ontigenos varios, emparentados, pero no 
idénticos; piidieiido decir que la especificidad es siem­
pre una reacción oiíantitativa que Jlega 4 sú máximum

cuando el antlgeno reacciona con el anticuerpo homó­
logo producido por la inmunización con un antlgeno 
idéctioo. No se ha podido todavía establecer si cambios 
puramente físicos de las proleiiias antigénicas pueden 
determinar modificaciones en la especificidad, porque 
la molécula proteica es tan instable que toda influen­
cia fisiea puede cambiar su estructura química.

Hasta aquí no se ha podido alcanzar una especifici­
dad inmunológica por preparados puramente físicos.

La reacciones inmunológicas no especificas pueden 
depender de la existencia de proteioas idénticas en es­
pecies diferentes, ó de proteínas diferentes que poseen 
grupos moleculares idénticos capaces de determinar 
una especificidad común. Asi se comprende que la 
excitación del mecanismo deformación de anticuerpos 
por un antigeno (A.) pueda producir anticuerpos para 
otros antigenOB (B. C.), particularmente cuando el su­
jeto ha mostrado ya aptitud para producir anticuerpos 
por esos mismos antigenos (B. C.).

IV

NATURALEZA DE LOS ANTICUERPOS 

La inmunidad para un antlgeno dado se puede 
obtener artificialmente ó como consecuencia de una 
infección natural. En uno y otro caso, la sangre y los 
tejidos adouieren la facultad de reaccionar y neutra­
lizar el antigeno en condiciones apropiadas. Esas reac­
ciones las atribuimos á la presencia de anticuerpos; 
no obstante nuestra ignorancia sobre la naturaleza de 
estos agentes, cuya existencia material independiente 

-es todavía dudosa. Loe anticuerpos se reconocen, como 
los fermentos ó enzimas, más bien por lo que obran 
que por lo que son. Hasta ahora ignoramos si esos an­
ticuerpos están constituidos po'agregados moleculares 
específicos, ó si ellos representan energías físicas orea 
das por modificaciones en la tensión superficial de 

substancias.
Muchos métodos conducen á la observación de an­

ticuerpos que, según el procedimiento empleado, se 
manifiestan de distinto modo y son conocidos con 
nombres variados: aglutininas, preeipitinas, opsoninas, 
iisinas, anafilactinas, etc.

E^ta terminología supone la existencia de diversas 
substancias ó anticuerpos.

Se admiten de ordinario dos grupos diferentes de 
anticuerpos. Uno de ellos está formado por la reacción 
contra venenos ó toxinas. En este grupo están com­
prendidas las antitoxinas diftérica y tetánica, los anti­
cuerpos contra el veneno de las serpientes, y las toxi­
nas vegetales (ricina, abrina, etc.). Estas toxinas tienen 
por carácter químico común el estar constituidas por 
agregados coloidales voluminosos, que, aunque seme­
jan las proteínas, no ban podido basta.aqul compro­
barse que sean de naturaleza proteica propiamente 

dicha.
El segundo grupo está formado por las reacciones 

de inmunidad 6 defensa contra las proteínas extrañas, 
tóxicas ó no, en solución ó en estado figurado, como 
son las bacterias, células, etc. Todas estas reacciones 
comprenden procesos que t ie n d e ^  modificar el esta-

i f i
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do coloidal de las proteioas extrañas inyectadas,por la 
producción de agregados más voluminosos (precipita­
ción, aglutinación), ó inversamente de partículas más 
pequeñas (proteoliais, hemolisis, bacteriolisis, citoliais). 
La reacción se efectúa en dos tiempos: la sensibiliza­
ción y la reacción propiamente dicha.

Mientras Ehriich y la escuela alemana admitían la 
existencia de anticuerpos múltiples y separados, Bor- 
det, Nicolle, y en general la escuela francesa es partida­
ria de la teoría unitaria, admitiendo un solo anticuerpo 
qu», según reacciones físico-químicas entre el anllge- 
no y ios coloides del suero, da lugar á los distintos fe­
nómenos inmunológicop. S-gún Bordet, ese anticuerpo 
único tiene la propiedad de hacer el antigeno coagula­
ble por los electrolitos de la mezcla, y de proveer por 
este proceso las reacciones de aglutinación y precipita- 
(ión, asi como la sensibilización opsóuica y anañiácti- 
ca. lia presencia del complemento en la mezcla pro 
doce los fenómenos tóxicos en general: hemolisis, bac 
teriolisis, citolisis, etc.

La hipótesis unitaria encuentra una grave objeción 
en la observación frecuente de la repartición de los 
diversos anticuerpos en las diferentes fracciones de las 
proteínas del suero. Muchos observadores han indica- 
d I que la antitoxina está contenida en la fracción pseu- 
d'globulina (globulina soluble en el agua), asi como 
la-i opsoninas, las hemolisinas y los anticuerpos de in­
munidad antibacterianos; mientras que las precipiti- 
nas, aglutininas, anaGlactinas y anticuerpos de fija­
ción del complemento están unidos á las euglobulinas, 
que son insolubles en el agua.

Con ser las aiilitozinas loa anticuerpos más estu­
diados y de más aplicaciones á la terapéutica, no cono 
re DOS todavía su verdadera naturaleza química, é igno­
ramos si ellos acompañan á la pseudoglobulina del 
suero, como creen muchos, ó si constituyen pseudoglo- 
bolinas diferentes de las del suero. Según la hipótesis 
de Ojtronnislensen, las antitoxinas no serán otra cosa 
que globulinas normales del suero, modificadas física­
mente por ia absorción de la toxina. A  juicio de este 
autor, las globulinas normales del suero pueden com­
binarse con las toxinas, y ser disociadas después segui­
damente por acción de ácidos que ponen en libertad 
una antitoxina especifica. Si esto fuera asi, se podrían 
preparar las antitoxinas vifro, sin necesidad de re­
currir á la inmunización de los animales. No bay que 
ponderar la irascendenoia que tendría la confirmación 
de este descubrimiento; pero hay que esperará su com­
probación. Las relaciones entre las antitoxinas y las 
proteínas han sido estudiadas, haciendo obrar diasta- 
sas digestivas, singularmente la tripsina, sobre Jos sue­
ros antiióxicoB. De todos esos estudios se puede dedu­
cir que las antitoxinas presentan con las proteínas una 
semejanza y una afinidad de combinación mucho más 
marcada que las toxinas, y que hasta aquí ha sido im­
posible separar las antitoxinas de las proteínas.

Por lo demás, si mal andamos de conocimiento 
sobre la naturaleza química de las antitoxinas, todavía 
andamos peor en lo que concierne á los anticuerpos de 
reacción de aglutinación, preoipitación y fijación del

complemento, conocidos con el nombre de ambocepto- 
res específicos de inmunidad.

Como hemos dicho antes, todavía ignoramos si exis­
ten muchos anticuerpos, ó si las reacciones y propie­
dades que se les atribuyen revelen un solo ó simple 
agente.

Desde el purto de vista químico, nosotros sabemos 
solamente que ellos acompañan la fracción globulina 
del suero; pero ignoramos si los amboceptores son sim­
plemente globulinas modificadas por ios procesos de 
inmunización, ó globulinaa e-pecificae formadas y se­
gregadas por las células para unirse con el anllgeno, ó 
si son debidos á radicales químicos específicos fijados 
á la molécula proteica.

£1 origen ó sitio de formación de los anticuerpos ba 
sido muy discutido. En un principio se inclinó la opi­
nión de los más á creer que fueran ios órganos bema- 
topoyéticos (medula de los huesos, bazo, aparato linfá­
tico, etc.) los sitios preferentes de la formación de los 
anticuerpos; pero hoy se cree que ésta sea función, más 
ó menos, de diversas categorlaa de células del total or­
ganismo. Aunque las células y procesos que intervienen 
en la formación de los anticuerpos son mal conocidos, 
parece ser que las células enrloteliaies en gr-neral, y 
singularmente el sistema reticulo-endotelial constituido 
por macrófagns, es et que interviene más activamente 
en la génesis de los anticuerpos.

NEDTEALIZACIÓN DE I-AS TOXINAS, POR LAS ANTITOXINAS

El término toxina se aplica solo á un grupo de subs­
tancias caractenzailas por su toxicidad y su aptitud á 
producir en los animales un estado de inmunidad de­
bido á la formación, mediante reacción viva, de anti­
cuerpos específicos, llamados anlitoxinaR, capaces de 
neutralizar las toxinas respeclivrts, iu  v itro  é t« uíw.

Esta definición restringe coiisiderableiuenle el nú­
mero de toxinas verdaderas, que sólo comprenden un 
pequeño grupo: como las toxinas ilifiérica, tetánica, de 
la gangrena gaseosa, del botulismo, del carbunco sinto­
mático y algunas otras de menor importancia.

La neutralización de una toxina poruña antitoxina 
especifica fué considerada al principio como una sim­
ple reacción química, que tenia lugar en el organismo 
en las mismas condiciones que in  v itro , yjionfontie á 
las leyes generales de las proporciones múltiples <iefi- 
nidas. Sin embargo, la inolécula de toxina y la de an­
titoxina no son destruidas en el curso del proceso de 
neutralización, sino que ellas parecen adosadas ó uni­
das ó Ib manera de dos moléculas voluminosas, sea 
químicamente ó por absorción física. Atl que cuando, 
por ejemplo, se calienta á 68“ una mezcla de veneno 
de las serpientes con el suero antivenenoso correspon­
diente, la antitoxina, que es más termoláhil, queda 
destruida, y la toxicidad del veneno reaparece; lo que 
quiere decir, que la toxina no ha sido descompuesta 
por la antitoxina. La unión de la toxina con la antito­
xina parece exigir cierto tiempo. Se ignora si la anti­
toxina neutraliza completamente ia toxina, ó si queda 
esta, en paite, sin neutralizar.
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SoD varias tas teorías propuestas para explicar la 
neutralizaciÓD especifica de la tnxiaa por la antitoxina. 
La primera fué la de Ebriicb. Este asimiló esta reacción 
á la neutralización de una base fuerte por un ácido. Pero 
para hacer concordar ios hechos de observación con 
esta teoría, fuá precito imagioar una toxina compues­
ta de muchas fracciones, dotadas de toxicidades dife­
rentes, y que no presentaran igual afinidad para la to­
xina. Esta teoría era tan compleja, que murió por su 
propia obscuridad.

Otra teoría fué la de Arrenius y Madsen. Estos au­
tores miraroD la neutralización de la toxina por la an­
titoxina desde el punto de vista flsico-quimico. Ellos 
asimilaron esta neutralización á una reacción entre 
una base y' un ácido débiles, acompañada de un estado 
de equilibrio, conforme á la ley de la acción de las 
masas. Para explicar ó aclarar su concepto se valían 
de la neutralización del amoniaco por el ácido bórico, 
que conduce á uu equilibrio molecular en el cual, el 
amoníaco persiste, aunque el ácido bórico sea añadido 
basta saturación. En esta mezcla se observa que la cur­
va del poder hemolitico del amoniaco neutralizado, 
coincide precisamente con la de la neutralización de 
lae toxinas hemolilicas por sus antitoxinas especificas.

Bordet considera la neutralización de la toxiua por 
la antitoxina como la neutralizacióu de dos coloides de 
cargas eléctricas contrarias, y propone para explicarla 
una teoría especial. No admite la explicación simplis­
ta de la combinación de la toxina con la anlitozina 
según proporciones definidas. Cree que el proseso es 
asimilable á ios fenómenos de tintura de un soporte 
coloidal por un colorante coloidal. Esta teoría tiene la 
ven'aja de explicar la neutralización de la toxina por 
la antitoxina, aei como otras reacciones inmunológicas. 
Ella explica, siugulaimeute, ese fenómeno coloidal ti­
pleo, conocido con el nombre de fenómeno de zona, y 
que consiste en una inhibición ó una supresión de la 
reacción por un exceso de reactivo. A l mismo tiempo, 
conviene y se armoniza igualmente con el fenómeno 
de Danyzs, que se refiere á los efectos diferentes que 
produce una misma dosis de toxina, según que se aña­
da de una sola vez, ó en muchas veces sucesivas, á una 
misma cantidad de antitoxina.

Sin embarg >, la teoría coloidal de Bordet, llamada 
por él teoila de adsorptions, no explica la especificidad 
de lae reacciones inmunológicas. Por esta razón, se 
tiende hoy á no atribuir á la adsorptions más que el pri­
mer tiempo de la unión de los anticuerpos con el an- 
tlgenc; tiempo que precederla ai procjso químico se­
cundario, que se cumpliría en la intimidad del com­
plexo coloidal, y el cual determinarla la especificidad 
de la reacción, asi como la neutralización de la toxina.

V I
AGLUTINACIÓN Y  PKECIPITAOlÓN

Las reacciones de aglutinación y precipitación pa­
recen obedecer á un mismo proceso biológico, sin más 
diferencia que en la aglutinación las partículas del an- 
tlgeno son mótficas (microbios, células, etc.), y en el 
caso de la precipitación las proteínas antigénioas se

hallan disueltas y se precipitan con el anticuerpo co.- 
rrespondiente. Asi vemos que un suero inmune obte­
nido por inmunización con el bacilo Ebertb aglutina 
este microorganismo; pero dá igualmente una reacción 
de precipitación con el filtrado de un cultivo de bacilo 
tífico que contenga las proteínas solubles del microbio. 
Se pueden, pues, considerar estas dos reacciones como 
un proceso de igual naturaleza, sin más diferencia que 
las dimeneiones de las partículas coloidales intere­
sadas.

La estabilidad de las partículas coloidales en sus­
pensión depende probablemente de la fuerza de repul­
sión de dichas partículas, que llevan carga eléctrica del 
mismo nombre, y del movimiento broviano que se 
opone á la gravitación. De la misma manera, la agrega­
ción de las partículas coloidales es debida á fuerzas de 
cohesión.

Por consiguiente, la estabilidad de una suspensión 
de esas partículas, asi como la aglutinación de las mis­
mas, dependen de las resultantes de esas dos clases de 
fuerzas de repulsión y de cohesión.

Las reacciones de, aglutinación y precipitación re­
sultantes de la acción de su suero inmune sobre un 
anllgeno de naturaleza proteica, están estrechamente 
emparentadas con las reacciones correspondientes de la 
química coloidal.

Desde muchos puntos de vista, las reacciones in- 
munológicaa son semejantes, y acaso idénticas, á la 
precipitación de coloides por otros coloides de carga 
eléctrica diferente, ó por electrolitos.

Las reaccitJnes de aglutinación y precipitación son 
imposibles en ausencia de sales. En realidad, loa antí- 
genoB y anticuerpos se combinan formando un com­
plexo, cuya agregación necesita la presencia de traza 
de electrolitos.

La reacción antígeno-anticuerpo realiza una suspen­
sión coloidal eléctricamente anfóter8,y cuya precipita­
ción es debida á los iones de electrolitos que descargan 
desigualmente las partículas.

La analogía de estas reacciones con los fenómenos 
coloidales, resulta igualmente de la observación del fe­
nómeno de zona, caracterizado por la reducción cuan­
titativa del precipitado, ó la inhibición de la precipita­
ción por el exceso de uno de los coloides de la reacción. 
Estas reacciones, en razón de su especificidad, parecen 
revelar ciertos procesos químicos, que completan pro­
bablemente las reacciones coloidales que entran simul­
táneamente eri juego.

Pero el mecanismo íntimo de estas reacciones in- 
raunológicas, notable por su especificidad y delicadeza, 
no nos será perfectamente revelado hasta que conozca­
mos mejor la naturaleza de loa fenómenos coloidales, 
sus caracteres químicos y las propiedades de sus solu­
ciones.

Numerosas hipótesis han sido propuestas para ex­
plicar estos procesos. Por ejemplo: se ha supuesto que 
las aglutininas atacan algún coloide envolvente, pro­
tector de las bacterias y de las células sometidas á la 
aglutinación, y que desde entonces estas células se 
comportarían como suspensiones minerales no prote-
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gidae, y serían precipitadas por las eales y los electro­
litos. Se ha pretendido, igualmente, que el antlgeno 
modificado por el anticuerpo absorberla más fácilmen­
te las sales, que modificarían la dispersión coloidal. 
Otros, por último, admiten que el anticuerpo aumenta 
la fuerza de cohesión, de tal suerte que, haciéndose su' 
perior á las fuerzas de repulsión debidas á la acción de 
las cargas eléctricas semejantes, provocarían la aglome­
ración de las partículas.

Los antigenos utilizados en las reacciones de preci­
pitación, asi como los que intervienen en toda reacción 
inmunológica, son-generalmente, si no siempre, de na* 
turaleza proteica. Sin embargo, el carácter antigénico 
puede correeponder á coloides no proteicos, aunque es 
raro. Las dimensiones moleculares de loe antlgenos son, 
las más veces, inferiores á las de los anticuerpos; al 
menos ciertos antlgenos son más difuslbles que los an­
ticuerpos sanguíneos. Las reacciones se acompañan de 
un aumento de la concentración en io n e s  O H  del me­
dio; puede ser por liberación de N a  por el antigeno, y 
de O H  por el anticuerpo, como consecuencia de la re­
acción dependiente de la mutua neutralización de sus 
cargas eléctricas.

Los sueros do los animales normales, dan en con­
centraciones elevadas (1 por 10), reacciones de aglutina­
ción y de precipitación. Se ignora sí estos a n tic u e rp o s  

n o rm a le s  son ó no idénticos á tos anticuerpos de inmu­
nización. En las reacciones de precipitación, la mayor 
parte del precipitado formado proviene de las proteicas 
del tiimum-sarHm, y no contiene sino una proporción 
mínima de antlgeno. Este precipitado parece formado 
singularmente de serogiobulina, y posee la propiedad 
de sensibilizar pasivamente el conejillo de Indias al 
antlgeno utilizado para la precipitación.

Se ignora todavía en qué medida las reacciones de 
aglutinación y precipitación intervienen en la protec­
ción del organismo contra las bacterias y las proteínas 
extrañas. Cualquiera que sea su importancia, es indu­
dablemente muy inferior á la de la neutralización de 
la toxina por la antitoxina, y á las reacciones citoliticae 
y proteoliticas, en general.

V II

LAS REACCIONES LÍBICAS

(B a c t e r i o l i s is ,  c i t o l is is ,  re a cc io n e s  de a m b o c e p to r -  

c o m p le m e n to . )

El suero de los animales inmunizados con bacterias 
ó ciertas ¿élulas, adquiere un poder disolvente para 
esos elementos antigénicos. Esta acción lisica depende 
de 1̂  cooperación de dos agentes contenidos en el sue­
ro: el anticuerpo, y el complemento ó alexina. El anti­
cuerpo se fija primero sobre la célula antigénica, para 
constituir una combinación que se une después con el 
complemento, el cual es el que realiza verdaderamente 
la desintegración de la célula. El anticuerpo que sen­
sibiliza al antlgeno en esta reacción, es decir, el ambo- 
ceptor, llamado también sensibilizatriz, puede que sea 
idéntico en naturaleza al anticuerpo que produce las 
reacciones de aglutinación y precipitación. El anticuer­

po resulta de la introducción del antigeno en el orga­
nismo, y reacciona especiticamente con este anllgeno 
con todas las propiedades generales de los aiitícuerpi>s.

El complemento ó alexina, que es quien, comu se 
ha dicho, posee el poder lisico, se halla presente en el 
suero normal; su cantidad no aumenta con la inmuni­
zación, y no es especifico, puesto que reacciona con 
todo compuesto antigeno-amboceplor.

£ 1  representa un complexo coloidal, relativamente 
voluminoso, y parece constituido de dos componentes 
proteicos; el uno, la llamada pieza intermedia, que es 
una globulina; y el otro, la pieza llamada terminal, que 
es una albúmina. Este compuesto puede ser que con­
tenga, además, lipoides. La complexidad de estructura 
del complemento explicarla su gran susceptibilidad al 
calor, que lo inactiva fácilmente, asi como su sensibi­
lidad á loa diversos agentes físicos y quíinicos. El com • 
plemeiito presenta ciertas analogías con los e^izim as; 

pero se distingue de ellos, por el carácter de sus reno- 
clones que obedecen á la ley de las proporciones defi­
nidas.

Ls destrucción de las células antigénicas porta reac­
ción a m b o c e p to r  co m p le m e n to , no es más que un caso 
particular de una reacción más general y trascendente. 
En efecto, toda proteina antigénica puede unirse con 
el amboceptor especifico; y el complexo ainígeno-aoti- 
cuerpo que de ello resulta, tiene la propiedad de absor­
ber el complemento, tan bien comu si el anllgeno estu. 
viera representado por una céiula cualquiera. Begúo 
esto, el complemento produce siempre un cierto grado 
de proteolisis, ya sea el anllgeno soluble ó celular.

Esta reacción es extremadamente delicada y espe­
cifica, y puede ser también utilizada ventajosamente 
para las investigaciones inmunológicae. Ella ha sido 
utilizada en Medicina, bajo el nombre de reacción de 
fijación del complemento de Bordei-Gengou, de la cual 
se ha derivado la reacción de Wassermann para el diag­
nóstico de la sifilis.

Esta reacción de fijación del complemento, parece 
constituir una reacción quimica coloidal tiplea, depen­
diente del estado físico de los coloides, y de la cantidad 
de electrolitos del liquido que contienen los coloides en 
dispersión. La función del complemento no se mani­
fiesta más que para una cierta dimensión de las partí­
culas coloidales, resultantes de la unión del antlgeno y 
el anticuerpo, y depende igualmente de la preseii- 
cia de electrolitos. El antlgeno y el complemento 
pueden ser preparados artificialmente. Por lo demás, 
como el precipitado absorbente que provoca la fija­
ción del complemento se produce más rápidamente 
en la fresquera que en la estufa, parece lógico pen­
sar que esta reacción sea más de naturaleza física que 
química, en el sentido usual de la palabra. La reacción 
llamada de Abderhalden, pone en evidencia la proteo- 
lisie consecutiva á la reacción de un antisiiero sobre un 
antlgeno. La proteolisis parece interesar más á las pro­
teínas del suero-inmune que á las del antlgeno. En la 
proteolisis se Ignora todavía si la digestión resulta de 
la acción del complemento, que interviene en las otras 
reacciones lieioas, ó de fermentos especiales de defensa.
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Ea condiciones ordinarias, esta reacción proteoHtica 
DO manifiesta más que una eepecificidad insuficiente.

V I I I

BDBRO-DIAQNÓSTICO DE LA SÍFILIS

La reacción de Wassertuann, en contra délo que se 
babia creído antes, es esencielmente diferente á la reac­
ción de fijación del complemento de Burdet y GengoU; 
sí bien las dos reacciones se ponen en evidencia de la 
misma manera; es decir, por la fijación contingente del 
complemento que hemoliza los glóbulos rojos sensibi­
lizados por el amígeno heiuoiiiico específico.

En la reacción de Wassertuann, el anligeto no es 
una prolelna específica como en la verdadera reacción 
de fijación del complemento. Este anligeno puede, en 
efecto, consistir en mezclas lipol licaa diversas, prepa­
radas con loa tej dos más variados y absolutamente ex­
traños á la sífilis y á su microbio. Tal anligeno parece 
compuesto de una mezcla de lipoidea espesos, en loe 
cuaies predomina la leciiina. La presencia de una pe­
queña caolidaii de Colesterina es importante, porque la 
leuilina pura es inactiva. No se ha podido demostrar 
en esta mezcla grosera ninguna substancia especifica. 
Las suspensiones coloidales desprovisias de lipoides son 
inactivas. La actividad de estos aiuígenos depende pro- 
balilemeiite, en gran parle, del estado dedisper-ión co­
loidal de la emulsión lipiilica. E-ias mezclas lipoldi- 
Oas LO son, propiamente bi bando, antlgenos, puesto 
que inyeciadus á los animales son iucapacee de provo­
car la formación, de anticuerpos.

Realmente, la lotervención de un anticuerpo en la 
reacción de Wasseriuanii no está demostrada. Los sue­
ros Bifi Uicoa que dan una reacción de Wassermann 
positiva, parece deben esta propiedad á las modifica­
ciones cuantitativas y cualitativas de las globulinas- 
Estas aun considerablemente aumentadas y presentan 
una disminución de su estabilidad, á consecuencia, 
puede ser, de su combinación con ios iipoides. A  con- 
secuencia de esto, las globulinas fioculan mucho más 
fácilmente bajo la influencia de ligeros cambios fIbicoB 
y químicos del medio liquido que las tiene en solu­
ción; y por esta misma razón, ellos favorecen la fiocu- 
lacion de suspensiones coloidales de loe Iipoides utili­
zados como auilgenos. Loe agregados coloidales que de 
esto resultan tienen la propiedad de absorber el com­
plemento.

El suero normal puede adquirir las propiedades de 
una reacción positiva después de la agitación, ó por el 
calor atenuado á consecuencia de ligeros cambios de 

p  S  i¡ bajo la influencia de soluciones salinas, etc. Sin 
embargo, estas activaciones artificiales son diferentes 
de la actividad producida en el suero por la sífilis.

Todo hace creer, que loa iipoides juegan un papel 
esencial, ora combinándose con las proteínas para 
cocstituir el ampocepior, ora por su presencia y unión 
con el antígeno. La reacción parece depender del esta­
do físico de dos ageniés (aiiilgeuo y amboceptor), que 
depende á su vez de su naturaleza química. Desde el 
punto de vista diagnóstico, las reacoíones de Wasser- 
mann son más útiles que las de floculación; si bien

merece esto la atención sobre el cambiode los coloides 
en el curso de la sífilis.

I X

HIPERSEKSIBILIDAD. ANAFILAX1A. ALERGIA

La hipersensibil'dad ó la- proteínas extrañas es uno 
de los fenómenos más notables de la inmunidad. Un 
cobaya, por ej-^mplo, puede tolerar una inyección úni­
ca de muchos cenlímetros cúbicos de una protelna ex­
traña, tal como el suero de la sangre de caballo, sin no- 
vedaií alguna; por el contrario, otro cobaya será inme­
diatamente muerto poruña cantidad mínima (0,01)de 
ese mismo suero, si él había sido inyectado con una 
dosis tan débil como esta, diez días antea de la aegun- 
da inyección, que es la que lo había hecho hipersensi. 
ble. Las condiciones de la nnuerte del animal, que lo- 
breviene pocos minutos después de la inyección se­
gunda y que se acomprña de contorsiones violentas, 
son particularmente dramáticas.

Los caracteres de este proceso han sido extensa­
mente descritos en el eaiiitulo correspondiente de nues­
tro libro sobre h-m unidad, y hemos de contentarnos 
aquí con exponer lo que se refiere al aspecto químico 
del fenómeno.

El término alergia comprende en un concepto ge­
neral todas las variedades de reacción de los tejidos vi­
vientes á los agentes químicos extr; ños, posean é'̂ toa ó 
no el carácter de antígenos; mientras que el término 
annñlaxia se refiere exclusivamente á la  bipersensibili- 
dad ocasionada por aiiiígenos proteicos y por una ver­
dadera reacción'de aniigeno-anticuerpo.

Toda proteína cuyo poder antigéiiico se manifies­
ta por la formación de anticuerpos, revelados por las 
reacciones inmunológicaa, es igualmente capaz de pro­
ducir la hipereensibilidad y la reacción anafiiáctica.

No se ha probado todavía que una substancia no 
proteica sea capaz de producir la sensibilización ana- 
filáctiCB. Empero ciertos radicales no proteicos pue­
den unirse á las proteínas de la sangre y de los tejidos 
de un rnimal, y conferirles el carácter de proteínas ex- 
trpñas, capaces de provocar reacciones anafílácticas en 
este mismo animal.

Numerosas substancias capaces de aglutinar los be- 
ncatles y las plaquetas, ó de modifinar el grado de dis­
persión de los coloides de la sangre, foseen igualmen­
te la propiedad de provocar por inyección intravenosa 
síntomas de intoxicación análogos á loa de la anafila- 
xia. E-<t08 accidentes revelan la oclusión de los capila­
res pulmonares; pero estas manifestaciones anafilactoi- 

des, difieren esencialmente de las reacciones anaflláo 
ticas verdaderas, no obstante las analogías de los fenó 
menos observados.

La biperaensibilidad anafiiáctica es atribuida á un 
anticuerpo, probablemente idéntico á las precipitinas 
y á los anticuerpos de fijación del complemento; sin 
embargo, las substancias que resultan de la unión del 
anligeno y del anticuerpo en la sangre, parecen igual­
mente intervenir en el choque anafiláctico.

Los cambios celulares que causan la reacción ana- 
fíláctica son desconocidos. Esta se produce tan rápida-
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les

ana-
)ida-

meote, que parece desarrollaiae bíd participación de 
ningún proceso dÍQStáaico.

N o parece, actualmente, que el choque anafilát tico 
dependa de una digestión proteolltica, ó de la forma* 
ción de un veneno especial, como la llamada anañiato 
xina. La  toxicidad del suero resultante de las m odifi* 
Daciones ligeras del estado de sus com pocenUs coloi­
dales, puede eer m uy acusado; pero los accidentes 
pr'jvncados por esas alteraciones dei euero no son asi* 
milables á las reacciones snxñ ¿eticas positivas.

La naturaleza de la reacción anañláctica es todavía 
obscura. La  m ayor parte de las manifestaciones anafi- 
lácticaa parecen relacionarse fisiológicamente con una 
ooiitracción generalizada de los mú-culos de fibra ¡isa 
de' organismo. La  diversidad de aspectos de la reacción 
en las diversas especies animales se explicarla por la 
d.i'-rencia de repartición de este sistema muscular liso 

en cada especie.
Es posible que otras células, ¿ más de las fibras 

■mubCulareB lisas, sean igualm ente afectadas; pero es 
co'-a que no está bien esclarecida todavía.

El cb' que anafiiáotico provoca un trastorno pro­
fundo del organismo, como lo atestiguan la disminu* 
ción de la coagulabilidad de la sangre, el aumento del 
ázoe no proteico en la m isma, la acidosie pronunciada 
}’ la reducción del metabolismo gaseoso del total orga- 
DÍsmo y de sus tejidos aislados.

£1 estado refractario á las reacciones anafiláoticaa 
puede aparecer en muchas condiciones: él puede, en 
electo, mostrarse por una deseneibilización debidn al 
agotamiento de anticuerpos intracelulares que se unan 
al antigeno; él es también atribuible á la antianafilaxia, 
que se produce cuando existe en la  sangre suGcienle 
cantidad de anticuerpos libres, capaces de acaparar la 

total oanti'iad de antigeno. En  estas condiciones no 
puede el antígeno atacar loa tejidos sensibilizados, don 
de tiene tugar norm alm ente la reacción. Se puede ob* 
servar todavía una inseneibilizBción para la anafilaxia 
pasiva cuando la sangre contiene anticuerpos para el 
euero inyectado, vector del agente anañiáctico; en este 
C8SO, los anticuerpoe sensibilizantes no pueden atacar 
las células. Existe, en fin, una inactivación celular, bis* 
tológica, por agotamiento, por acción medicamentosa 
úntra causa nociva que inhiba las respuestas de las 
célulae sensibilizadas ¿  la reacción antigeno-anticuerpo.

X

LA INMUNIDAD FAQOCITARIA

En la defensa dei organismo contra las infecciones, 
la iiartioipación de los elementos formes, de las células 
de la sangre y de los tejidos, es probablemente tan 

importante ó más que la del plaema sanguíneo y  loe 
humores.

La primera función de esas células m ovibles es la 
de acudir y  acumularse en el sitio donde se realiza la 
infección m icrobiana, merced á  un procedim iento de 
quemotaxis, por el cual las substancias químicas pro 

dncidas por los agentes infecciosos ó por las células de 
ios tejidos lesionadoe, excitan el m ovim iento quemotá- 

xico de las células emigrantes de la sangre y  de los te ­

jidos, aunque se ignora todavía la naturaleza quím ica 
da esas substancias quemotáxicae.

La  acción de dichas substancias sobre las células 
emigratorias parece consistir en una disminución de la 
tensión superficial de su pared. E l m ovim iento de loa 
leucocitos, como el de los amibos, parece ser de la 
m iema naturaleza que el de las gotiias de aceite ó de 
otros líqu idos no miscibles, bajo la iijfluencia de subs­
tancias SUBO eptibles de dism inuir su leneión superficial. 
A  pesar de esto, no se ba establecido que todas las ma* 
n iffstaciones de la qu im iotaxis y  la fagocitosis depen­
dan únicamente de modificaciones en ta tensión super­
ficial.

L a  fagocitosis, ó sea la ingestión de bacterias ó de 
partículas extrañ is por las células, parece relacionarse 
simplemente con el proceso de quemotaxis. En efecto, 
la célula am iboidea, exiem iiendo sus seudópodue bacía 
las partículas extrañas, sean éstas microbianas ó de 
cualquier otra naturaleza, atrapan esos corpúsculos, loe 
ingieren dentro de su protoplasma y  los desintegran, 
loe digieren y  los hacen desaparecer, que es en lo que 
esencialmente consiste la fagocitosis. Puede decirse, 
pues, que la quem otaxia no es más que una primera 
fase de la fagocilasia.

L a  fagocitosis no es posible sino en presencia de 
colotdes y  electrolitos.

La  fagocitosis de las bacterias ee considerablemente 
activada por la presencia de substancias especificas, 
form adas y acrecidas por el proceso de inmunización. 
Estas substancias especificas activantes de la fagocito­
sis se llaman opsoninas ó tropinas, que tienen todos los 
caracteres de verdaderos anticuerpos. N o  se conoce bien 
la parte respectivamente atribuible á  la actividad bac­
tericida del plaema, y  al protoplaema celular. Funda­
mentalmente, puede decirse que la acción bacterio- 
litica del suero y  la destrucción de las bactejÍBa por fa­
gocitosis, parecen ser de la m isma naturaleza: en los dos 
casos, la sensibilización por los anticuerpos específicos 
prepara las bacterias á la liéis por loa enzimas, para ser 
destruidas, ya sea en el exterior, ya en el interior de 
las células que proporcionan la diaetasa llsica.

E l poder opsónico y  la fagocitosis parecen de la 
náiama naturaleza que loa procesos utilizados por la 
sangre y  los tejidos para elim inar las proteínas extra­
ñas, y  que se cumplen por m edio de enzimas extrace- 
lularee (album inolisis, hemolisis, etc.). Empero, laa 
diastasas extracelulares son incapaces de destruir cier­
tos microorganismos, particularmente resisten tes, como, 
por ejem plo, los bacilos tuberculosos y  paiatuberculo* 
sos, cuya destrucción no puede realizarse más que en 
el seno del protoplasma celular, donde se encuentran 
sometidos á  una m ayor concentración de laa diastasas.

X I

RESISTENCIA Á  LOS VENENOS NO ANTIGÉNICOS

La  costumbre á ciertos venenos químicos, tales 

como la morfina, el alcohol, la nicotina, y  puede ser el 
arsénico, es esencialmente diferente de la inmunidad 

obtenida con los venenos antigénicos. E l grado de re­
sistencia á aquéllos, es relativam ente débil, no eepeol-
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eo y  efím ero. La  costumbre á estos veoeiioa no prove­
es la aparición en la sangre de anticuerpos neutralizar­

les, capaces de combinarse con los agentes tóxicos.
Los venenos orgánicos pueden ser, hasta un cietlo 

grado, soportados, gracias á un crecim iento de los prcr- 
cesos de oxidación; pero la resistencia resulta, las m  s 
veces, del aumento de la tolerancia de los tejidos á es­

tos venenos.
Los medicamentos depresores del sistema nervioso 

central parecen más aptos á  producir'la tolerancia que 
loa medicamentos excitantes. La  costumbre al arsénico 
no es tan marcada como se adm ite generalmente, y 
hasta se supone, con razón, que no se produce en los 
animales superiores; pero como los organismos unice­
lulares y loa cultivos de células de los mam íferos son 
capaces de acostumbrarse á la acción del arsénico, es 
lógico pensar que el organismo da los mamífero^ pue­
da adquirir igualmente cierta resistencia al arsénico.

Esta protección á  los venenos simples, uo antigéoi- 
cos, es, en gran parte, meramente accidental, y  no po­
see ningún caiácter especifico. E lla resulta de la pre­
sencia en el organismo de substancias que se com bi­
nan quím icam ente con el veneno; como, por ejem plo, 
en la precipitación de los compuestos minerales por 
H^S en el intestino, ó la combinación de! fenol con los 
BUlfatOB en la sangre y  en los tejidos. L a  protección 
engendrada por reacciones de esta naturaleza está lim i­
tada por la cantidad del material disponible. N o  se ob 
serva ninguna adaptación con respecto á la situación 
nueva, y  la intoxicación á dosis subletaies repetidas ó 

únicas, DO refuerzan la resistencia.
La  inmunidad natural y  hereditaria de algunos ani 

males para ciertos venenos quím icos no se explica hoy, 
no obstante que esta tolerancia es, algunas veces, m uy 

marcada.

DE C O LA B O R A C IÓ N  E SPE C IA L

EL PROBLEMA DE LA SEXUALIDAD
POR

A . ELV IRO  VERDEGUEE 
Asistente á la clínica del Dr. Marañóii.

A  xnl ilustre maesti-o Dr. Marañón:

Pretender aportaciones clínicas sobre la  sexualidad 
describiendo el movimiento actual de esta rama de la En­
docrinología, constituye una labor excesivamente órdua 
para presentarla á nuestros lectores. Nuestro sabio pro­
fesor Dr. Marañón con uu alto sentido intuitivo ha d ivi­
dido los síntomas de la intersexualidad en morfológicos y  
psíquicos, que se pueden traducir en la clínica corriente 
en anatómicos y  psicológicos. En esta división esquemáti­
ca caben procesos complicados desde los primeros años de 
la vida hasta la plena madurez, últimos periodos de acti­
vidad de las glándulas sexuales. De la vitalidad glandu­
lar arranca la  diferenciación sexual con las característi­
cas especificas dentro del amplio campo psicopático y  al 
mismo tiempo se acentúan transformaciones en la morfo­
logía con rasgos permanentes del organismo perturbado 
ea su secreción genital.

L a  influencia del soma lim ita el germen de la sexuall- 
dad desde el comienzo de la vida en los vertebrados. Ac­
tualmente Ajada esta premisa surgen dos teorías encami­
nadas á iluminar este problema y  en las cuales se apor­
tan para su mantenimiento numerosas experiencias clíni­
cas: O el soma e-* asexual ó bisexual. Steiuach se ocupó de 
un cpmiezo sexual indiferente que Biel marcó como bi­
sexual. Lo cierto para el desarrollo evolutivo de la sexua­
lidad, es el claro antagonismo entre el ovario y  el testícu­
lo. Previa extirpación glandular sexual seguida de im­
plantación de glándulas opuestas, suele presentarse en 
animales de laboratorio una detención en el desarrollo de 
los órganos genitales propios, seguido á veces de una atro­
fia inicial poco persistente en ol concepto de progresiva. 
La fisiología habla de acción inhibitoria hormonal.

A  esta detención, en el desarrollo g W t ie o ,  se unen 
una serie de fenómenos accesorios que estabilizan el ca­
rácter sexual nuevo creado con el injerto.

Repasemos la experimentación dedicada á tales fines. 
En los machos feminizados, desarrollo de glándulas mima­
rlas y  pezones, á veces secreción láctea hasta penniiir 
alimentar ci-ias con todo aquél espíritu maternal cantóte- 
rlstieo. A l ciervo feininizado por injerto de ovario- se 
desarrollaron cuernos; disminución corriente de peso; cam­
bios en la morfología total, tornándose el pelo largo y 
áspero del macho, en corto y  sedoso, propio de la hembra. 
Los trastornos psicosaxuales cu el macho castrado y fe- 
minizado los clasifica Steiuach en estos signos: Retlejn del 
dorso, esencialmente tipleo en la hembra, constituido por 
el enderezamiento del dorso tuando la hembra es pi-rse- 
guidu sensualmente por el macho. Reflejo del apartaiiiiwi. 
to consisleiite cu el apartamiento de las patas traspras 
como hecho inicial de la cubrición. El macho Integro per­
sigue á la rata macho fominizada cual si fuera una hem­

bra normal
Estudiando las experiencias del propio SteinarU eii 

sentido inverso, masculinizando hembras y  resuliado! 
de Sand, Moore, Bncura, experimentos de Goodale, Pe- 
zard y  Zawadowsky {1923 24) sobre patos y  gallo., de 
Meisenheimer y  Kopee sobre orugas y  de Morgan sobre 
cangrejos, se logra establecer conclusiones firmes sobre U 
acción inhibitoria—más bien de claudicación somática, 
según opinamos m odestamente-de las hormonas sexua­
les, seguida de una serie de fenómenos probados por el 
injerto que produce en toda hembra una masculinizución 

profunda.
y  revisando las resultantes en estos procesos de uiai- 

culinizaeión de hembras por implantación de testicnlos, y 
de feminización en machos por también implantaobui de 
ovarios, previas castraciones respectivas, podemos afirmar 
que el primer proceso tiene una virtualidad más firme, 
más esencialmente perturbadora de la difereuciación se­
xual que en aquellos trabajos de feminización masculina. 
Mayor actividad hormonal de la glándula interstici::! del 
testículo sobre la actividad de los folículos de Graaf, so­
bre las células intersticiales y  cuerpo amarillo. ¿Acción 
retardante ó inhibitoria parcial del tiroides?

Analicemos algunos ejemplos de masculinizaciiiii en 
hembras castradas. Atrofia de las glándulas mamarias, 
pezones rudimentarios, transformación del clltoris imi­
tando al pene reducido y  cuyos cuerpos cavernosos toman 
el aspecto de dos excrecencias rojas muy semejante.-* á los 
cuerpos cavernosos del pene, y  á veces suele aparecer 
una secreción en el prepucio de la hembra injertada, pa­
recida á la secreción en el pene del animal rastrado antes 
de llegar á la pubertad. Lipschutz describe magistrulmeii
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te este proceso. L a  hembra masculinizada por injerto tes- 
ticular persigue á la hembra común al igual que un ma­
cho, y  en conejillos de Indias esta conducta llega  al ex ­
tremo de atacar enérgicamente á todo macho como si 
fuera un riva l que le  disputara la posesión de la hembra 
en el periodo del celo, confirmando este resultado un fon­
do psicológico de transplantación de instintos, de comple­
ta inversión en los misterios de la sexualidad. Y a  hemos 
expuesto la aparición de cuernos rudimentarios en la 
cierva masculinizada. Es muy conocido el ejemplo del 
galio feminizado de Goodale, con crestas, barbilla y  plu­
maje de hembra. En otro lugar hemos expuesto una ob­
servación en gallos castrados sin realizar ningún injerto 
ov.árico sobre la aptitud especial para la cria de polluclos, 
con igual afán solicito que la hembra ponedora. Y  v ice­
versa, en la gallina masculinizada, previo injerto testicu- 
lar, con manifestaciones típicas del sexo opuesto, persi­
guiendo á las gallinas normales, cacareando al igual que 
un macho con cresta-grande, caracteres todos ellos que 
acusan una poderosa masculinidad.

De las variaciones anatómicas y  psicpsexuales en los 
citados ejemplos, puede deducirse una infiuenciacíón es­
pecifica del organismo á la gonada del sexo contrario, 
siempre que se verifique una previa casiración. Sobre la 
diversidad de teorías, queda una discusión, y  de cuyo re­
sultado se ha de iniciar una nueva concepción fisiológica 
y liíiopatológica elevada. Nos referimos A la supuesta 
inervación del sexo anterior por efectos horroónicos de los 
nuevos injertos. Los efectos psicológicos se obtienen sin 
gruí) esfuerzo, al igual que los trastornos anatómicos.

En todo ello se acusa la existencia de una inhibición 
sexual dentro del fisiologismo endocrino; una total invo­
lución en las secreciones glandulares que constituyen el 
futuiamento de la teoría embriogénica referente á  ia dua­
lidad sexual, apenas diferenciada en los comienzos de la 
vida humana. Toca aqui acusar en estos profundos tras, 
tornos morfológicos y  psíquicos el papel regulador de las 
secn-ciones internas en la economía total, incluyendo no 
sólo aquellas manifestaciones sexuales, sino una partid- 
pación cñcacisima en glándulas, al parecer alejadas de la 
iufiuencia sexual y  que por excitación de los centros ner­
viosos ejercen el papel de colaboración en este problema. 
Dejemos para sucesivos trabajos as aportaciones de las 
diversas glándulas al psiquismo y  al fisiologismo anormal 
(permítasenos esta frase) en la inversión del sexo, para 
obtener de todo ello un fundamento básico en tan árdua 
cuestión, que hoy se debate en las clinicas del mundo con 
el tesón científico de encontrar unas leyes fijas ó inmuta­
bles sobre sistemas y  aparatos, desconocidos casi total­
mente. La célula ha perdido su morfología prim itiva, sus 
evoluciones cronológicas, para ser sustituida por la resul­
tante de un laboratorio humano acabado de nacer y  del 
cual la Ciencia ha de arrancar poderosas conquistas en 
beneficio de la  Vida, combatiendo procesos patológicos de 
complicados nacimientos

Agosto de 1928.

Espermoinmunldad como método onticoncepcionDl
POB B I .

DR. BABADAGLY, de Odesa 
(Unión de Repúblicas Soviéticas Rusas)

TBADUOinO DE «t .  M. B.> (BKVISTA BBPERANTISTA) 

POB BI, DB. o. DE BAH ANTONIO

Todos tos tocólogos-ginecólogos en su diaria labor pro­
fesional frecuentemente encuentran situaciones en ¡as que 
deben aconsejar á la mujer métodos antieoncepcionales. 
Pero este consejo no siempre es fácil é irreprochable para 
ei médico. Yo no toco aqui el discutido problema de las in­
dicaciones para el uso de loa auticoncepoioiialee. Y o  sólo 
anoto que los distintos médicos totalmente de diversa ma­
nera EolncioDao esta pregunta; unos aceptan las indicacio­
nes en toda su amplitud (médicas, eugénicas, económico- 
sociales); pero los otros las limitan demasiado; sin embargo, 
hasta los más severos médicos y juristas deben confesar que 
existe un pequeño grupo de índiraciocee (ejemplo, médicas) 
en las que los intereses de una paciente frecuentemente 
pide el uso de los métodos aniiconcepcionales. Por eso nos­
otros vemos que la Medicina sin ninguna duda es un segu­
ro y cómodo medio auticoneepdoral temporal (facultativo). 
Pero he aquí que analizando las cualidades de los méti dos 
anticoncepcionales coniemporéneos vemos que todavía no 
disponemos de tales irreprochables procedimientos. Ni aun 
e! siglo XIX, que dió á la anticoncepción una serie de nuevos 
métodos (espermieidas, irrigaciones, supositorios, preserva­
tivos, pesarles oclueivov, operaciones bajo diversos princi­
pios, etc., etc.), terminó de resolvei este importante proble­
ma práctico. Ahora que durante el siglo x x  yo espero se 
resuelva finalmente este problema, porque aportando á la 
Medicina nuevas tendencias biológicas, ellas aportarán tam­
bién nuevas tendencias á la acticoncepción, métodos bioló­
gicos, y estos métodos dirigiendo su acción directa é inme­
diatamente contra la función reproductora del organismo 
animal, tienen muchas más probabilidades de éxito en la 
solución del problema, que tenían loe métodos naturales 
empleados hasta abora mecánicos y  químicos.

He aquí la división que yo hago de los actuales métodos 
biológicos:

I. Los métodos en los cuales la esterilizacién del animal 
es alcanzada por medio de la influencia sobre las glándulae 
sexualee de radioenergla (rayos Boenlgen, irradiaciones de 
radium) y

I I .  Métodos inmuDobíoIógicoe conseguidos por la intro 
ducciÓD en el organismo de diversas substancias, las cuales 
se hacen seguir de la esterilización del animal.

Las substancias usadas á este fin, eon de ia más diversa 
procedencia, derivadas de glándulas sexuales y de otras 
glándulas endocrinas, tejidos no específicos, substancian qul 
micas patentadas; así en este articulo yo pasaré revista sólo 
á loa métodos que actúan por ei uso de glándulas lexnales 
machos y de sus productos, esto método que ordinariamen­
te se llamaespermoinmunización, el capitulo máe detallada­
mente estudiado de los auticoncepcionales inmnnobioló- 
gicoB.

La espermoinmuuidad está basada en la influencia espe 
clQca esterilizante de espermotoxinas (el término de Melch- 
nikof) sobre el oiganismo femenino. Por primera vez fue­
ron recibidas por Landsteiner (1890) las espermotoxinas 
como nueva especie de citotoxinas. Posteriormente fueron es- 
tudiadae desde distintos puntos de vista por toda una eerie
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de autores, Metchnikof, Moxter, Metalniknf, Dunbar, Lon- 
doD, Adier, S relmkot, Fiiígeratd, Taschnof, Vogt, Bodnar 
y  Kainiiiker, Kolpikof, Fogeleon Riizanof y otros.

Las ea.>eriiiü'OXiiiaa ron producidas del mismo modo que 
las demás ' iiotoxmas i pr medio de la inlroJiicdón en el or 
ganisQio siiimai de eeperuja espeiíBco ó anlígeno teaticular. 
Produndas en la sangre del aninml inmmi zado las esper- 
motoxiiiae caracieilBiioamente actúan «h  viíro sobre loa ea- 
permatüzoides inmovilizándolos; además, el suero eapertno- 
toxlniio da reacciunea eapecífic:aa de precipitación y des­
viación del cotiipit mentó (Borjot G-ngon). In  vivo en un- 
orgaiii'ino femenino tas espermot-xinas ordinariamente se 
h-cen seguir del > focto de una temporal o provisional (fa­
cultativa) esterilidad. Ee'a cualidad de las espermotoxinas 
no solo teórica, sino también pnramente práctica, fuó por 
primera vez t bservada por Leslie y después por Tuachnof, 
Savini, Cascsnii, Alrk-eyef y oíros).

Es os autcres no i ólo probaron la efectividad de la es 
permoinnitinidad, sino que lambién elaboraron una eficaz y 
simple técnica de eaie méiOdo.

C mu ob;elt.s de eípenmentación han eido aprovecbados 
aniii ales de diversas tspecies, ratinee, raías, cobayas, pe-, 
rrOB, ovejss y niáa frecuentemente laa conejas, por sos esce- 
leuiee ciialidailss genésicas o procreadoras, el número de ani­
males de esperimeinuciúu utilizados es ya suficiente para 
haier concretas cunclusiones y la divecsida.i de especies de 
estos animales permite generalizar las conclusiones también 
en relac'óu con el hombre.

La esterilidad fuó obtenida ya por el método de la in­
munización pasiva (TiiBcbnoF, Aiexeyef, Kolpikof), ya por la 
activa (i a-i lodus los autores).

En la bciuaiidad, el último procedimiento es casi sxcln- 
sivacnenie usado y es el que da más duradera y firme inmu­
nidad.

Como aniigeno ha sido usado: esperma total (Dittler, 
Naydich, Fogelsóti), suspensión de espermatozoides (Tupch 
nof, M.jaylof, Cartney y otros), espermatozoides lavados es 
petiaunenie ton una eoiución fisiológica (Tuscbnof, Fitzge- 
ral, Kurtromiu y Kartssdey), ó una suspensión de testlcnloa 
(Vtnema, Savini C.stano, Alaxeyef, Kolpikof y otros). Solo 
el uso de suspensión de espermatozoides y de eeperma total 
es el méiodo más simple y de más seguro resultado, tanto 
más que usando eyacuiación de esperma; noeotros introdu­
cimos, en el organismo, además de la excreción de los testí­
culos también la excreción de otras glándulas del aparato 
sexual masculino, las cuales, según opinión de algunos auto­
res (Stive y otros), juegan algún papel en la concepción, y 
por ecO frente á estas substancias es racional obtener en el 
organismo cuerpos inmunizanies eepeclficos, anticuerpos 
(Dittler Naydich). A l principio todos los experimentadores 
aplicaron como antígeno solamente espermatozoides viva­
mente movibles, porque se suponía qne solamente loe eaper 
matozoides en plena capacidad fecundante pueden hacerse 
seguir en el organismo de una reacción de inmunidad de 
espetmaioxina (Tuscbnof). Para cou probar esta soposición 
se inmunizaron animales por medio de esperma muerto, y 
he aqni que algunos experimentadoras no obtuvieron esper- 
moiiimunidad (Tu-chnof, Lalin), pero otros (Naydich, Kol- 
pikot, Kostronin y Kartaschef), obtuvieron plenamente sa 
tisfaciorio resultado. Los últimos amores inmunizaron 19 
conejas por medio de bcterogeno e-perma conservado (según 
Uienknf, Ramón), con adición al esperma de 0 Oz de formol 
(se puede usar con el mismo objeto otros medios de coneer 
vación de los ordinariamente usados para la preparación de 
vacunas). Eu esta espermovacnnación las conejas obtuvie­
ron una esterilidad durante dos á cinco y medio meses, es

decir, no mucho más peqnefia qne con la vivo inmunización 
de los mismos antores.

Gracias á estos experimentos está solocionado un impor­
tante detalle de la técnica de la e^permoinmunidad, la poai 
bilidad de u-ar anlígeno preparado cou anterioridad, i»n»ti. 
tuyeniio la necesidad de prepararlo cada vez ex tmpore, 
como es preciso en la vivo espermoinmunización.

La obtención del material antígeno no es complicada; ee 
toma esperma, ya como eyaculaolón post coitum de la vagi­
na femenina (Dittler, Naydich), ya por punción del epimdi- 
mo (V . Krivrky). ya mejor ee toma un teatfonlo pnr castra­
ción (Tuscbn-.E. Tielyakof y otros), y despuéi se extraen de 
él espermatoz ddes, ya por medio de raspado de los cortea 
de tesllcnlo y epidhiimo. ya por agitación ó malaxación de 
testículo despedí zado (ó *ólo enididiino) en solución fiel. H- 
gics, y consiguiente centrifugación Se pueden conservar loa 
trozos de testículos con esperma vivo en cámara frigorttira, 
porque los espermatozoides se encoentran vivos después de 
la conservación á +  3® - +  8° 0. dorante cinco á siete dlaa 
(Ivatinf, Schustrof y otros).

Diversos aiitqrea usan material antigeno de procedei.ciaa 
diversas: ya homólogo (tomado de animal de la mi.nua e-pe- 
cíe, Venema, Tuscbnof, Canney y otros), ya heterologo (le 
animal de distinta especie), ya heterólogo mixto (de do- ea 
peoies distintas de animal, Kostromin y Kartaschrf). La 
mayoría de lo-i autores han obtenido rosnltado positivo coa 
la inmhnización heteróloga (Tuscbnof, T r-tyak -f y onoa). 
Un gran paso hacia adelante ba sido el méiodo de conser­
var suspensiones de  espermatozoides tituladas segó;: la 
cantidad de espermatozoides contenidos en una unidii' de 
volumen. Eete méiodo ba eido aplicado por Naydich, K  ,ipi- 
kof, Kostromin y Ksrtóschef. Ellos usaron una titulación 
de 3.000 millonea de bacterias en un centímetro cúbico (io 
cual es igual al contenido en un centímetro cúbico de ».>ro- 
ximadamente 85 millonea de espermitozoides de carnero) 

La magnitud de las dosis y el número de Its inyecen-nae 
varió mucho en loa experimentos de los diversos expori- 
mentadores. La serie de inyecciones ha sido ordinariauieole 
de 8-4-6, máximo 10 y rara vez nn número mayor de inyec­
ciones. Una sola inyección no produce esterilidad (Tusoli- 
nof, Kostromin y Kartaechef). Ordinariamente fueron iujec- 
tadüs la primera vez 0,5-1 c. c. del anlígeno, y si las Inyec­
ciones signientes se hacen con iguales intervalos de lieiopo, 
entonces se aumenta la dosis inicial (máximo hasta 6 ó 8 c. c.), 
La diversidad de dosis tiene prácticamente sólo una re!«tiva 
importancia, ya que la mayoría de los autores apbcaro-i an­
tígeno no titulado. Los experimentos de Kostromin y Kat- 
taschef evidencian que la duración de la esterilidad ícíiuye 
(en igualdad de condiciones) no las dosis grandes del antl 
geno introducido, sino principalmente la cantidad de ■ lyec 
clones. Las series repetidas de espermoinmuiiización su ban 
hecho con éxito por Tnschnof, Kolpikof, Kartasclief y otros 
á las hembras después de la desaparición en ellas de la 
esterilidad; pero el problema sobre la inmunización pirina- 
nenie (es decir, la ininterrumpida prolongación de la c-ten 
lidad en las hembras dorante muy largo tiempo) todavía no 
se ha explorado experimentalmente; sin embargo, estfi pro­
blema indudablemente aparecerá en la práctica si la esyer 
moinmiinización es ampliamente aplicada en el sexo feme­

nino. —
(Continuará.)
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I n s t i t u t o  l i e  B i o l o g í a  y  S i i e r o t o r a p i a

I B Y S
M A D R I D

Bravo Murillo, 45. ^  Apartado 897. *  Teléfono 34.824 
Dirección telegráfica y telefónica: «IBYSs)

Director técnico: EXCMO. SR. D. (. DURAN DE COTTES

I

H

Vacuna b. c. g.
VACUNACIÓN A N T IT U B ER C U LO S A  

EN  L A  PRIM ERA INFANCIA POR E L  M ETO D O  D E 
B. C A L M E T T E  Y  GUERIN

Siendo de gran interés el poder obtener estadísticas nume­
rosas en España, respecto á este método nuevo de vacunación, 
ponemos gratuitamente á disposición de los señores, médicos- 
tocólogos, que la soliciten, dicha vacuna, así como los folletos 
instructivos para su aplicación y las fichas para que cada caso 
sea observado el tiempo necesario.

D E  I W T E R É S  C I E I V T Í F I C O

I
¡! Pídanse muestras y literatura al Instituto “ IB Y S ”
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BRUÍCHETTINI
A H T I T U B E R C U L A R E S !

Vaccino curativo Bruschetfini.
Para todas*las formas y  estados.

Siero vaccino Bruscheitini.
Estadios iniciales y  form as óseas.

Polivaccino antipiógeno Bruscheitini.
En todas formas tuberculosas con asociaciones m icrobianas.

Vaccino curativo II grado Bruschettini.
Para usarse en  todas las form as graves con  tem peraturas elevadas.

Moestrae gratailas ái

NI A I? R I O I MayQPy 4. — Teléfono 19.614.

L t l i E P O B I  VIA Lavctana • BARCCIO N/^,

REAL SAMTORIOIDEL GUADARRAMA
A 1.150 metros da altura.

Serviciodeautomóviles desde la Estación deGercedilla.

IGalerías de cura almediodía para todos losenfermos.
M u e v o  h a l l  d e l  S a n a t o r i o .

<eENTRO DE e C R a  D E  L a  T Ü B E R eU L O S IS  PULM O NaR
M éd ico  d irector: Dr. Partearroyo, del H osp ita l de la Princesa y  de l Institu to de A lfo n s o  X I I I  (serv i­

cio de tuberculosis), Príncipe de Vergara , 25, Madrid.

o i P T C i a s r ^ s  E  E X .  s o x a x o  

Pensiones completas, con todo confort, incluido tratamiento médico, de 20  á 4 0  pesetas.

(1)
profe
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lA

EsfoiliOHlíDkos sobie el Mnm [aifiato de la iDbmnlosls
POR EL

D E .  D U E Á N  A R R O M

(l)

Con este titu lo dio e l D r. D arán  Arrom , el pasado mes 
de Julio en la Un iversidad  de Basilea, una eon fereneia en 
!a que expuso ios resultados obtenidos de observaciones 
priqjias, llevadas á  cabo en un gran  número de enfermos, 
respecto á las m anifestaciones cardiacas que se presenta­
ban como sintomáticas de muchos enfermos tubercuiosos, 
á iiiiienes su cuadro clinioo los presentaba m ejor como 

ca- (liópatas.
En ella  h izo una descripción de las gradaciones evolu ­

tivas que ofrecen esta ^lase de pacientes, según las cuales 
aparecían y a  como cardiacos incipientes, con taquicardia, 
disur-a, palpitaciones, en los cuales el exam en radiográfico 
daba á conocer la  existencia de sombras h ilia les de natu­
raleza fuñica, y a  com o cardiacos en plena asisto ia  con 
todas las manifestaciones clínicas de este proceso, y a  
como enfermos con zonas de fibrosis pulmonar, y a  como 

nenmópatas con lesiones destructivas.
El Dr. Durán A rrom  considera dos aspectos dentro del 

siiidrome por él descrito. E l prim ero presenta un carácter 
absolutamente funcional difiriendo m uy poco de otros 
síndromes funcionales que pueden observarse en las dis­
tintas i'iidocrinopatlas y  en ciertos hechos reflejos-viscera­
les, de ta l modo, que no á no ser por un factor anatómico 
qu'.' venga á descifrar el caso clínico, serla d ifíc il e l d iag­
nóstico, siendo este factor las sombras biliares más ó m e­
nos voluminosas en el pulmón. En este caso e l tratam ien­
to antituberculoso m odifica de modo ev iden te este aspecto 

• dei síndrome cardiaco.
El segundo está constituido por la  hipertrofia y  d ila ta ­

ción particularm ente del corazón derecho en lo  que con­
tri puyen un elem ento tóx ico , d eb id o .á  la  existencia  de 
tuberculosis ab ierta, y  otro m ecánico por disminución 
de campo respiratorio. Aqpiella puede acarrear desde la  
asistolla lig era  hasta Ja asistolia g ra vo  y  mortal.

Por últim o, d ijo e l autor que para los tuberculosos que 
hsn alcanzado los linderos de la  ve je z , cualqu iera que 
sea la form a de la  tuberculosis, e l tratam iento habrá de 
dirigirse por igu a l á esta y  á la  cardiopatía.

l’ royectó e l conferenciante -una serie  de radiogram as 
de corazón y  pulmón, asi como m últiples electrocard io­
gramas en corroboración de lo que precede. En Jas radio- 
griiflag se ofrecieron  variedades de corazón en gota , hi- 
[icrlrofia y  d ilatación ven tricu lar derecha, ectasia de la 
arteria pulmonar, etc. A s i tam bién ganglios b iliares de 
>"i torno difuso, esclerosis pu lm onar, destrucciones del 

ptivéiiqnima.
Las radiografías de pulmón y  corazón armonizadas 

con electrocardiogramas de los mismos pacientes, ofrecían 
alteraciones de ba jo  vo lta je  en los tres accidentes P . R . T . 
biüdez de R . en algunos, arritm ia sinusal, modificaciones 
acentuadas en la  amplitud del espacio QS expresión evi- 

•dente de una in toxicación  profunda del m iocardio por la 

toxina tuberculosa. Asi tam bién fueron proyectados elec­
trocardiogramas de alteración de bloqueo de ramas del 
fascículo H is.

(1) Extracto de la  con ferencia dada en la  cátedra del 
profesor Staehelln  el 9 de Julio do 1928.

B ib liogra fía .
D iE  K B4EM PFE iM EtiUDESALTER (Lea convnleionos infanti­

les), por Jaliua Zappert (Viena), tomo 6.® de la Colección 
«Libros de la Práctica Médicai, edit. J. Springer, Viena, 
1928, precio, 1,50 R M.

Comprende el autor como convulsiones las contracciones 
7 contraotnras musculares paroxistiraa de extensae regiones 
orgánicas, acompañadas de pérdida del conocimiento, que­
dando asi excluidos los tica, eapasmoe viscerales y otros 
traatornos semejantes. Cree el autor que entre las enferme­
dades convulelvas debe incluirse «también la predisposición 
á la repetición de los accesos paroxíaticos, y, por consi­
guiente, la eapasmofilia y la eclampsia. En el lactante hay 
que distinguir las convalaionee que ae presentan en el recién 
nacido (hemorragia cerebral), en laa encefalopatías, en la es* 
pesmofilia y laa producidas incidentalmente. En los niñoa 
mayorcitos pueden originar convulsiones ciertas enferme­
dades orgánicas (del sieteraa nervioso central, intoxicacio­
nes, infecciones), ó bien puede tratarse de convul-i'ines 
funcionales, sean ataques hintérieos ó epiléptieo», ú otros 
cuyas variedades se exponen brevemenie. E! tratamiento 
de las enfermedades convulsivas eatá orientado en iin sen­
tido eminentemente practico y demuestra la gran experien­
cia clínica del autor.

A, VALLEJO  EÁGEBA

P er ió d ico s  m éd ico s.

M EDICINA IN TE R N A

E N  L E N G U A  E S P A Ñ O L A

1. Ruptura de la cola del páncreas por contusión ab­
dominal. Esteatonecrosls, por el Dr. Cilvlo Nario.—Loa
caeos relatados presentan un problema interesante, que se 
refiere á la cansa esencial de la esteatonecrosis. £n estos 
casos no es posible, en efecto, invocar la infección, la mez­
cla ó reflujo biliar pancreático (salvo en el de A.-Fueqi) ó la 
mezcla de jugo pancreático y  jugo intestinal, generalmente 
invocados. Como, por otra parte, no ha sido posible, por 
simple traumatismo pancreático, determinar experimental- 
mente lesiones de eeteatonecrosis. la pregunta es clara: ¿á 
qué es debida, en estos casos, la necrosis grasosa? Brocq, 
después de examinar esta eventualidad, dice que la activa­
ción del jugo pancreático, podría ser explicada por la inter­
vención de los productos de desintegración de las células 
pancreáticas destruidas a! foco de contusión. Cierta ó no, la 
explicación de Brocq tiene, por lo menos, un mérito, y es 
ei de admitir que una simple centusion del páncreas sin 
otra lesión de las visceras abdominales (vías biliares, papila 
de Vater, estómago é intestino), puede explicar la existen­
cia de ta necrosis grasosa. Esto tiene una importancia prác­
tica muy grande. Moequot y Conatantini, en su articulo, 
dicen: «Cuando á raíz de un traumatismo se constatan lesio­
nes de esteatonecrosis, es que hay siempre otra cosa más 
que una ruptura de) páncreae..

Si se sigue al pie fie la letra la indicación anterior, se 
tiene todas las probabilidades de buscar infructuosamente, 
una lesión agregada, que no tiene... obligación de existir, 
como lo muestran perfectamente loe cinco casos que acaba­
mos de citar. (Anales de la Facultad de M  edicina, Uruguay 
tomo 11, náms. 11 y 13.)

(1) Sólo haremos e l estudio critico de las obras de que 
oos sean rem itidos P09 ejemplares.
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2. Las albúminas del suero. Importancia de su deter­
minación. Sus alteraciones en Patología) por P . Carras­
co y  F. Trigueros.—Las albúcoinaB del aaero deaeropeñan 
un papel imporiao íhícdo en el ealado normai y patológico; 
eate papel, ai bieo no muy cooocido aún, está Bnñcientemtnte 
demostrado por lo que á la nutrición y reacción actual de 
los humores ae refiere.

La inveedgación de estos componentes del enero y bu 
determinación cuantitativa puede llevarse á cabo por dife 
rentes métodoe, de loe cuales creemos preferible el micro- 
quimico.

Entre las modifiracionee absolutas y relativas que el 
complejo albuminciideo presenta en diversas enfermedades 
hemos comproliado au disminución con aumento de la frac­
ción globultnica en las uefropatiaa, principalmente en las de 
tipo nefrólico.

No hemos apreciado, en cambio, modificación notable en 
las cardiopatlae con edema, en las que, ai b'en hemos obte­
nido valores de proteiiiem'a un poco elevados, lo poco nu­
meroso de nues'rss observaciones no nos permite sentar 
concluxionee definitivas.

En la tubercu losis hemos comprobado el aumento de las 
globulinas, acompafiado en los caeos gravee de una dismi 
Dución ligera de los valores de las albúminas totales, modi 
fiuaciones que atestiguan seguramente nna honda perturba­
ción del metabolieriio en estos enfermos.

E q el paludismo experimental finalmente, en su periodo 
febril, existe una hipoproteinemia cnn aumento relativo de 
la prono'ción de globulinas. (Arehivoí de Medicina, Cirugía y 
Especialidades, 21 de Abril da 1928.)

EN LENG U A EXTRANJERA

1. E l cloruro de ca 'c lo  en los tuberculosos, por B lelo- 
DOgoff. — C uira lae couii<li> aiiuu- s tnii fiecuenies. penosas 
y renenlee de la lubercutoMs: vómitos, sudores, di.rrsas y 
hemoptisi-, el antor consideia al cloruro de calcio en inyec­
ciones intravenosas como ruperinr á b s d-niás medicamen 
tos. La'inyección deberá ser estriLtan-enie intravenosa y 
hecha conforme á las reglas míe presiden á esia clase de in­
yecciones, pues basta la más mínima cantiilad en los tejidoe 
para producir una escara muy larga de curar. Las dosis ba* 
bilualmeiite empleadas srn 2, 3 y 4 c. c. de s< lución al 60 
por 100 en inyección bicotidiana aunque se puede lamb én 
sin inconvenieote barer una inyección diaria. El número de 
inyecciones nei-esarias para obtener el resultado que se bus­
ca, varia entre una y cuatro.

La inyección intravenosa de cloruro de calcio produce 
en el momento de la oi eración una reacción general parti 
cuiar rigurosamente idéntica en todos los enfermos y carac­
terizada por palidez y sensación de calor, seguidas rápida­
mente de un estado de euforia. He aqui loe resultados;

Vómitos: Exico completo eu el 60 por 100 de los casos; 
mejoría notable en el 40 por 00; fracaso en el 10 por 100.

Diarreas: Exito completo ó mejoria notable en el 90 por 
100; fracaso en el 10 por 100 de los rasos.

IranspiraíKÓn: Ligera ó mediana; cesación completa con 
una sola iityección. Intensa; cesación completa después de 
dos inyecciones en el 90 por 100 de loa casos; fracaso eu el 
10 por 100.

Hemoptisis: B°sultando siempre mée precoz y más segu­
ro que por la vía digestiva. Los fracasos más frecuentemen­
te observados se refieren á tuberculosos muy avanzados y 
caquécticos.

£1 método DO parece lener contraindicaciones formales 
pi inconvenientes aprecisbles. (Tkése de ¡Uontpeliier, Jouma{

deMédecine etde Chirurgie Praliques. Cuaderno 10; 26 de 
Agoxto Ili25.)— T  R. Y .

2. Contribución a l estudio de la viscosidad de la san­
gre  de los tuberculosos, por Dumitresco Monte y Gh. 
Alexandresco. —  De las investigaciones llevadas á cabo 
personalmente por loe autores acerca de la viscosidad san 
guinea total en los tuberculosos evolutivos, deducen lae 
siguientes conclasiones:

1. a La viscosidad sanguínea total que oscila en el indi­
viduo normal entre 4 y 4,5, desciende en la mayoría de los 
tubercnloBOS por debajo de la media normal, variando entre 
8,8 y  4,2. La mayor parte de los tuberculosos estudiadas 
presentan bipoviscosidad eangufoea.

2. a El paralelismo que existe en el estado normal entre 
la viscosidad sanguiitea, el número de hematíes se mantiene 
también en los tubercnlosos.

3. a No es posible establecer ninguna relación cierta en­
tre ia viacoeidad de la sangre b tal, por nna parte, y el nú­
mero de leucocitos, la riqueza de ta sangre en faerooglobira, 
la albuminemia y si índice rcfractométnco, por otra-

4. a En la mayoría de loe casos el coeficiente esfign.o- 
viscosimétrico se haba por debajo del normal, confirmándo- 
se de este modo en los tuberculosos la exiacencia de un es­
tado de hiposñsia, según la denominación propuesta por 
lianinet.

E-tos resnltadoa han sido obtenidos emnleando el aparit- 
to de W . H-'sa. (Paris Médical, núm, 39, 26 de 8epliemi-e 
de 1926.)—T. R. Y.

C IR lít ílA

EN LE N G U A ESPAÑO LA

1. El tratamiento de las paraplejias pótticas poria 
resección del simpático lumbar, por el Dr. J. D iez.—L-,s 
trabajos experimenialxs realizad is en los últiiiin- aSus tien­
den á demostrar la no existem-ia del tnnut plástico y n i,- 
gaii la intervención del aimpáiico en la contracción de ’a 
fibra miiRCular estriada.

L-̂  ú> ico que se puede aceptar como demostrado por les 
misil os es que la enervación simpática de un grupo .'s 
músculos los hace menos resistente-! á la fatiga.

La mayor parte de loa cirujanos que han tratado me­
diante la cirugía del eimnático diversas enfermedades il-í 
siate na nervioso central que producen hipenonfa ó rigiil -z 
muscular, sostienen no haber obtenido con ella ningún bi- 
neficio.

La paraplejia póttica parece ser hasta ahora la únl-a 
afección en que se obtiene ana mejoría definitiva y dnrad— 
ra mediante la enervación riuipática.

Contrariamente á lo que se ba ciefdo basta ahora, la 
simpatectomfa lumbar no obra en ella disminuyendo el t > 
nuB muBcnlar por supresión de uno de sus elementos co-i- 
tracturales, sino determinsn'lo una vasodilatación paraiiti-'a 
de la medula enferma cuyo efecto beneficioso se maniflee'a 
por la paulatina desaparición de la paraplejia sensitivom. 
triz. {La  Prensa Médica, de Buenos Aires, 10 de Junio de 
1928.)

EN LENG U A EXTRANJERA

1. Contribución al estudio del tratamiento del cán­
cer mamarlo, por e l D r. M arcel Lepanm ler.—l.o El tra
tamiento quirúrgico sigue siendo el tratamiento de elección 
del cáncer del seno. 2.o La radioterapia y la radiuoterapia 
DO BOU útiles más que en los caeos de contraindicación ope 
ratoria ó de insofluiencia de la exéresis. (Tesis de París, 
1926),—T- R. y ,
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C A R E N C I A S  DE F O S F O R O .
MUV ACTIVO.

NINGUNA TOXICIDAD.
Tratamiento eficaz efe 
las AFECCIONES NERVIOSASv MENTALES, 
los ESTADOS DEPRESIVOS, 
la D IABETES, 
las ANEMIAS, 
el RAQ U IT ISM O , 
las INSUFICIENCIAS UNI y

PLURIGLANDULARES.

:s“ ;csTBAs: Labo r ato rio  MIRABENT. Ba r c e lo n a .̂

T R A T A M I E N T O  DELA D IÁ T E S IS  Ú R IC A  
v D E L A s  A U T O IN T O X IC A C IO N E S
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UBOIAN
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Benzoato DE Litina y  Ub o tr o p in a i
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m u e s tr a s :
L a b o r a t o r i o  m i r a b e n t . B a r c e l o n a .
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B s p l r o q n e t o s i s t  S ífilis, pian, bronqu itis sangrienta de Castellani.

n s o c l a c l o n e s  f u s o e a p l r l l a r e a *  A n g in a  de V in een t. .  .  ,  ,
D i s e n t e r í a  a m i b i a n a ,  L a m b l l o s l s  y  P r o t o s o o s i s  i n t e s t i n a l e s  en general.

S í f i l i s  h e r e d i t a r i a  p r e c o z .

P i o r r e a  a l v e o l a r .
P a l O i l l s m o  d e b i d o  a l p lasm odium  v ivax .

T r a t a m i e n t o  p o r  v í a  b u c a l
p o r  el

S T O I I A R S O L
( A c i d o  o x I a c e t l U a m I n o - f e n i l - a r s í n i c o . )

PRESENTACIÓN EN E L  COMERCIO:

a) **'pJa” f A d a U o . ? e r f ” lrco de 88 comprimido, deificado. A 26 centigramo, de .nb.tancia activa por com-

b) P a r r i r t e r . p é a t i c a  In la o t l l !  en fra.ee. de 200 comprimido, do.ificado. A nn centigramo de .nb.tanci-.,

esterilizada, l . | T e R A X U F * A  A  I ^ e X I C I O  rM______________

L e s  E t a b l i s s b m e n t s  F O U L E N C  E R . Í Í R E S
8ooled*<i Anónima. — Oapltah 60 millonea de íianooa.

86 *  9 9 .  R o e  Y l e l l l e  .  A »  -  T e m p l e .  -  r a B I S  O * )*
A g e n t a  g a n e r a l  p a r a  E s p a ñ a :  J  . C  O  t  L .  -  C á r c a g a ,  2 6 9 .  -  B  A  R  C  E  L  O  N  A

A N T A L G O L  D A L L O Z
G ra n u la d o

Neuralgias - Jaquecas - Gripe - Lumbago - Ciática 
Cota" Reumatismo agudo o crónico

I g. o^LLOZ. 13, Boul.T.rd d e l. Cb»pelle,_PARí5-
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BACTKRIO LO (iIA

EN LENG U A ESPAÑOLA

I Bacteriófago de Herelle. Sus aplicaciones. Técnica 
de su preparación, por el Dr. A . Anguera.—El protedi- 
ii.ieiito de preparación de este bacteriófago, que general 
ssei'.tfl se emplea en la tifoidea, es e) siguiente:

ga emulsionan 6 gramoe de heces del enfermo en 50 
ccBitlmetrOB cúbicos de caldo y se pone á la eetufa á 87° du­
rante dot e horas; obtenida la disgregación de las materiae 
ferales por la fermentación bactericida, se filtra por una 
hnjla Gtiamberland I.-Z. En varios tubos que contienen 6 
ceniliuetroB cúbicos de caldo estéril se vierte luego una can- 
tillad variable (0,1 á l e .  c.) del filtrado; á las veinticuatro 
horas el contenido de los tubos está límpido y apto para 
administrarse.

También puede emplearse otro procedimiento, que con- 
aiate Aislar primeramente el germen de la enfermedad (ha- 
filr tífico, por ejemplo, bemocultivo) Una vez conseguido, 
ge loma una serie d<* tubos de caldo común esterilizsdo y  á 
cada uno se le afirden 2 ó 3 gotas del cultivo fresco del mi 
crüt'io aislado y otras tantas de bacteriófago. Se dejan á la 
tBa-’ieratura del laboratorio durante doce ó diez y seis horas. 
En este momento loa tubos testigos (con b. de Eberth sola 
menie) están turbios, y la comparación se hace fácilmente. 
Puede ocurrir:

1.  ̂ Que loa tubos que contienen los dos elementos en 
cue.Htíón estén claros, lo cual indica que el bacteriófago ata­
ca ft la bacteria y que puede emplearse.

2. “ Que estén un poco turbios (menos que loa testigos), 
lo (|ue es señal de que conviene exaltar la-virulencia del 
bacteriófago; y

8.'' Que eotén tan turbios conao ¡os testigos, en cuyo caso 
el l-acteriófago no ataca á las bacterias, y precisa recurrir al 
epsBO en serie» del mismo para que recobre su actividad 
IJüB Vez terminada la liáis bacteriana, ee filtra por bujías 
Chmnberland y el filtrado se distribuye en ampollas (Saivat 

Marti).
Cun la combinación de ambos procedimientos se obtie­

nen ovidentes ventajas por los razonamientos qne vamos á 
expuuer.

Suponiendo el caso de fiebres tifoideas, por ser el más 
cocDÚo y corriente en la práctica, casi siempre acudimos al 
hsmocultivo para el diagnóstico de la dolencia, con lo cual 
nos bacemoB ya con cultivos puros de b. de Eberth; si ade­
más (ouemos siempre en el laboratorio principio lísico antí- 
Eberth, obtenido de heces de enfermos, podremos en todo 
momento valorar el poder llsico del bacteriófago haciéndolo 
actuar sobre estos bacilos y, comprobada su actividad, ad 
miuinirarlo al enfermo con la seguridad de que no emplea­
mos un principio inactivo. Quizás en ello radiquen algunos 
frai anos del bacteriófago.

Otra ventaja á mi modo de ver tiene el bacteriófago y ee, 
basándonos en el principio fundamental del mismo, es de­
cir, en su especificidad, que puede hacerse el diagnóstico 
retrospectivo de la dolencia (fiebre tifoidea, disenteria, etc.), 
ya qne apareciendo el principio lísico en las heces, durante 
la convalecencia ó curación del enfermo, puede diagnosti- 
«rse áposferiori la dolencia siempre que la lisie ee consiga 
sobre cultivo puro de b. de Eberth, empleando el filtrado de 
beess de un convaleciente.

De las experiencias clínicas verificadas resulta que el 
bacteriófago antitífloo administrado por vía oral. subcutánea 
é intramuscular á la dosis de 2 á 6 C. c. no es nunca tóxico, 
cualijuiera que sea la gravedad del enfermo.

La doaig de 0,6 c. c. por vía venosa puede, por el contra­

rio, producir el choque proteínico. ÍBoletin técnico de la D i 
reccióngeneral de Sanidad. Afio III . Núm. <. 1928.) -

EN LENG U A EXTRANJERA

1. Vacunotorapia estafilocócica, por A . Jau bertyP . 
G oy.—Según »e dednee de los estudios realizados por estos 

-autores, encaminados prefrreiitemeute á poner de manifies­
to la enorme importancia que tiene el metabolismo micro­
biano en las vacunas, una emulsión de estafilococos muertos 
por la acción de ciertos agentes físicos ó químicos sptopia- 
doB, constituye- una buena vacuna antiestafilocócica.

Un caldo estafilocóeíco que contenga cuerpos microbia­
nos en todos los estados de desintegración, es un útil com­
plemento terapéutico de la emulsión microbiana.

La  anatoxina er-taflloi ócica antigéniva, cuando es bien 
tolerada por el eutermo, refuerza y completa el poder inmu­
nizante de los microbios y del caldo que á veces son insufi- 
cieutes para lograr la curación He afecciones eetafilocócicas 
antiguas ó graves. (L a  Presse Medícale, 14 de Julio de 
1928.)-T.

O PTA LM O LO filA

E N  L E N G U A  E S P A Ñ O L A

i. La extracción de la  catarata según sus métodos, 
por e l Dr. José Morón R u iz . -Eu los caros complicados, 
cuando el borde del iris está adherido por algunos punti-aá 
la catarata—restos de antigua iritis,—hace pasar la espátula 
entre el borde del iris y la cara anterior del cristalino y de- 
lieadaroeote intenta romper las a lherenciaa. 81 no lo conei 
gue rompe la cápsula, hace iridcctoniía superior, inicia el 
nudo, introduce las pinzas y preso el iiócleó, tira basta sa­
carlo, anudando en seguida con firmeza.

Con BUS métodos de extracción ba obtenido pocas veces 
hernia vitrea, no acusando su estadística otra proporción 
para este accidente que un 2,7 por 100, y en estos casos ha 
podido reducir con facilidad el botón vitreo seccionándolo 
con tijeras. La perfecta adaptación de los labios de la heri­
da fuertemente unidos con el punto de sutura, libra en estos 
casos de mayores accidentes.

La rigurosa preparación del enfermo, el perfecto aisla­
miento y esterilización dei campo operatorio, la anestesia 
bien hecha le permiten presentar limpia estadística, en la 
qne loe accidentea operatorios y aún las complicaciones tar­
días han qnedado rednciHae ai mínimum. (ffi*tií«ío de Medi­
cina y Cirugía de ¡a Sabana, números 7 y 8, 1928.)

DERM ATOLOGIA

EN LE N G U A EXTRANJERA

]. Resultados de la crioterapla de los auglomas de la 
cara en el recién nacido. Importancia para la curación 
de los anglomas de los párpados, por L. Lorfa t Jacob.—
Este autor, ilustre aposto! del iralanuento p'-r la nieve car­
bónica, ha presentado en la sesión del 2S de Marzo pasado á 
la Sociedad de los Hospitales de París los resultados obte­
nidos por él en el tratamiento criotí rápico de los angiomae 
de la cara y especialmente de los párpados.

Presentó á este fin seis interesantes observaciones per­
sonales que condensamos á continuación:

Obaervaáón 7.—Se trata de una enfermita que á los cinco 
meses presentó un angioraa del párpado superior que cerra­
ba por completo el ojo. Con 21 eesioiies de crioterapia el 
angioma ba mejorado de tal roauera que permite el normal 
manejo del ojo y el párpado consta de un tejido morfológi 

po normal.

Ayuntamiento de Madrid



216 EL SIOLO MEDICO

Obtervación I I . —Angioma. tuberoso del mentón del vo 
lumen de una cerosa. Eesultado después de cinco seaio 
nee de doce segundos de duración, curación completa.

Observación 111.—Angioma tuberoso de la frente, del ta- 
mafio de un fresón. Resaltado: curación completa j  estética 
perfecta.

06«e«)acf(in JF .—Angioma de la frente de cinco n ilíme- 
troB de diámetro. Sesiones aemanates de crioterapia de ocho 
segundos al comíenao y de qnince las sucesiTas, en un nú­
mero total de quince. Curación completa.

Observación F .—Angioma de la raíz de la nariz de forma 
triangular y diámetro de ocho mitímetrosi 12 sesiones de 
crioterapia; cniación sin cicatriz.

068«rt)(j«(ÍM FJ.—Angioma saliente, triangular, de nn 
centímetro de diámetro en región malar izquierda; tres se­
siones de cinco, diez y diez segundos de duración. Curación 
estética perfecta.

Todos estos resoltados confirman la' excelencia del pro 
cedimiento. su inocuidad y la ausencia de toda complicación 
ulterior ó recidiva.

El autor señala en este trabajo el interés de la oriotera 
pia en el tratamiento de los angiomas de los párpados que 
basta el momento constituían un problema delicado. {Bulle- 
tin et Mémoires de la Sodété Medicóle des fíópitaux lifFaris , 
núm. Il.aCo 1P28.)—T omé.

P A T ü L U tíÍA  M EÜ U A

EN LENG U A ESPAÑOLA

1. V a lo r pronóstico de la colesterinem ia en la bacilo- 
sis pulmonar, por el D r. Julio Pa lacio  —Oneérvase mar­
cada disminución del porcentaje de colesterina en el suero 
sanguíneo en las bacilosis pnlmonares agudas.

Obsérvase disminncióu del porcentaje de colesterina en 
el suero sanguíneo en las bacilosis pulmonares crónicas á 
forma clínica progrrslva íevolntivas); esta hipocolesterlne- 
mia acompaña iaapoussées evolutivas do la infección bacilo 
sa, se acentúa con sus progretos y se ateiiúa ó desaparece 
con BUS lemiBÍoneB, siendo tanto más marcada cuando el 
estado general es más malo ó la temperatura más elevada.

En las bacilosis estacionarias y en las con tendencia al 
estado de inactividad (.latenlea), el porcentaje Je colesteri- 
nemia se conserva más ó menos normal

En las bacilosis fibrosas extensivas desarrolladas fre­
cuentemente en un terreno iuético, obsérvase un aumento 
marcado en el porcentaje de la colesterinemia.

El porceniaje de coleeterinemia tiene valor como ele 
mentó de prooóatico en la bacilosis pulmonar, por ser un 
exponente del estado general; cuanto más acentuada es la hi- 
pocolesteriuemia, el pronostico es más desfavorable; cuanto 
máa cerca se encuentra de las cifras normales, el pronóstico 
es máa favorable. En los casos en que se encuentra hiperco 
lesterinemia el pronóstico es relativamente favorable desde 
el punto de vista pulmonar, por tratarse de formas fibrosas, 
pero encontrándose el enfermo sujeto á todas las coutingen 
cías cardiovasculares conocidas, de las cuales la más común 
es la claudicación de corazón derecho. (L o  Prensa Médica 
Argentina, 20 de Mayo de 1928.)

PA TO LO tílA  UENERAL

E N  L E N G U A  E X T R A N J E R A

1. Investigaciones sobre la sedimentación de los g ló ­
bulos rojos, por e l Dr. D iam  Hadjissarantos. - Desde 
hace más de cuatro años, el autor de e te trabajo viene in­
vestigando la velocidad de sedimentación de los glóbulos

rojos en variados enfermos, lo cual le ha permitido obtener 
una interesante estadística.

La técnica seguida por el autor ea la misma de Peschel, 
En una jeringa bien graduada ae aspira 0,40 c. c. de la .so Iq. 

ción acuosa de citrato de soaa al 6 por 100 y 1,60 c. c. de 
sangre obtenida por punción venosa. La mezc'a se colees 
lo antee posible en el hemoglobinómetro de Sabli. De diet 
en diez minutos, durante la primera hora se anota el nivel 
de los glóbulos rojos, y en las dos horas siguientes cada me­
dia hora.

Los resaltados obtenidos por término medio en el Indi­
viduo sano son:

En el hombre: 100, 99. 98. 97, 97. 97, 96, 96, 94, 94 y 93.
En la mujer: 100, 98, 96. 96, 91, 89, 88, 86, 88, 82 y 81.
Investigando en las diveri'as enfermedades se han conse 

guido los siguientes resaltados:
La velocidad de sedimentación ea un método que no nir- 

ve para gran cosa.
Debe, sin embargo, investigarse para el diaguóatico de la 

tuberculosis, aunque no puede proporcionar resultados er- 
minantes. En gran número de tuberculosos la velocidad de 
sedimentación está aumentada, ei bien el autor enco:,tró 
unas cifras normales en un caso de demostrada meningitis 
bacilar.

En la presunción de tumores la velocidad de sedimei.ta- 
ción puede servir para el diagnóstico, y tanto en ésta des­
pués de su extirpación, como en la tabercnlosis, puede -et- 
vir al diaminii'r de favorable indicio pronóstico. (París .'Je- 
dicat, 30 de Junio de 1928).—Tomíj,

NEUROLOGIA Y  PS IQ U IA TR IA

EL LENGUA ESPAÑOLA

1. Un caso de parálisis general tratado por el palu­
dismo, por e l Dr. Lafora.—Se trata de nu enfermo que 
tuvo nua avaiiosis y que, hace dos año», presentaba lo - ein 
dromes completos de paráliein general, con trastorno- de 
lenguaje, de la memoria, con ideas de grandeza muy ’:om. 
plejas. Vino á ser sometido al tratamiento por el paludi-ícuo. 
En Marzo de 1926 se inoculó paludismo, y estuvo tre= me­
ses siendo tratado. En esta fase, primero estuvo en un esta­
do de excitación enorme, tanto, que era necesario tenei uns 
persona á su lado para que no rompiera las cosas. Un dís 
dijo que era capaz de volar, y se asomó á un balcón .-aia 
arrojarse á la calle. Luego, estos trastornos mentales y alu­
cinaciones se fueron calmando, y ya lleva dos años coi» una 
remieión de lo más completo que se puedo pedir. Ha vuelto 
á su vida de trabajo, y, aunque sólo trabaja diariamente doi 
horas, se ocupa de cosas aduiioíetrativas en una cas:- im­
portante, y ha recuperado la memoria; mejor dicho, la r ten­
ción. Ahora repite varias cifras, resuelve problemas y reslitá 
las pruebas más complejas, como la de leer une noticia larga 
en un periódico y repetir la noticia, dando la imporUneiá 
debida á cada uno de sus elementos, que es una de las prue­
bas más finas, aunque parece tan sencilla, para explorar le 
Inteligencia de estos enfermos con grandes trastornos men* 
tales.

Es uno de ios casos de remisión que se llaman comple­
tas, en que el enfermo queda habilitado para hacer la vide 
social y de familia Está casado, pero no tiene h’jos. (An<de* 
de la Academia Médico Quirúrgica Española. Curso 1927-28.)
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SECCION PROFESIONAL

P R O G R A M A  P R O P r e s i O N A X i s

“^él^astaensureprosentaofAnmumcIpal.-QarantU  
de, pago de ,oe titulares porelEstado.-IndependenCa g retribucidn de la fuño,án forense.-Dignifleaclón profesional 

________________y solidaridad de los médioos. -  Fraternidad, mutuo auxilio. -  Seguros, previsión y socorros.

C-Asoora“ l7L‘ N^ío®¿í
de San ldad-iopos io iones i  méaicoB del .erv\r*o 'de D ro fltL ? rm ? h lf '* “  SaD idad.-EecaU íón

Jubilación d « l  profesor Q/sgorio A ra ó í A lfa jo .—Sociedades írancesM co r , i ° j £  j f  7 ‘ f  P n  í t“
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Ollnleas de Europa.—T erto lia  Médica.—Anunolos. n iia rio  o e  m sorio. Oróniaas.- Vacantee.- Correspondencia.—F or las

Boletín de la semana.

De viaje,— Paz definitiva.

Desde m u y le jos  de M adrid , desde e l corazón 

de F ran c ia  y  cam ino hacia  B élg ica , pasando por 

Paría, está escrito  este B oletín . T am b ién  D ec io  C ar­

ian se perm ite  sus lu jos  de  veraneo, á pesar de lo 

que re fun fuña  con tra  los veraneantes sistem áticos 

que hacen im posib le  la  v id a  de las gentes laborio ­

sas, de la adm in istración  púb licá  y  aun de l país en ­
tero.

P e ro  ¿por qué y  para qué v ia ja  D ec io  Garlan 

en este tiem po? Pues es m u y sencillo; em peñado, 

como lo está, con los que secundan este em peño en 

perfeccionar, lo más posib le, la labor de protección 

vigorosa con que qu ieren  contrarrestar la desgracia 

que pesa sobre los huérfanos de nuestros com p añ e­

ros, encontrando deficien tes los m ed ios de instruc­

ción y  educación dentro de un in ternado para el 

elem ento fem en in o  de tales huérfanos y  ten iendo 

la certeza de que en países próx im os pueden encon- 

irarse tales m edios con el ap ren d iza je  de los id io ­

mas v ivos , de las prácticas de con tab ilidad  para las 

muchachas y  de otras cosas de amas de casa, de 

madres futuras y  de trabajadoras actuales, cono 

tiendo todo esto y  deseando que n i una sola peseta 

eu lo m ateria l, n i una sola idea  en lo m oral, n i un 

sólo sentim iento eu lo a fec tivo  se p ierdan  al pasar 

por el absorbente cauce de la ru tina y  de los pre­

juicios arra igados; seguro de las condiciones perfec' 

tas de in te ligen c ia  de las jóven es  españolas cuando 

B6 les aparta, en lo  posible, de la a tm ósfera  estre­

cha en que se deb ilita  eu desarrollo  con la  única 

esperanza, b ien -com p a tib le  con toda otra, de una 

colocación m atrim on ia l; seguro D ec io  de todo esto 

ha querido sorprender al Pa tronato  que eu am igo  

Cortezo preside, propon iéndo le  con datos, c ifras  y  

observaciones prop ias una re fo rm a  ap licab le á  las 

muchachas in te ligen tes  y  aptas qu e  podrán hallar 

medios de p erfecc ion am ien to  cultural que eu e l res 

to de su v id a  les serán más p rácticam ente p rove ­

chosos, que los que p or desgracia , aun siendo más 

costosos, pueden encontrar eu nuestro país; sobre 

todo, en lo  que es innegab le, cual es e l ap rend iza je

de las lenguas v iva s , y  en lo que es igua lm en te es­

tim ab le, cual es la  persuasión sentida y  v is ta  de 

todo lo  que la m u jer  puede in flu ir  en la v id a  y  eu 

la prosperidad  del hogar, y , sobre todo, en la  pre­
paración  fu tu ra  de sus hijos.

Sobre todo esto qu iere  llam ar la atención nues­

tro v ie jo  am igo  á  las fam ilias , á los m ódicos, espe­

c ia lm en te á los C o leg ios que tan b ravam ente se 

m uestran y a  con ven c idos  de  la buena obra y  para 

el v ie jo  que punto m enos que en condicioues de 

b aga je  arrostra  las m olestias de sus p eregrin ac io ­

nes, será una satis facción  inm ensa el que s u s  n iñ a s  

aprovechen  de la prosperidad  de la Institu ción  por 

é l presid ida, y a  que s u s  n iñ o s  van á  con tar pronto 

con e l C o leg io  y  la  residencia m odelos que ráp ida­
m ente se van  construyendo.

P a ra  esto p ide  D ec io , á  nom bre de su am igo, 

m edios m ateriales, apoyo , convencim ien to , y  sobre 

todo, am or, á  m éd icos y  no m édicos, y  á la  P ro v i­

dencia  que pro longue su protección  v isib le, d e ján ­

do le  llega r a l cu m p lim ien to , s iqu iera  parcial, de lo 
que es la  idea  fina l de su v ida .

París  presenta ex traño  aspecto. E n  v e z  de la 

ciudad tranqu ila  y  casi abandonada que por esta 

época del año se o frece  calurosa y  m onótona al ex  

tran jero  que la vis ita , está ahora engalanada, llena 

de extran jeros, ru idosa y  casi con sus auim aciones 

de  s e a s o n  in g le s a ,  com o si se tratara de los meses 

de M ayo  ó de N ov iem b re . E l m otivo  de esta an i­

m ación es. según nos d icen y  leem os en la prensa 

loca l, el que hoy lunes 27 de A gos to  se fiim a  el 

fam oso pacto de la Paz, propuesto por el exra itiis- 

tro uorteainerieauo K e llo g g , y  que parece aceptado 

por muchas potencias de p rim er orden, m irado con 

sim patía, por lo m enos, por nuestro país, y  con  r e ­

celoso esceptic ism o por m uchos otros.

N o  es p rop io  de la ín do le  de nuestra R ev is ta  el 

que de este asunto nos ocupem os de un m odo par­

ticu lar, y  por tanto no hacem os más que desear 

que la iu veros ím il asp iración  del ilustre exm iu istro  

se vea  con firm ada com o una realidad en lo fu turo 

de la H istoria ; pero, por de pronto, no creem os que 

e l hom bre ha pasado todavía  por a lam biques sufi-
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cieu tem ente preparados para llega r á la  destilación 

purís im a de l am or y  de la  Paz. D os m il años hace 

qu e  la pred icó, dándose en holocausto com o e jem p lo  

e l M aestro  de loa m aestros, y  lo  consegu ido en esta 

d irección  no p a ieee  que autoriza todav ía  á  esperar 

m ayores éx itos  para e l exm iu istro  norteam ericano, 

á qu ien , sin em bargo , no podem os negar nuestros 

aplausos y  nuestra sim patía.

D e c i o  ( J A R L A N .

El por Qoé del dsodo de lo ciudad ul campo.
Reconocida y  comprobada la existencia de la brillante 

pléyade de jóvenes que acuciados por el deseo de acoplar­
te en las grandes poblaciones, y  muy especialmente en 
las que radican los centros universitarios á que venían 
aferrándose con el noble afán de adquirir el máximum de 
cultura y  perfecciones técnicas, hacer patentes sus facul­
tades, y  llevar á cabo, cerca de los primates, una verda­
dera siembra de méritos y  servicios á cuyas expensas con­
quistar un puesto que les pusiera al abrigo de apremian­
tes necesidades, y  en condiciones de una más ó menos 
larga resistencia... era entre ellos axiomática la frase: 
Antes de irm e á vegetar en un pueblo, prefiero m orirm e de 

hambre.
De que hoy los términos se han trocado, y  A la frase 

dicha ha venido á sustituir la de: Antes de m orirm e de 
hambre ó perder el tiempo lastimosamente esperando un 
santo advenimiento que nunca ha de llegar, preferible es 
buscar el pan de cada día a lli donde más garantías de 
encontrarle y consagrarle se ■ vislumbren... son buenas 
pruebas el revuelo y  cambio de opinión en estos elemen­
tos iniciados, la verdadera avalancha de solicitudes que 
de las grandes poblaciones afluyen á pueblos y  villorrios, 
y  los pugilatos de influencias que se ponen en juego para 
conseguir hasta los de más intima categoría.

¿Y á  qué es debido tal fenómeno?, preguntarán al­

gunos.
A  nuestro juicio la contestación está bien clara. Ei 

enorme contingente de personal que después de toda opo­
sición ó concurso, dificultando y  agravando la vida de los 
preexistentes, va quedando desesperanzado y  maltrecho 
como remanente inaprovechable en los centros en que 
aquellos tienen lugar, por un lado; los sacrificios incruen­
tos impuestos á las familias que no alcanzan A vislumbrar 
perspectivas agradables con probable limitación de tiem­
po, por otra; y , frente á estas amarguras y  dificultades, el 
ostensible mejoramiento económico dimanado del estatu­
to y  acatado por los municipios, la estabilidad é indepen 
dencia que los poderes públicos les reconoce, la celeridad 
con que se confecciona el escalafón, ya  otras veces inten­
tado sin fruto, y , más que todo, la bien orientada labor 
social y  profesional con que las supremas autoridades sa­
nitarias y  el propio je fe  del Gobierno se aprestan A cen­
tralizar en la D-rección general del ramo la provisión de 
vacantes, con todas sus naturales y  legitimas consecuen­
cias, dando con este motivo el último golpe de gracia ai 
vapuleado caciquismo... explican de unamanera satisfac­
toria el éxodo emprendido de la ciudad al campo por to­
dos los que, contrapesado el pro y  el contra de las cosas, 
no quieren llegar tarde al reparto y  quedarse como el 
almA óe Garibay sin saber de qué árbol ahorcarse.

«E l que adelante no mira atras se queda» dice, el re­
frán, y  bueno es no olvidar que los refranes ei.cierran un 
caudal de filosofía y  experiencia que no es conveniente 
desdeñar.

Ma s ü e l  JIARTÍNEZ SALDISE

C U A R T IL L A S  S U filLT A S

La gran tuerza de la masa reformista y revolucionaria, 
q ’ie produjo loe movimientoe de 1820-1830 fué el hallaise 
constituida por las clases medias ambicioaas de mejores 
materiales justamente irritadas contra loa privilegios here­
ditarios y las distribuciones inicuas de la riquezay el poder. 
Pero su principal espíritu estaba representado por los hom­
bres de ciencia y en especial por los profesores que influían 
en la juventud y en la masa crédula que atribuía á aquéllos 
maestros de ilimitada competencia y sabiduría. Níngóu me 
j >r ejemplo de esto que nuestra revolución de 1868,

Hoy las coses han cambiado; ia mesocrncia ocupa los 
puestos burocráticos y el profesorado goza de sinecuras y 
ventajas en posiciones seguras con jugosas subvenciones 
para comisiones fanráeticas en su mayor parte porelfm- 
^ u «fo  de pernada del libro de texto. Las revoluciones nc 
vendrán ya por aquí; pero vendrán contra todo esto, como 
han venido contra los abusos y las injusticias anteriores.

O. M. C.

Asociación Nacional del Cuerpo de Inspectores 
municipales de Sanidad.

s e c r e t a r í a

Según los datos recibidos en esta Secrelariii, son 27 lo- 
médicos titulares inscritos jior los Ayuntamientos en i ; 
Régimen Oficial de Retiro Obrero.

Ante los escasos datos lecibidos, su ruega A los titul, • 
ves inscritos en ul Régimen que no han remitido nota d‘i 
su inscripción A esta Secretaria, lo hagan A la mayor bre ­
vedad, pues los datos pedidos son necesarios para el con. 
pieto estudio de tema tan beneficioso al Cuerpo de Médi­
cos titulares.

Escalafón de Inspectores municipales de Sanidad.
2361
2362 

•2363
2364
2366 
2356
2367
2368 
2868
2360
2361
2362 
2863 
2364 
‘1306 
2366

Manuel Caeais Díaz, 10 Octubre 1022.
Alejandro Garrefio Ramany, 26 Marzo 1922. 
Antonio Cotavad Diaz, 8 Julio 1911.
Pedro Díaz Rodríguez de Casal. 20 Octubre 1924. 
Julián Sáeiiz Montero, 14 Diciembre 1923.
Joré Cerralea Mourés, 8 Marzo 1921,
Eduardo Rnyon Gutiérrez, 80 Noviembre 1910. 
Ricardo Uriel Rodríguez, 13 Sepiíembre 1920. 
José Manuel Cairo Hormos, 1! Julio 1927. 
Enrique Cimadevila Roy, 29 Febrero 1918. 
Eduardo VerdíBaa G dvete, 28 Enero 1906. 
Creacencio Torme Pascual, 19 Abril 1918. 
Gustavo Martínez Bszán, 19 Abril 1928.
Ramón Moreno González, 19 Abril 1028.
José María Ballesteros Fernández, 2 Junio 1924. 
Prudencio Casado Redondo, 29 Diciembre 1926.

(1) Véase el número 3.898,
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R E C O N S T I T U Y E N T E
El Mas Poderoso - El Mas Científico - El Mas Racional.

RECALCIFICÛ Iet I.94IU** I
r. 11

• ,|‘ RUAUIFICArTQp4
n

MEDICACION
LA M A S E FIC A Z  

PA R A  EL TRATAMIEINTO 
DE

B R O N Q U I T I S  BAJO V AR IAS  FORMAS

A N E / n i A
E N F E R M E D A D E S  del E S T O M A G O  

N E U R A S T E N I A  ^  
R A Q U I T I S M O  
E S C R O F U L A

L A C T A N C I A  Y C R E C E N C I A  DE LOS N I N Ó S  
D E B I L I D A D

T U B E R C U L O S IS

T R I C A L C I N E
A ñA ZñD ESM ñS CALCICAS CONVERTIDAS EN ASIM ILABLES

DU D O C T E U P  E .P E R R A U D IN
S x -C h im is te  E x p ir é  d »  /<» ViHe P a r ís  

E x -É lé v e  d e  / ’/nséilu l P a s te a r  
D E  V E N T A  E N  T O D A S  L A S  D R O G U E R IA S  V  F A R M A C IA S  DEL P A IS

Laborabolre des Produits"Scienba“ 2l,rue Chaptal _ PARIS
ESCROFULA • r a q u i t i s m o

«fliMEA RRCMtQ - OIPVOMA OC MCOAlt A DE ORO EN <L SECUNDO CONOACSO OQONTOlO6IC0 & 
LATINO AMERICANO. CXPOEICOn UNCVCRSAL OC OOONTOCOOl A. euCNAS AIRES W»
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L T A B O R A T O  R I O S  « C O R B I B R  P A R I . S

S U E R O  A N T I - A S M A T I C O  
d & H E C K E L

7s

GRATIS
L A  E X C I T A C I O N  D E L  

_  N E U M O G Á S T R I C O  E S P A S M A  L O S

_  _  b R O N O U I O S  Y  C A U S A  L A  C R I S I S  D E  A S M A

S I  P O R  M E D I O  D E L  S U E R O ,  d e H e C K E L ,  S E  E X C I T A  E L  G R A N  S I M P Á T I C O ,  

L A  A C C I Ó N  D E L  N E U M O G Á S T R I C O  Q U E D A  A N I Q U I L A D A  V  E L  E S P A S M O  C E S A

F e r n á n  d  B  E J A R . A genteG°.'para E 5 P ''N A :2 0 , R u í z  P e r e l I o . M A D R I D i a

iHiiK uiHs nitor
Convocadas 3 0 0  plazas para Inspectores 

municipales de Sanidad. Programa oficial, 
«contestaciones» y preparación en sus clases, 
en el IN STITUTO  REOS. Precio de 
textos; P arte teórica , 18 p esetas; au­
tores, Dres. Fernández Martín y  Ramírez Mon­
tesinos. P arte p ráctica , 18 p ese ta s . La 
magistral obra del D r. Vallejo, médico del 
Hospital del Rey, jefe de la Sección de Quí­
mica y  Desinfección del Instituto Provincial de 
Higiene, exprofesOr clínico de la ' Facultad de 
Medicina, exsubdirector de la Estación Sanita­
ria del Puerto de Santander, etc. Va prologa­
da la referida obra y lleva notas interesantísi­
mas á los lemas del Exemo Sr. D . José A. Pa­
lanca, inspector provincial de Sanidad. Para 
más detalles, diríjanse al antiguo y acreditado

INSTITUTO REUS
P R E C IA D O S ,  2 3 . —  M A D R I D

• y  J L  L  E  I T  o  I  .A.

L A G T O B U L G A R I N A
Simbiosis de fermentos lácticos 

y búlgaros en estado líquido 
y con fecha de utilización.

E l m e j o r  d e s in f e c t a n t e  in t e s t in a l .

SUERO HEMOPOIETICO
Suero fresco de caballo.

En cajas de 1 0  ampollas de 1 0  c. c. 

Para combatir anemias, cohibir 
hemorragias y  exaltar fagocitosis.

El mejor tratamiento proteinoteráplco.

Se preparan todos los sueros, 
vacunas y opoterápicos, 

sancionados por la práctica'.

d e
a b o r a t o i r c . s  A l|> h .

I ' A K I S

B R U I V O r lU u e t l f a »  tf M A lc m tu r »
J u n a  A la r t i n ,  A lé a la  M A D I t l D
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2887 Mariano Reselló Marcó, 24 Noviembre 1920.
2368 Pedro Juan Pallarés Segura, Mayo 1904.
2369 Julio Orlí Salea, Mayo 1904.
2370 Liaardo Fiera Eoaario, 16 Julio 1921.
2371 Juan Lozano Herriega, 16 Agosto 1927.
2372 Gabriel Hortelano Lópea, Mayo 1904.
2373 Joaquín de Juan Caeas, 14 Abril 1924.
2374 Juan Francisco Pórez Martínez, Mayo 1904.
2376 Luis Zunzunequi Gancritaín, 22 Febrero 1927.
2878 Vicente López Chicóle, 20 Septiembre 1909.
2377 José León Garrido, 23 Ootubre 1918.
2378 Erneeto Serrano MuBoz, 18 Enero 1918.
2879 Laurentino Martínez Pinedo, 17 Septiembre 1918,
2380 Angel Martínez Garda Argudo, 9 Octubre 1926.
2381 Blas Moreno Moreoo, 9 Febrero 1920.
2382 Vicente Nieto Castro, 9 Diciembre 1925.
2383 José Plaza Cantero, 6 Febrero 1920.
2884 Pedro Plaza Plaza 18 Mayó 1924.
2886 Martin Pérez Lucas, 15 Abril 1926.
2886 Aniado Redero Barrientes, 80 Octubre 1911.
2387 Manuel Casanovas Favérnet, 10 Enero 1922.
2388 Plácido Peña Novo, 4 Marzo 1920.
2389- Miguel Pereiro Cuesta, 01 Dicibmbrs 1988.
2390 Benjamín Dsón Bandrós , 17 Diciembre 1918.
2391 David Pérez Vázquez, 5 Julio 1924.
2392 Manuel Pérez Domínguez, 26 Enero 1912
2393 Modesto Prieto Ardao, 21 Diciembre 1927,
2394 Desiderio Paz Figiieroa, 9 Septiembre 19(j9.
2396 Valentín Rodríguez Fernández, 9 Julio 1915,
2896 Fidel Sanz de la Monja, 23 Septiembre 1927.
2397 Gustavo Lamas Louredo, 27 Agosto 1928.
2398 José del Real Pérez, 23 Septiembre 1926,
2399 Mariano Romero Becerril. 26 Diciembre 1906.
2400 Miguel del Pozo Fraile, 4 Junio 1926,
2401 Fernando Pérez González, Mayo 1904.
2402 Pablo Rubio Rubio, 26 Diciembre 1906.
2403 Gregorio Serrano Juez, 24 Enero 1920,
2404 Tomás Aragón Pérez, Mayo 1904.
2406 Manuel Paíme Merino, 6 Febrero 1925.
2408 Octavio Francisco Artiga Garda, 26 Septiembre 

1917.
2407 Luis María Sanz Bris, 10 Julio 1925.
2408 Enrique Albendea Ruiz, 6 Diciembre 1923.
2409 Santiago Bolichee Fernández, 8 Marzo 1927.
2410 Juiio Barrio López, 4 Abril 1927. •
2411 Jiian de la Cruz Bautista Alvarez, 11 Abril 1924.
2412 Tomás Cesiae Rodrigues Mareo, 13 Enero 1924.
2413 Antoliano Castellano EspaBa, 4 Abril 1927,'
2414 Ramón Canal Pérez, 6 Junio 1925,
2416 Demetrio Julián Cervera Parada, 23 Noviembre 

1912.
2416 José Vicente Gerbago Hernández, 13 Abril 1927.
2417 Luie. Percel Alvar González. 22 Abril 1920.
2418 -.Claudio Carrasco Quicios, 26 Mayo 1923.

Manuel Cubeila Andrés, 29 Noviembre 1926. 
Antonio Jernet Nogueras, Mayo 1904.
Manuel Camps Palá, 5 Odubre 1926.
Adolfo Meetre Martínez Velaeco, 17 Agosto 1918. 
Antonio Oarracedo Fernández, 4 Julio 1907.
Pedro Jenaro'Rodrlguez Suárez, 5 Julio 1923. 
Rafael Rivas Suárez, 19 Ootubre 1925.
Arturo Ramón Carrera, 31 Agosto 1909.
Ramón Suárez Vence, 10 Enero 1910.
Augusto Sánchez Riveiro, 18 Noviembre 1916. 
Antonio Carrillo Albornós, 19 Mayo 1926.
Juan Benito Tufias Paz, 12 Enero 1924.

2420
2421
2422
2423
2424 
2426
2426
2427
2428
2429 
24S0

2477
2478

2479
2480
2481
2482
2483
2484 
2486
2486
2487
2488
2489
2490
2491
2492 
2498

il Manuel Trillo Garriga, 4 Abril 1927.
:2 Casimiro Torre Silva, 4 Abril I927.S
3 Angel Porta Otero, 24 Diciembre 1910.
4 Joan Rico Rico, 2 Marzo 1914.
6 Joaquín Sastenga Silvestre, 11 Diciembre 1909. ‘
6 Alfredo Selles Bará, 2 Febrero 1923.
7 Ramón Andrés Perena, 9 Enero 1928.
8 Virgilio García Romeio, Mayo 1904.
9 Tomás Rodríguez Campo, 7 Abril 1919.
0 FulgeDOio Cano Soria, 13 Octubre 1913.
1 Recaredo Arifio Ascon, 27 Abril 1927.
2 Manuel García Arias, 2 Noviei bre 1910.
3 Jaime Hernández Fecrer, 10 Diciembre 1927.
4 Carlos Jiménez Vallverdá, 27 Noviembre 1926.
5 Emilio Gallego Gay, 4 Julio 1907.
3 Claudio Fraile Merino, 4 Abril 1927.
7 Clemente Oilleruelo González, Mayo 1904.
3 Joeé Cemá Benet, 23 Mayo 1917.
) Ignacio Casado Peiayo, 3 Febrero 1918.
) Lucio Martín Medina, 26 Diciembre 190-S.
1 Pedro Aznar Gómez, 16 Febrero 1924, 
l Juan Alemán Pérez, 9 Julio 1919. 
i Félix Martínez Estera, 19 Abril 1928. 
t Miguel Azotio Fernet, 23 Septiembre 1909,
> Miguel Angel Cremades, Mayo 1904.
1 Mariano Abril Cánovas, 18 Marzo 1919.
' José Abenas Gómez, 1 Abril 1926. 
i Alfonso Aguilera Marín Espinosa, 19 Diciembre 

1917.
I Antonio Amotóe-Sánchez, SO Diciembre 1924.
I José Bensati Gómez, 7 Marzo 1919.

Ginés Atienza Marco, 21 Noviembre 1910.
: Mariano Benedicto Gómes;, i  Julio' 1907.

Leandro Bas Ros, Mayo 1904.
Mariano Camacho Carrasco, Mayo 1904.
Antonio Bernal Pascual, 22 Julio 1909.
Macario González Valdés, 4 Julio 1914.
José Pompeyo De^viat Jiménez, 3 Noviembre 1923. 
Fernando García Prieto, 29 Noviembre 1927.

' Félix Lozano Montalbo, 16 Agosto 1927.
Qabino Sánchez Sánchez, 11 Diciembre 1913.
Luis Blázquez López, 19 Abril 1928.
José Becerra Fernández, Mayo 1904. '
Joan Cuadra Catena, Mayo 1904.
Fernando Mufioz Serrano, 19 Abril 1928. •
Rafael Navarro Mira, 19 Abril 1928.
Alfonso Sánchez-Arévalo Ruiz Ortega, 14 Eiiero 

1916.

Joeé Manuel Gómez Ortega, 30 Octubre 19T2. 
Amallo Fernández Delgado Pefia, 29 Diciembre

1923. - -
Pedro Fernández Jara, 1 Diciembre 1926.
Antonio Escámez Oarreño, 14 Septiembre 1916; 
Juan Oaamafio Ameijenda, 80 Diciembre 1916. ' 
José Caballero Oliver, 9 Febrero 1924.
Pío Calvadle Guzmán, 20 Febrero 1919.
Emilio Ibáfiez Sálnz, 10 Mayo 1917.
Ramón Pardlu Estrella, 26 Diciembre 1915.
Juan Angel Javer Fernández, 13 Mayo 1917.
Julio Mateo Royo, 4 Febrero 1928.
José Malabia Arriaga, 11 Abril 1917.
Gumereindo G. Nobille García, 7 Euero 1928. 
Gonzalo Lozano Delgado Mouroy, 7 Enero'1928. 
Bienvenido Blasco Rubio, Mayo 1904.
Santiago Frenes Fraile, 8 Febrero 1925.
Vicente Hernández Suca, Mayo 1904, - - -
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2484 Eoríque Martín©* Oonesa, 14 Septiembre 1918.
2405 José Moreno Sánchez Fertín, Mayo 1904.
2406 Octario Llanas Valero, 6 Febrero 1924.
2487 Miguel Mneeoti Costaa, 20 Diciembre 1928.
2498 Vicente Lloret .Tiuiénez, 17 Junio 1924.
2499 José Inglés Serrano, M.<yo 1904.
2600 Joeé Manió Martín, Mayo 1904.
2601 Angel Latuente López de Vifiaapie, Mayo 1904.
2602 J'JBÓ Lilia Quintero Hidalgo, 19 Enero 1928.
2603 Miguel Durén Turre, 11 Septiembre 1916.
2504 Fauato E-cribano Gómez, 9 Junio 19’¿6.
2606 Joaquín Fernández Pombo. 26 Enero 1917.
3606 Deaiderio García García, 16 Noviembre 1922.
2607 Severiauo Gonzáles Salazar, 30 0.;lubre 1926.
2508 Joeé Mari» García Saavedra Roralen, 22 Junio 1925.
2608 Joeé Miré Rebull, Mayo 1904.
2510 Caaimiro Emiiio DueRae García, 19 Abril 1028.
2611 Enrique Puente Guirao, Mayo i904. .
2512 Joaquín Pérez Kivas, '48 Mayo 1920.
2613 Jenaro Fernández Beuitez, Mayo 1904.
2614 Diego García Araudn Martin Ferero, 22 Diciembre

1921.
2616 Gonzalo Molina Cánovas, 6 Abril 1916.
2618 Alfredo Martínez Serón, 80 Diciembre 1919.
2617 Baltasar Hernández Martínez, 13 Jnnio 1916.
2618 Pedro Gal Gómez, 30 Enero 1924.
2619 Luia Oaaaiduero Marin^Altecea, Mayo 1904.
2620 Felipe García Postigo, Mayo 1904.
2621 Lola Cortés Tapia, 19 Abril 1928.
2622 Mariano Sauz Navarro, Mayo 1904.
2623 Luciano Salgneiro Caairo. 13 Septiembre 1927.
2624 Gregorio Solana Ortega, Mayó 1904.
2626 Pedro Sai* Sai* Mayo 1904.
2626 Rafael Torrella Romero, 16 Diciembre 1927.
2637 José Pedro L anea Carcho, 11 Julio 1921.
2628 Antonio Sancho Mateo», Mayo 1904.
3529 Mariano Pizarro López, 24 Noviembre 1911.
2680 Antonio Plaza Pizarro, 16 Diciembre 1916.
2631 Ramón Pijnau Monseny, Mayo 1904.
2632 Modesto Navarro Rodríguez Arias, 27 Julio 1910. 
3698 Raimundo Pifia Aguiló, 3 Mayo 1921.
2634 Pedro Jiménez López, 1 Febrero 1927.
1636 Matías Jimensz Gunzález, 3 Junio 1938.
2636 Joaquín Lorenzo López, Mayo 1904.
3637 Ignacio Lópe* Lacal, 4 Abril 1927.
8638 José Lucas Toledo, Mayo 1904.
2639 Joan Autonio Martínez Ladrón de Guevara, 19

Abril 1912.
2640 Antonio Pérez Torrado, 17 Julio 1926.
2641 Ricardo Martinez-Corbalaa Martínez, 23 Abril 1919, 
3642 Romualdo Uufioz Ruiz, Mayo 1904.
2643 José Avelino Martínez Kuiz, 3 Enero 1911.
2644 José Manuel Laaerna Mega, 4 Mayo 1926.
2646 Vicente Martín Romera. 16 Noviembre 1913.
2646 Rafael Ruiz Alba, 19 Abril 1928.
3647 Adolfo Clavarcha Fernández, 19 Abril 1928.
2648 Bernardo Cerripio González, 1 Julio 1016.
2640 Jssóe Templado Sánchez, Mayo 1904.
2560 Enrique Viviente Rael, 18 Enero 1924.
2661 Manuel Vivancoa Avi.és, Mayo 1904.
2662 José Velasco Moreno, 4 Abril 1927.
3663 Juan Sequeros Valle, 13 Enero 1927.
2664 José Saura Clavel, 30 Agosto 1920.
2666 Juan Solé Sánchez, Mayo 1904.
2666 Antonio Rosique Serrano, Mayo 1904.
2667 Manuel Rivera Cíveira, 4 Abril 1927.

2568 Joaquín Qntiérrez Martínez, 28 Abril 1917.
2659 Joaquín Costa Molinero, 20 Enero 1927.
2660 Abelardo Prieto Vega, 28 Diciembre 1906.
2661 José Luis Bantista Hernández, 4 Abril 1927.
2682 Emilio Fernández Mariínez, Mayo 1904.
2683 Alfredo I.*in Ochoa, Mayo 1904.
2584 Fulgencio Gil Durá, 26 Septiembre 1918.
2666 Rafael Peyró de Dios, 4 Abril 1927.
2668 Rafael Rovira Garda, 10 Noviembre 1914.
2667 Alberto Benacloche Aznar, 18 Diciembre 1922.
2688 Vicente Cerveré Eateve, 4 Abril 1297.
2669 Joeé Blanqner Alonso, 19 Octubre 1920.
2670 Eugenio Soler López, I Agoste 1923.
2671 Antonio Redundo Cánova'*, 12 Mayo 1918.
2672 An tréa Romero Font, 26 Noviembre 1923.
2673 Alt edo Ruano Campo, 4 Julio 1907.
2674 Miguel Rodríguez Pérez, 21 Enero 1920.
2876 José Paredes Campillo, 4 Abril 1927.
1678 José Pelegrln Cano, 16 Octubre 1916.
2677 Salvador Palarón Olemares, 3 Marzo 1926.
2678 Domingo Noguera Pérez, 17 Noviembre 1923.
2579 Franciaco Prados Suárez, 6 Febrero 1924.
2680 Aquilino Herrera Rumero, 20 Septiembre 1909.
2681 Pascual Herráis Trigueros, Mayo 1904.
2682 Antonio Giiillamon Conesa, 4 Noviembre 1912.
2683 Joaquín Fernámlez Crevilleo, 10 Julio 1934.
2684 Joaquín Gómez Garrido, Mayo 1904
2686 Pedro Segura Ballester, 16 Enero 1918.
2586 Francisco Vizcaya Gregorio, 3 Agosto 1916.
2687 Silverio García Parra, Mayo 1904.
2588 Juan Mallafié Guasch, 19 Abril 1928.
2689 Crit-lóbal Urrea Aco-^ta, 4 Agosto 1924.
2690 Emilio Moraleda Tapia, 14 Febrero 1913.
2591 Emigio Nieto García, 18 Junio 1917.
2692 Félix M-rtínez González, 4 Diciembre 1918.
2698 Eduardo Morcillo Marín. Mayo 1904,
2694 Bernabé Morcillo García. Mayo 1904.
2696 Artaro Santiateban Pérez, 2 Agosto 1910.
2896 Antonio Garrido Ruiz. 7 Junio 1924.
2697 José López Perales, 19 Abril 1926.
2698 Eduardo Duré Batlle, Mayo 1904.
3599 Pedro Sánchez Calvo, 18 Septiembre 1916.
2600 Ramón Salvador Correa, 20 Mayo 1918.
2601 Angel García Morro, Mayo 1904.
2602 Antonio Cáceres Sánchez, 27 Diciembre 1926.
2603 Antonio Cafiadae Salcedo, 20 Noviembre 1919. 
2704 Luis Pérez Albaniz Donnadieeu, 19 Marzo 1927.
2605 Tomáe Santos Villanueva, 4 Marzo 1927.
2606 Maximino Marao Mareque, 10 Noviembre 1923. 
3607 Rufino Florindo Pabón, 19 Agosto 1912.
2608 Andrés Avelino Delgado Vargas Machuca, 21 Di­

ciembre 1018.
3609 Julio Balgueua González, 13 Junio 1917.
2810 Manuel Martínez Garrido, 10 Diciembre 1926.
2611 Aurelio Silvestre Jiménez, 4 Octubre 1913.
3613 Francisco Sánchez Linares, 81 Marzo 1921.
2613 Vicente Miguel Gulllén, 18 Abril 1920.
2614 Arturo Miguel Población, 22 Abril 1010,
2616 Hipólito Sánchez León, 20 Septiembre 1914.
2616 Francisco Romero Grande, 16 Diciembre 1926. 
2817 Vicente Ruiz Largo, 16 Agosto 1914.
2918 Gerardo Martín Calvo, 4 Abril 1937.
2619 Ramón López Ferradas, 10 Enero 1928.
2620 Dionieio González Matilta, 2 Febrero 1920.
2821 Tomás Aguado Blanco, Mayo 1904.
3622 Pedro Lorenzo Cortés, 3 Julio 1926,
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Mario González Colorado, 20 Noviembre 1926. 
Faustino Manes Sande Marco. Mayo 1904.
Damián Biázqucz Hernando, 9 Noviembre 1918, 
Pedro Mazarueia Gómez. 4 Julio 1907.
Julio A'idón Sevilla, Mayo 1904.
Ricardo Sobio Rama, 27 Mayo 1916.
Román Rubio Sánchez, 7 Julio 1926.
Félix Anpgón Madrid. 9 Diciembre 1913.
Vicente Alfonso Nicolás Guerrero Rane, Mayo 1904 
Móuico Gómez Heras Rodríguez, 29 Diciembre 

1928,
Rafael Santos Tomifio, 11 Diciembre 1911. 
Fernando Alonso Pintado, 9 Jnuio 1911,
Angel Garda Gaeasola, Mayo 1904.
José Toranzo Guerrero, Mayo 1904.
Matías Garcée Ramírez, 7 Febrero 1910,
José Sanea López, 16 Marzo 1926.
Isaac Blasco Saárrz Piiga, 3 Noviembre 1909. 
Manuel Díaz Hidalgo, 22 Septiembre 1909.
José Mato Soto, 4 Abril 1927.
Emilio Barrado Valenzuela, 30 Octubre 1920. 
Ernesto Calderón Arija, 28 Abril 1917.
Augurio Sauz Monja, Mayo 1904.
Constantiuo Rey Rey, 24 Diciembre 1927.
Germán Cantalapie ira Duque, 4 Julio 1007, 
Mariano Luna Cedra, 10 Marzo 1014,
Juan Sala Rnig, 4 Abril 1927.
José Sote Ruart, 20 Diciembre 1933.
Francisco Suárez Pacamine, 1 Enero 1916, 
Francisco Subirós Justafré, Mayo 1904.
Ricardo R s Llamas, Mayo 1904.
José Maldonado Jimeno, 14 Enero 1924.
Amadeo Massó Llach, 28 Diciembre 1924 
Baltasar Maideii Auguet, 27 Mayo 1920.
Pedro Bravo Cucalón, 16 Noviembre 1922.
Agustín Reira Pau, 15 Agosto 1924.
Germán Roeelló Parlerie. 18 Marzo 1919.
Matías Marcos Rodríguez, 20 Febrero 1924. 
Florencio José Oto Albietegni, Mayo 1904,
Eduardo Piiig Soler, 5 Abril 1910.
Esteban Pujol Aymerich, Mayo 1904.
Juan Gusifler Más, 10 Junio 1926.
Alfonso Hoata Bellpuig, 6 Noviembre 1914.
Joaquín Falgueras Dalmau, Mayo 1904.
Eduardo Figueraa R.imie, Mayo 1904.
Flavio Monforte Encabo, 19 Abril 1928.
José Piga Oüu, 20 Noviembre 1923.
Alejandro Dalmau Coll, 17 Marzo 1928.
Juan Cnrrerae Corominaa, 19 Enero 1912. 
Alejandro Traver Nouvillas, 6 Enero 1926.
Pedro Cusí Gitonella, Mayo 1904.
Juan Cendra Comaireaa, 6 Marzo 1926.
Juan Cama Dansá, 4 Abril 1927,
Beruardiuo Caeaponsa Alegre, 1 Octubre 1923.
Juan Odbí CoBta, 16 Julio 1926.
Jacinto Oodina Massot, Mayo 1904.
Narciso Ciurana Codina, 1 Marzo 1924.
Juan Batallé Amat, Mayo 1904.
José Brunet Caeeilae, 12 Julio 1916.
Juan Martín Malmierca, 10 Noviembre 1926.
Eloy Herrero Gascón, 12 Noviembre 1924.
Ramón Rueda Carrera, Mayo 1904.
Antonio Villanueva Fernández, Mayo 1904.
Eduardo Garilleii-Oasado, Mayo 1904.
Lázarp García Gonsále>, 3 Octubre 1909.
Ricardo González Martínez, 17 Agosto 1909.

2688
2689
2690
2691 
3692
2693
2694

Nicolás Porree Alameda, 81 Diciembre 1928. 
Máximo Ruiz Rodríguez, 26 Diciemt>re 1906. '  
Paulino Caiatayud Pérez, 19 Abril 1928.
Alfonso Abril Torres, 30 Octubre 1913.
Isaac Díaz Pastrana 24 Diciembre 1926.
Aurelio Gutiérrez Alonso, 10 Mayo 1926.
Dionisio Albarto Luengo García, 22 Noviembre 

1909.
Adrián García Castro, 10 Agosto 1909.
Antonio González Calle, 9 Mayo 1926.
Audaz Francisco Herrero Lanzo», 28 Febrero 1927. 
Bernardino Gil Sánchez, 31 Agosto 1918.
Felipe Velaaco Gonzilez, 23 Diciembre 1925. 
Bernardo Obrador Nadal, 6 .Febrero 1912.
Manuel Gómez Fresno, 18 Febrero 1917.
Lnia Lluuiá Rcca, 19 Octubre 19̂ 6.
Teodoro Saetre Mateeanz, 25 Diciembre 1905. 
Francisco Aracil Lledó, 7 Enero 1928.
Ramón Goma Roca, 3 Noviembre 1918,
Alfredo Canal Comas, 18 Septiembre 1917.
Jaime Boaet Sendra, 16 Mayo 1919.
AguatÍD Bofarnll Rieu, Mayo, 1904.
Nicolás Martin Oirajas, 6 Junio 1911,
Luís Sánchez Gimeno, 24 Marzo 1922.
Nicolás Pagador Mejla, 6 Noviembre 1918.
Isidoro Alonso Codes, 9 Eneio 1916.
Pedro Barquero Gómez Coronado, 19 Abril 1924. 
Antonio Carrillo Maestre, 4 Julio 1907.
Angsl Calvo-Flores Morales, 24 Noviembre 1927. 
Eusebio Antonio Do-uínguez Ouelio, 20 Mayo 1911- 
José del Rosario Fuentes Pecellín, 1 Febrero 1926. 
Eduardo María Coscó Coll, 28 Septiembre 1917. 
Jesús M.» Garro Baaterrecbea, 29 Diciembre 1921. 
José Templado Martínez, 9 Mayo 1917.
José Repeto Belisselle, Mayo 1904.
Manuel Caballero Lucas, Mayo 1904.
Alfonso Pérez González, Mayo 1904.
Heberto Qntiérrez Viicbes, 2 Septiembre 1919.
José Godoy Ramírez, 12 Agosto 1913.
Victorino Sirvente Sirvent, 31 Mayo 1924.
Alberto Escudero Barnicéis, 26 Abril 1918. 
Melquíades Meneses Perona, Mayo 1904.
Francisco Jimeno Baduell, 22 Abril 191».
Vicente Navarro Molino, 19 Junio 1926.
Juan Sánchez Quero, Mayo 1904.
Juan Francisco Laredo González, 12 Diciembre 192» 
Cipriano Villalonga Guerra, 4 Abril 1927.
Pedro Cardona Pone, 20 Diciembre 1921,
Benigno Rodrigo Oontreras. 20 Diciembre 1927, 
Salvador Espasa Sanchís, 27 Septiembre 191». 
Leonardo Labato Garrayo, 19 Abril 1928,
Vicente Martínez Arjona, Mayo 1909.
Mariano Muilerat Soldevila, 3 Outnbie 1927.
Carlos López Arrubec, 4 Abril 1927.
Ramón Giiítián Lapide, 17 Jnlio 1909.
José García Romani, 6 Noviembre 1928.
Vicente Caeas Sánchez, 5 Junio 1924.
Emilio Gómez Vaquero, 25 Septiembre 1926. 
Fernando Derquis Campos, 17 Julio 1926.
Lorenzo Domingo Vifiela, 31 Enero 1922.
Dionisio Emilio Darán Durán, 28 Febrero 1926. 
Angel Escobar Manzano, 25 Octubre 1909.
Camilo Desvens Farrell, Mayo 1904.
Miguel Cruz Oliveros, 81 Diciembre 1928.

( S t  eontinuard.)
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L b Gacela de Madrid del día 26 del actual publica las si- 
guientes Retales órdenes;

X KÚU. 903

limo. Sr.; Hallándose Tacautee y servidas interinamente 
varias plazas de médicos clínicos de loa servicios de profi­
laxis pública de las enfermedades venéreo sifilíticas de dis­
tintas provincias, y debiendo proveerse en propiedad y for­
ma prevenida por el art. S.o de la Real orden de este Minis 
terio de 11 de Julio de 1927 (Gaceta del día 14),

S. M. el Rsy (q. D. g.), á propuesta de la Dirección gene­
ral de Sanidad, se ha servido disponer se anuncien para su 
provisión, por oposición, las plazas signientes, con las do­
taciones que se expresan á continuación:

TJua de cada una de las poblaciones siguientes: Santan­
der, Santiago (Coroña), Las Palmas, Valencia,Toledo, Hues­
ca y Jerez de la Frontera (Cádiz), con ¡a dotación de 4.000, 
2.600, 3,500, 8.600, 2.600, 1.600 y  3.000 pesetas, respectiva­
mente.

El plazo de presentación de instancias para tomar parte 
en las referidas oposieiones será de tres meses, á contar 
desde el día siguiente al de la publicación de esta convoca 
loria en la Gaceta de Madrid.

Los aspirantes deberán acreditar qne reúnen lea condi­
ciones señaladas en la Real orden citada con lo- justifican­
tes qne en la misma se determinan.

Los ejercicios darán comienzo el 10 de Diciembre próxi­
mo, en el Dispensario Martínez Anido (calle de Sandoval, 6).

■El Tribunal qne ha de juzgar las oposiciones estará 
constituido en la forma signiente:

Presidente, D. Tomás Peset, inspector provincial de Sa­
nidad de Quipúzcoa.

Vocales: Por el Comité ejecutivo antivenéreo, D. Vicen­
te Gimeno y D. Julio Bejarano, y por los Dispensarios anti- 
venéreos, D. José F. de la Portilla y D. Antonio Cordero.

Suplentes: Presidente, D, Gerardo Clavero, inspector 
provincial de Sanidad de Santander: vocales; por el Comité 
ejecutivo antivenéreo, D. Ricardo Bertoloty y D, Antonio 
Navaoro Fernández, y por los Dispensarios antivenéreos> 
don Julio Bravo y D. Julián Sanz de Grado.

Lo  que se hace público para conocimiento de los profe­
sionales á qnienes pueda interesar y á los efectos de la Real 
orden de 11 de Julio del pasado- año, aprobando el Regla­
mento y programa por que han de regirse estas oposiciones. 
I De Real orden lo digo á V. I. para sn conocimiento y 
efectos oportunos. Dios guarde á V. I. mncbos afios. Madrid, 
24 de Agosto de 1928.—Martínez Anido.—Señor director 
general de Sanidad,

N Ú M .  9 0 4

limo. Sr.: Hallándose vacantes las plazas de médicos clí­
nicos de los servicios de profilaxis pública de las enferme­
dades venéreo sifilíticas, una en Madrid y dos en Melilla, y 
debiendo proveerse en la forma prevenida por el art. 6.° de 
la Real orden de este Miniaterio de 11 de Jallo de 1927 (G a ­
ceta del 14),

S. M el Bey (q. D. g.), á propuesta de la Dirección gene­
ral de Sanidad, se ha servido disponer se anancien para su 
provisión por oposición, con las dotaciones de S.OüO pesetas 
la primera y 4.200 cada una de la-i dos últimas.

El plazo de presentación de instancias para tomar parte 
en las referidas oposicioues será de tres me^es, á contar 
desde el día siguiente al de la publicación de esta convoca 
loria en la Gaceta de Madrid.

Los aspirantes deberán acreditar que reúnen las condicio­
nes que sefiaia la Real orden citada, con los justificantes que 
en la misma se determinan.

I/3S ejercicios darán comienzo el día 3 de Diciembre 
próximo, en el Dispensario Martínez Anido (calle de Sando­
val, núm. 6).

El Tribunal que ha de juzgar las oposiciones estará cons­
tituido en la forma siguieute:

Presidente, D. José A . Palanca, inspector provincial de 
Sanidad de Madrid.

Vocales: Por el Comité ejecntivo antiveoéreo, D. José 
Sánchez Covisa y D. Enrique Sáinz de Aja, y por los médi­
cos de los Dispensarios, D. Mariano Bretón, de Barcelona, y 
D. José Sánchez Moya, de Sevill ,

Suplentes: Presidente, D. Julio Alonso, inspector provin­
cial de Sanidad de Oviedo.

Vocales: Por el Comité ejecutivo antivenéreo, D, Vicen­
te Gimeno y D. Antonio Kavarro Fernández, y por ios Dis­
pensarios antivenéreos, D, Enrique Gimeno, de Barcelona, y 
D. Juan Antonio Ruis de la Biva, de Sevilla.

Lo que se hace público para conocimiento de ¡os profe­
sionales á quienes pueda interesar, y á loa efectos de la Real 
orden de 11 de Julio de 1927, aprobando el Reglamento y 
programa por que se han de regir estas oposiciones.

De Rtal orden lo digo á V . I. para su conocimiento y 
efectos oportunos. Dios guarde ó V, I. muchos afios. Madrid, 
24 de Agosto de 192S.—MarHnet Anido.—Sefior director ge­
neral de Sanidad. (Gaceta del 26 de Agosto'1928.)

I IG I  ESPAflOLS DE HIGIENE HENTAL
Se encuentran muy adelantados loa trabajos de orga­

nización de las sesiones que celebrará el próximo Septiem­
bre, en Bilbao, la L ig a  de H igiene Mental. Han anuncia­
do su presencia numerosas personalidades del campo de la 
Cicada, de las Letras y  de la  Sociología.

Los temas fundamentales y  oficiales son:
1. °  «Medidas que competen á las grandes y  pequeñas 

urbes para evitar y  corregir la mendicidad y  la vagan- 
ciav: Dres. A lvarez Sierra, de la Comisaria Sanitaria de 
Madrid; Moles, abogado, de Barcelona, y  R. P . Pedregosa, 
de Barcelona.

2. °  «Modos de limitar la mortalidad por suicidio» (con­
ferencia): Dr. J. Marti, capellán del Ejército, Avila .

3. ° «L a  orientación profesional al término de la edad 
escolar»; Dr. Gómez Ferrer (D. P .), director del Reforma­
torio de Godella (Valencia).

4. ® «Organización del Dispensario psiquiátrico»: Doc­
tor Murillo, comandante médico psiquíatra; Dr. Lafora, 
del Instituto Cajal; Dr. E. Arlas, psiquiatra de Barcelona, 
y  profesor Bartrina, de la Facultad de Medicina de Va­
lencia.

5. ° «Organización de un Patronato nacional para la 
protección y  orientación de los desvalidos de la mente. 
Creación de nn Cuerpo de visitadoras. Cooperación de la 
Cruz Roja»: Dres. Rubiano, del Manicomio de Varones de 
Ciempozuelos; Murillo, comandante médico psiquiatra, y  
Medina, abogado fiscal de la Audiencia de Madrid.

6. ® «Inspección psiquiátrica de cárceles y  prisiones. 
Anexos psiquiátricos»: Profesores Saforeada, de Barcelo­
na; P iga , de Cádiz, y  F. Funes, de Murcia.

7. ® «Program a de la lucha social contra las enfermeda­
des venéreas en su relación mental»: Dr. Palanca, inspec­
tor provincial de Sanidad (Madrid); Comas, sifiliógrafo, de 
Barcelona.
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8. ® tLa  escuela activa como descubridora precoz de 
trastornos mentales»: Señora Soriano, directora de la Es­
cuela Central de Anormales (Madrid).

9. ® «Organización de colonias familiares para psicópa­
tas antisociales»: Dr. Espín, secretario del Tribunal tute­
lar para Niños (Madrid).

10. «Profilaxia de la deficiencia mental en el Ejército»: 
Capitanes médicos psiquiatras Nouvilas y  Alonso.

11. «Defensa del individuo contra las sugestiones cri­
minosas del medio social»: Comandante médico psiquiatra 
de la Clínica mental de Ciempozuelos, Sr. Vallejo Ná- 
gera.

12. «Necesidad de la intervención del Estado en el ré ­
gimen interior y  exterior de los manicomios»; Dr. Escalas 
Real, director del Manicomio provincial de Paima de Ma­
llorca.

13. «Urgencia de la creación de ser-icios psiquiátricos 
abiertos en los hospitales. Proyecto de pabellón psiquiá­
trico en la Casa de Salud Valdecilla, de Santander»: Doc­
tor López Albo, director del nombrado establecimiento.

Cuantas dudas ó consultas necesiten los asambleístas 
deben dirigirse al Dr. D. Santos Eubiano, director del 
Mauicomio de Ciempozuelos.

A R G E N T I N A

Jiiüílacídn del profesor Gregorio Ardoz hlfaro.
Por tratarse de una personalidad tan relevante, trans- 

crihimos lo que L a  PrensaMédica Argentina  consigna con 
moüvo de la jubilación del profesor Aráoz:

«El Dr. Gregorio Aráoz Alfaro acaba de presentar la 
renuncia de su cargo de profesor de Semiología y  Clínica 
Propedéutica, de la  que fuera primer titular.

l'.ialtar la  acción del profesor Aráoz A lfaro en la cáte­
dra, parecería Innecesario, pues decenas de generaciones 
médicas pueden atestiguar las eximias dotes de inteligen­
cia y labor que durante tantos años puso al servido de su 
misión. Maestro en el más amplio sentido de la palabra 
adoptó en su enseñanza los más modernos procedimientos 
manteniéndola siempre al córlente de las recientes adqui- 
«ciones, que supo valorar de los primeros, y  sus cursos, 
en una materia que fácilmente se presta á  excursiones ex­
trañas, fueron modelos de claridad y  erudición.

Pocos profesores han gozado en la escuela de Medicina 
los prestigios del Dr. Aráoz A lfaro  y  al alejarse de ella 

a la que dedicara sus mejores años y  actividades, -  en 
PM de un merecido descanso, deja en el espíritu de todos 

que tuvieron la  honra de ser sus discípulos un recuer­
do muy difícil de borrar.

Ti-anscribimos á continuación el texto de la  renuncia 
«levada por el profesor Aráoz Alfaro:

«Buenos Aires, Julio 21 de 1928.

Señor decano de la Facultad de Ciencias Médicas.
Dr. Alfredo Lanari:

comprendido en ios términos que pres- 
' Brnf vigente para el retiro obligatorio de los

e esores titiilares, vengo á presentar al Poder Ejecuti- 
¡eiô s'̂  ' “ ‘ ermedio del H. Consejo Directivo y del H. Con- 

uperlor, mi renuncia del cargo de catedrático de

Semiología y  Clínica Propedéutica para el cual fu i nom­
brado, previo concurso, en 1904, al crearse la cátedra, se­
parándola de la de Patología General.

Debo manifestar al H. Consejo Directivo que no soli­
cito—ni tampoco aceptarla—la excepción facultativa que 
t í  Estatuto autoriza para continuar en el desempeño de 
la cátedra. No es que no experimente cierta melancolia al 
abandonarla. Ni podría, me parece, dejar de sentirla quien, 
como yo, durante diez años en carácter de profesor su­
plente honorario y  veinticuatro en el de fundador y  titu­
lar, le ha dedicado, con amor y  entusiasmo, lo mejor de 
su inteligencia y  de sus energías. Pero es justo y  conve­
niente que los hombres viejos, gastados ya, dejemos el si­
tio á los discípulos jóvenes, capaces y  eruditos que, por 
ley  natural, deben dar á  la cátedra mayorbrillo y  eficacia.

Serán siempre mis mejores recuerdos los de esta larga 
época de mi vida pasada en estrecha comunión espiritual 
y  en diario coloquio alrededor del enfermo, con los jóve­
nes de las sucesivas generaciones que en nuestra Facultad 
se han ido formando y  á los que, por mi parte, he procura­
do no solo instruir técnicamente, sino también educar mo­
ralmente en la santa religión del dolor humano y  en t í 
concepto de la altísima misión social que incumbe al mé­
dico moderno.

A l retirarme de esta escuela, en la  que empecé hace 
cuarenta y  dos años á  formarme—escuela bien modesta 
entonces, prestigiosa ó ilustre hoy por t í  esfuerzo de to­
dos nosotros,-formulo los más fervientes votos por que 
los que nos van sucediendo en su gobierno y  en la ense­
ñanza logren llevarla al más alto grado posible de eficacia 
técnica y  de elevación científica para honra y  beneficio de 
la patria y  de la  humanidad.»

S O C IE D A D E S  F R A N C E S A S

ACADEMIA DE M EDICINA DE PARÍS 

SBaiÓM DBL 24 DB JOlIO DE 1028 

Ei Dr. Lignieres continúa su campaña sobre el B. O G 
exponiendo su opinión de que éste, aonque muy atenuada y 
sin acción tubercnlígena. es todavía patógena para la espe- 
cié humana.

Su larga experiencia, de cuarenta años de ininterrumpi­
das investigaciones bacteriológicas y biológicas, le ha moa 
trado que en la cuestión de la vacunación preventiva de la 
tubercuioBis, hay dos principales cuestiones á dilucidar:

1. «  Determinar si los recién nacidos vacunados por el 
B. C. G. pueden contraer la toberculosie de bacilo de Koch 
normal, y  si es posible, en qué tanto por ciento. Esta cues- 
ti6n,según opina t í Dr. Lignieres,solo puede ser resuelto con 
el «empo. Recuerda á este objeto, que él ha demostrado an­
teriormente que en la gran mayoiia de los casos los recién 
nacidos no han aido inmunizados empleando el B. O. G. por 
vía bucal.

2. »  Comprobar si el B. C. G. puede por sí solo producir 
accidentes, es decir, trastornos y lesiones más o menos gra­
ves en loa sujetos que la han recibido.

A  este fin, el Dr. Lignieres expone dos observaciones muy 
características. El primero, es de ¡os Dres Lavall y Pomaret, 
y se refiere á un médico afecto de lepra, tratado por el 
B, C. G. en inyecciones subcutáneas. De ello resultó un abs­
ceso rico en bacilos aoidorresistentes que condujo á la 
muerte del enfermo por caquexia.

El segundo ha sido publicado por ios Dres. Ohsnad y  

Perrier de Vitró, y,trata de una niSa de nueve meses, sin 
antecedente ni contagio tuberculoso, que fué vacunada á su
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nacimiento por el B, 0. O A  los nueve meaee ae le presento 
una gruesa adenitis cervioal, cayo pus contenta numerosísi­
mos bacilos ácidorreei'tentns, y que la condujo á la muerte 
seis meses mAs tar.le, con una diarrea con bacilos.

Concluye el Dr. Lignieree afirmando la existencia de or. 
ganisinoa exoepcioualmente sensibles al B. C. G. y en los 
cuales esta vacuna es susceptible de determinar accidentes 
más ó menos graves.

Los Dres, Remlinger y Bailly aportan.los resaltados de 
eu experiencia sobre más de 500 animalee tratados por el 
B. C. G. habiendo alranxado la cifra de mortalidad de loe 
cobayas vacunados 2T,4 por 100, contra 28,6 por 100 en los 
testigos.

Los Dres. Dumitesoo, Manto, Hafiesco, Masim y Petras- 
cb, de Bncarest, preeentan una comunicación sobre la bra- 
dicardia de la ictericia catarral.

En su opinión no puede este síntoma ser complicado en 
todos los casos por la retención de sales biliares ni por una 
lesión miocárdica, ya que en todos loa casos observados por 
ellos, existían modificaciones importantes del proteico y del 
calcio de la sangre, y sobre todo, un aumento considerable 
de la colina sanguínea.

El Dr. Jacquer, de Nancy, bece le descripción de un sín­
drome denominado por ól, mal perforante auricular.

•SBIÓH DSL DÍA 81 DB JULIO DB 1928.

Los Dres. Mourignaud y Ooarpentier hacen la deeerip 
ción de na síndrome encontrado en los recién nacidos de la 
región lyoneaa. Se caracteriza por agitación, gritos, una cnr 
va febril inconstante y á veces un síndrome complejo de 
deehidrateción agnda con hipertermia sin vómitos ni día 
rrea.

I>SB antopiias de estos enfermos del llamado síndrome 
del viento del Mediodía y del descenso higrométiioo, han 
resultado por completo impotentes para aolncionar los pun 
tos obscnroa de él.

El Dr. Benaut dice que después de haberse instalado en 
su eala de Saint-Louie un sistema regulador de la tempera 
tura y del grado higrométxico, no ae han vuelto á observar 
caeos semejantes á loa descritos por los Dres. Mourignaud y 
Charpentier.

Loa Dres. Lesné, R. Ciement j  S. Simón han registrado 
numerosos fracasos terapénticos con el empleo de medica­
mentos que annnciaban contener vitaminas y que en reali­
dad carecían de ellas.

Por la díficultai de conservación de las vitaminas y por 
la diferente actividad terapéutica de ellas, creen loe autores 
necesario nn control biológico y una valorización en unida­
des fisiologicae, como se viene haciendo con otros medica­
mentos semejantes, particularmente con la insulina.

En ausencia de este método, el solo procedimiento posi­
ble de demostrar las vitaminas y de apreciar en abundancia 
en un determinado producto, es experimentarle en nn ani­
mal sometido á un régimen de carencia determinado.

Una vez instituido el control oficial de los productos vita­
mínicos, será preciso que lleven la indicación en cada uno 
de ellos del limita de su empleo eficaz, del mismo modo que 
viene haciéndose para los eueios

Con motivo de esta importante ponencia, nombró !a 
Academia una Comisión para estudiarla y emitir en informe.

Loe Dres. Areiszpwsky, Kopazewsky y Roenosky ponen 
en conocimiento de la Academia loa resultados obtenidos 
con sn procedimiento de análisis slectrocapilar de las subs­
tancias activas en los extractos de órganos.

El Dr. Barjot refiere algunas observaciones personales

de tratamiento da las septicemias pneumocócicas por las 
inyecpíones intravenosas de sales biliares. Su estadística de 
15 casos arroja 13 curaciones y dos muertes. La  solución 
empleada es el taurocolato de sosa al 7,ó por 100 en suero 
fisiológico, adicionado de mi 2 por 100 de sulfato de magne 
sia, producto que facilita la producción del fenómeno de 
Neufeld (liáis del pneuraoroco por las sales biliares).

El Dr. Caplesco, de Bucarest, insiste, por último, en los 
peligros de la apendicitis latente y sobro loa beneficios ijus 
pueden obtener los niBos ó las mujeres encintas da iioa 
operación hecha oportunamente.

Db . F. JAMATOBO.

COLEGIO D E  H U E R F A N O S
Hemos recibido dos vales de eertiíicaeiones con desti­

no al Colegio de Huérfanos á nombre de D. Manuel de la 
Vega Mateos.

Sección oficial.
Q O B E R N A C l O M '

SEAL ORDEN NÚU. 637

limo. Sr.i Unificadas y reorganizadas las plantillas del 
Cuerpo de Sanidad Nacional en ene tres ramse de Sani lid 
exterior, Sanidad interior é Institaciones sanitarias uor 
Real decreto-ley de 20 de Junio próximo pasado, tanti.en 
lo que se refiere al personal médico como al profesiona' qo 
médico, hácese preciso realizar el acoplamiento á las rits- 
das plantillas del personal existente, confirmándoseir' en 
sns actuales cargos con las categorías y clases qus consB- 
pendan dentro de la nueva organización, así como tsmidén 
determinar cuáles son loa funcionarios que constituyen Iz 
plantilla profesional no médica y aquellos otros que por do 
pertenecer al Cnerpo de Sanidad Nacional están comprendi 
dos en el art. S.« de la citada Soberana disposición. Por todo 
la anteriormente expuesto,

S. M. el Rey (q. D. g.) ae ba servido disponer que los fun 
clonarlos dependientes de la Dirección general de Sanidad 
que desempefian las plazas comprendidas en las plañid u 
nnificadas y  reorganizadas por Real decreto-ley de 90 ds 
Junio último queden confirmados en los cargos que actual- 
mente desempefian, con las categorías y clases que como 
cousecueticia de la reorganización de plantillas les coirsa- 
ponden, con cargo al artícnlo adicional del capítulo 3.*, Bse- 
ción 6.a del presupuesto vigente en la siguiente forma:

RAMA DI SANIDAD EXTERIOR

J t f t  de Administración civil de primera clase, con 13.000 
pesetas.

D. Federico Mestre Peón, inspector general d# Sanidad 

exterior.

Jefe de Administración civil de segunda clase, con 11.009 
pesetas.

D. Manuel Fraile García, director de Hanidad del piisr» 
de Bilbao.

Jefes de Administración civil de tercera clase, con 10.000 
pesetas.

D. Beniguo García Oastrillo, director de Sanidad d»l 
puerto de Las Palmas; D. Leopoldo Acosta Hernándes, di­
rector de Sanidad del puerto de Barcelona; D. AHier ts 

García Ibéfiez, snbdirector de Sanidad del puerto ds Lu 
Palmas.
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Js/es de Negociado de primera claee, con 8.000 pesetas.

D. Ricardo Ca-telo Gómez, director de Sanidad del puer. 
to de Santa Cruz de Xeneriíe; D, Matine! de Torres Grim?, 
direiitor de Sanidad del puerto de Vigo; D. Mariano Bello* 
gin García, director de Sanidad del puerto de Valencia; don 
Modesto Lafuente Domínguez, director de Sanidad dei puer­
to dfl Almería; D. Adolfo Vila Rodríguez, director de'Sani- 
dad del puerto de Cádiz; D. Eduardo PaBCiial López, directof 
de Sauidad del puerto de Málaga; D. Luis Ortega Nieto, 
director de Sanidad del puerco de Ceuta; D, Juaé Souto 
Beavia, director de Sanidad del puerto de La Corufia; don 
Gerardo Dalmás Demetz, director de Sanidad del puerto de 
Tarragona; D. Eugenio Pastor Krauel, director de Sanidad 
del puerto de Sevilla y ría dei Guadalquivir.

Jefes de Negociado de segundi clase, con 7^00 pesetas.

D. Aurelio Ferráii Loinaz, director de Sanidad del puer­
to de Huelva; D. Itaac Rodríguez López, director de Sani­
dad del puerto de Avilée; D. Juan Fraile García Lozano, 
guiidirector de Sanidad del puerto de Barcelona; D. Alberto 
Anguera Angléa, director de la Estación eanitaria de Irún; 
D, Fernando Cbacón Jiménez, director de Sanidad del puer­
to lie Meiilla; D Medardo Rivera CaCo, director de Sanidad 
del puerto de Ribadesella; D. Clemente García Luquéro, di­
rector de Sanidad del puerto de Santander; \). Felipe Pala­
cios Fernández, director de Sanidad del puerco de Pasajes; 
D, Alejandro Domínguez Martin, director de Sanidad del 
puerto de Cartagena; U. Rafael Estébanez León, director de 
Sanidad dtl puerta de Gandía; D. Vicente María Monfort 
Sales, director de Sanidad del puerto de Alicante; D. Fernan­
do Sastre Lozano, director de Sanidad del puerto de Gijón. 
D. Angel Uriifiuela Miranda, anbdirector de Sanidad del 
puerto de Vigo; D. Julio Oreusanz Tarongi, jefe médico de 
Sanidad exterior.

Jefes de Negociado de tercera clase, con 6.000 pesetas.

D. Manuel Vieiano Martí, subdirector de Sanidad del 
puerto de Valencia; D. Victoriano Lenzano Mrirós, subdi 
rector de Sanidad del puerto de Cádiz; D. Fiancisco Borja 
Martin, subdirecter de Sanidad del puerto de Alicante; don 
Teófilo Morató Cár>ienas, scbdirector de Sanidad del puerto 
de Gijón; D, Fraucisco Aristoy Santo, director de Sanidad 
(iel puerto de Mahón; D. Federico Emilio Bravo, director de 
la Estación sanitaria de Port-Bou; O. Aulonío Jiménez Gar­
cía, director de Sanidad del puerto de Castellón; D. Emilio 
Ibéfiez Sáinz, director de Sanidad del puerto de Mazarrón; 
D, Juan José Jiménez Canga ArgQellea, director de Sanidad 
del puerto de Garrucha; D. Lisardo Rodríguez Batreiro, di­
rector de Sanidad del puerto de Villagard»; D. Federico 
Beato González, subdirector de Sanidad del puerto de La 
CoruGa; D. José Bosque Pérez, director de Sanidad del puer 
to de Biirriana; D Antonio Bencomo Maciá, subdirector de 
Sanidad del puerto de*Santa Cruz de Tenerife; D. Donato 
Fuajo García, médico bacteriólogo de la Estación sanitaria 
del puerto de Vigo; D. Isidoro Barrientes García, subdirec 
tor de Sanidad del puerto de Bilbao; D. Donata Abela Ande, 
director de Sanidad del puerto de Puerto de la Cruz; D. Joa­
quín Martínez Borao, médico auxiliar de la Estación sanita­
ria del puerto de Barcelona; D. Miguel Solves Aguilar, sub 
director de Sanidad del puerto de Almería; D. Matías García 
bea!, subdirector de Sanidad del puerto de Málaga; D. José 
María Marín de Bernardo, director de Sanidad del puerto de 
Algeciras; D. José Purcel Zanoguera, director de Sanidad 
del puerto de Palma de Mallorca; D. Eaequial Porta Arquod, 
acbdirector de Sanidad del puerto de Mabon; D. Valentín 
Malilla Gómez, médico ayudante de los Laboratorios Bacte­
riológicos y Serológicos del Hospital del Rey; D. Fernando

Martín Rueda, director de Sanidad del puerto de San Este­
ban de Pravia; D. Salvador Al manea de Cara, director de Sa­
nidad del puerto de Aguilas; D. Angel Vinuesa Alvarez, d i­
rector de Sanidad del puerto de Sagunlo; D. José Santos Ro­
dríguez, directos de Sanidad del puerto de Santa Cruz de ia 
Palma; D. Manuel Romero Blanco, subdirector de Sanidad 
del pneito de Huelva; D. José Estellés Salarich, subdirector 
de Sanidad del puerto de Cartagena.

Oficiales de Ádniinistrnción civil de primera clase, con
5.000 pesetas.

D. Luis Suárez de Pnga, subdirector de Sanidad del 
puerto de Sevilla y ría del Guadalquivir; D. Carlos de la Ca­
lleja Hácar, subdirector de Sanidad del puerto de Palma de 
Mallorca.

Quedando vacantes 12 plazas de oficiales de Administra­
ción civil de primera clase.

RAMA DE 8AKJDAD INTERIOR

Jefe de Administración civil de primera clase, con 12.000 
pesetas.

D. Francisco Bécares Fernandez, inspector general de 
Sanidad interior.

Jefe de Administración civil de segunda 'piase, con 11.000 
pesetas,

L>. Aniceto Bsrcial González, inspector provincial desa­
nidad de Barcelona,

Jefea de Adminis’ración civil de tercera alase, eon 10.000 
pesetas.

D. Miguel Trallero Sanz, inspector provincial de Sanidad 
de Valencia; D. Adolfo Rubíes Vallecillo, iuspectr r regional 
del Campo de Gibraltai; D. Luís Encina Candebal, inspector 
provincial de Sanidad de Málaga.

Jefes de Negociado de primera claee, con 8 000 pesetas.

D. Román García Darxn, inspector provincial de Sauidad 
de Valladolid; h . Manuel López Comas, ídem id. de Tarra­
gona; D. Aligiiel Federico Fernández Alrázsr, ídem id. de 
Ciudad Real; D. Felipe Sáenz de Ceuzano, ídem id. de Za­
ragoza; D. José García Viiialba y Sánchez, ídem id. de Mur­
cia; D. Djmingo Aniel Quiroga, ídem id. de Burgos; don 
Antonio Figuerue López, ídem id. de Uuelva; D. Carlos 
Ferrand López, Idem id. de Sevilla; D. Aureliaiio Ximénez 
dei Rey, ídem id. de Alicante.

Jefes de Negociado de segunda clase, con 7.000 pesetas.

D. Emiiiu Domfiguez Fernández, inspector provincial 
de Sanidad de Lugo; D. César Sebastián Guiizález, Idem id. 
de Granada: D. Enrique Bardaji López, ídem id. de Ba- 
dajez; D, Justo Alonso Marcos ídem id. de Oviedo; don 
Gabriel Ftrret Obradors, ídem id. de Gerona; D. Pedro 
Blanco Grande, jefe médico de Sauidad interior; D. José 
Luis García Boenle, inspector provincial de Sauidad de 
Orense; D. Eustaquio González Mufioz, ídem id., de Cá. 
diz; D. Tomás Peset Aleiiandre, ídem id. de Guipúzcoa; don 
Joaquín Prada Feruámlez Mesones, ídem id. de Salamanca; 
D. Ramón Fernández Cui y Rodríguez, ídem id. de La Corii- 
fia; D, José Alberto Palanca y Martínez Fcríún, ídem id. de 
Madrid; D Andrés Núfiez del Río, ídem id. de Santa Cruz 
de Xeneriíe.

Jefes de Negociado de tercera clase, con 6.600 pesetas.

D. Eugenio Jimeno y Jiiiieiia, inspector provincial de 
Sanidad de Navarra; D. Juan Durich EspuQes, ídem Id, de 
Baleares; D, Aureliaiio Boned Merchán, ídem id. de Toledo, 
D. Antonio García Vélez, ídem í<̂ , da Vizcaya; D. Gerardo 
Clavero del Campo, Idem id. de Santander; D. Emilio Ferra

Ayuntamiento de Madrid



226 Eii Sl&LO MEDiCü

gat Folqnes, ídem id. de Zamora; B. Joaquín Meatre Medi­
na, ídem id. de Jaén; D. Miguen Benzo Cano, ídem id. de 
Córdoba; D. Pedro Garda Dorado Seirullo, ídem id. de Avi 
la; D. Francisco Ruiz Morote, ídem id. de Caceree; D. Joeé 
Cañadas Bueno, ídem Id. de Logroño; D. José Vega Villalon- 
ga, ídem id. de León; D. Andrés López Prior, ídem id. de 
Almería; D. Manuel 8uch Sanchia, ídem id. de Castellón; 
D. Mauro Martin de Prado, Idem id. de Falencia; D. Bono, 
rato Vidal Juárez, ídem id. de Segovia.

Oficiaiea de Adminietraeión civil de primera clase, con 5.000 
pesetas.

D. Rodrigo Varo Uranga, inspector provincial de Sani 
dad de Lérida; D. Pedro Hernández Andueza, ídem id, de 
Pontevedra; D. Santiago Ruesta Marco, ídem id., de Hues 
ca; D. Julio Freijanes Malingre, ídem, Id. de Guadaia 
jara; D. Fristilo Luis Martin Pérez, Idem id. de Cnenca; 
D. Pedro González Rodríguez, ídem id. de Alava; D. Maria; 
no Fernández Horquez, Idem id. de Albacete.

Quedando dos vacantes de oficiales de primera clase de 
Administración civil.

BAMA DB IKSTfTUClOMES SANITARIAS

Jefe de Administración ciwZ de primera clase, con 12 000 
pesetas.

D. Víctor Maria Cortezo y Collantes, inspector general 
de Instituciones saniiarias.

Jefe de Administración civil de segunda clase, con 11.000 
pesetas.

D. Jorge Francisco Xeilo, director del Instituto Naciona 
de Higiene de Alfonso X III .

Jefe de Administración civil de tercera clase, con 10.000 
pesetas.

D. Antonio Ruiz Falcó, subdirector del Instituto Nacio­
nal de Higiene de Alfonso X I I I .

Jefes de Negociado ¿e j)rí»iero clase, eon 8.000 pesetas.

D. Jorge Ramón Fafianás, jefe de Sección del Instituto 
Nacional de Higiene de Alfonso X II I ;  D. Luis Rodríguez 
Hiera, ídem id. del ídem id.; D Julio Blanco Sánchez, di­
rector del Sanatorio fLago>; D. Sadl de Buen Lozano, jefe 
de Sección del Instituto Nacional de Higiene de A lfousoXIII; 
D. Antonio Ortiz de Landazari, inspector provincial de Sa­
nidad de Las Palmas; D. Manuel Tapia Martínez, director 
del Hospital del Rey.

Quedando vacante una plaza de jefe de Negociado de 
primera clase, correspondiente á la jefatura del Parque Cen­
tral de Sanidad.

Jefes de Negociado de segunda clase, con 7.000 pesetas.

D. Eduardo Gallardo Martínez, ayudante de Sección del 
Institnto Nacional de Higiene de Alfonso X II I ;  D. Lorenzo 
Ruiz de Arcante, ídem id. del ídem id.; D. Pedro Clemente 
Mariana, ídem id. del ídem id.

Jefes de Negociado de tercera clase, con 6.000 pesetas.

D. Francisco Rodríguez Partearroyo, ayudante de Sec­
ción del Instituto Naciona) de Higiene de Alfoneo X II I ;  don 
Tomás Garmendia Landa, Ídem id. del ídem id.; B. Luis 
Ramón Faflanás, ayudante del Servicio central epidemioló­
gico; D. Pedro Zarco Bohorques, médico jefe de Clínica del 
Hospital del Rey; D, José Ibeas Cano, ayudante de Sección 
del Instituto Nacional de Higiene de Alfonso X II I ;  D. Emi­
lio Luengo Arroyo, jefe del Servicio central epidemiológico; 
D. Jesús Jiménez y Fernández de la Reguera, ayudante del 
Servicio central epidemiológico; B. Antonio María Vallejo

de Simón, médico interno, de guardia del Hospital del Rey; 
D. Juan Torres Gost, ídem id. id. del Idem id.

Oficiales de Administración civil de primera clase, 
con 5.000 pesetas.

D. Lanreaoo Aibaladejo Barcia Berenguer, ayudante dal 
Servicio central epidemiológico; D. José Román Manzanete, 
ayudante de Sección del lustituto Nacional de Higiene de 
Alfonso X II I ;  D, .Tuatiniano Pérez Pardo, ídem, id. del ídem 
ídem.

Quedando dos vacantes de oflciales de Administrscivin 
civil de primera clase.

PRB80NAL MÉDICO QUE POB NO PBRTBNKOlíR AL CUERPO Dg 

SANIDAD  NACIONAL SB ENCUENTRA COMPRENDIDO EN KL 

ART. 3.0 DEL REAL DECRETO I.BY DE 20 DE JUNIO ÚLTIMO 

Y  REAL ORDEN ACLARATORIA DB 3 DEL PRESENTE MES

Jefe de Negociado de primera clase, eon 8.000 pesetas.

D. Enrique Sufier Ordófiez, director de la Escuela Nacio­
nal de Fnericnltura.

Jefe de Negociado de segunda clase, con 7.000 pesetas.

D. José de Palacios Olmedo, director de la Enfermería 
«Victoria Eugenia>.

Jefes de Negociado de tercera clase, con 6.000 pesetas.

D. Arturo Perora Prat^, visitador de Clínicas depeodieii- 
tes 'e  Sanidad y cirujano de la Enfermería «Victoria Euge- 
ria* y Sanatorio <Lago>; B. Diego Hernández Pacbeco, né 
dico inspector de minas, e-rpecializado eu la lucha contra la 

anquilostomiasjB; D. Alfredo de Piquer y Martín Oorléa' 
profesor de Sección de la Escuela Nacional de Puericultura; 
D. José Je Eleicegui López, ídem, id- de la íiiom Id.; aefiorl 
ta Nieves González Barrios, Idem id. de la Idem ídem; don 
Juan Mañee Retana, ídem id. de la ídem id.; B. Celedonio 
Calatayiid Costa, médico radiólogo, jefe de losServicios de 
radiología de las Instituciones tuberculosas oficiales.

Oficiales de Administración civil de primera clase, eon 5.000 
pesetas.

D. Buenaventura Muñoz García Lomas, director del Sa­
natorio marítimo de Pedresa; D. Antonio Alvarez Fernán­
dez, médico residente del Sanatorio «Lago»; D. José Codina 
Saqué, médico ayudante para el nuevo pabellón del Sanato­
rio aLago»; D. José Abelló y Pascual, médico ayudante clí­
nico del director de la Enfermería «Victoria Eugenia».

PERSONAL MÉDICO PERTENECIENTE AL COEBPO DE SANIDAD 
MACIONAL, EXCEDENTE EN LA RAMA DB SU PROCEDENCIA 

Y QUE PRESTA BUS SERVICIOS EN OTRA DISTINTA

Oficial íie AíímintsfracJíi» civil de primera clase, con 5.000 
pesetas,

D. Rafael Fernández y Fernández, director del Sanatorio 
marítimo de Oza. •

PERSONAL PROFESIONAL NO MÉDICO PBRTBNEOIKNTlí 
AL CUERPO DE SANIDAD NACIONAL

Jefes de Negociado de primera clase, con 8.000pesetas.

D. Francisco Bustamante Romero, jefe técnico de servi­
cios farmacéuticos.

Quedando vacante una plaza de esta categoría y clase, 
correspondiente á la Jefatura do la Sección de Química del 
Instituto Nacional de Higiene de Alfonso X III .

Jefes de Negociado de segunda clase, con 7 000 pesetas.

D. Julio Hidalgo López, ayudante de Sección del Ine- 
tituto Nacional de Higiene de Alfonso X II I ,  veterinario; don 
Victoriano Colomo Amarillas, ídem, Id. del ídem, Id., vete-
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B io p la s tin r  S ero n o -
Inyectab les de]s v  i  ‘/t c. c. contra todas las más va ­

riadas form as de anemias, debilidad, etc., indoloras.

P e p to p a n c re a s i S e ro n o .
Jugos gástricos y  pancreáticos contra e l catarro gástri­

co, anorexia, diabetes grasa, vóm itos incoercibles, dis­
turbios de lactantes, etc.

uestras á:

I f A l  B W $ W a y o r ,  4 .—T e l é f o n o  19.614

.6 ||3 <DirÍL VIA l.a':/KTAWA l 5  .

t r o d u c lo if

Yoiistogeii Zambdetti. Y o d o  soluble-atóm ico-naciente.

Para gargari-m os, colutorios en la angina, tonsilitis, estomatitis, 
faringitis, lavaje de llagas, para lavados vaginales, dentífrico, etc.

Suero artificial yodado con guayacol Zambeletti.
Fórm ula Durante m odificada (intramuscular). 

Escrófu la , linfatismo g ra ve , adenopatías crónicas de cualquier 
naturaleza y  asiento, tuberculosis ósea, sífilis te rd  tia, etc.

M A D R I D  M a y o r ,  4 . — T e l é f o n o  I9 .R I4 .

L E P O B I VIA Lavetana  1 & BARCELONA
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E n t e r i t i s

“D i a r r e a s

A u t o »

i n t o x i c a c i ó n

M a e s t r a  cboucard . jo r<. sir.9er. PARts i »

NEUROCIT
C I T O  • ’

NEURASTENIA, INSOMNIO, HISTERISMO, 
E P IL E P S IA

Poderopo tánico sedante del (•istema nervioso. Su acción 

sedante debida principalmente ai bromo y al calcio, no 

produce tfecios setunJarios desagradables por su fácil y 

pronta eliminación, Es de grato ■’ abor.

C O M P O N iC lÓ N s
Calo, h y p o p h o 'p h .........
O sle  bBQ Zo irum ............
C * lr ,  b ro iu a t..................

Cn ic  a c e t lo ..................

, 1,00 g ram os.

P o rrum  b enzo leum ........ ......  0,09

TlDot. ncc . Tom ic. ......  0 ,31

K j rU ü  R o la e  H rom nt...... ......  20 00 .

L A B O R A T O R IO S  “  CITO ”  V IT O R IA

L ip io d o l
Radiológico

Fagifor, Ciíofag, N&urocit, Robocalcin, Citolax. ^

Aceite V egeU l y  Yodo puro

d e l  D o c to p  LAFAY

“ A S C EN D IEN TE”  y 
“ D ES C EN D IEN TE”
P e rm ite  la  e zp io ra c ió a  y  e l  es tu d io  sob re e l 
■víto , sin  d o lo r  y  sin qu e h a ya  n in gú n  inciden te 

fastid ioso , en  las cavidades m ás nobles 
d e l organ ism o n i en  lo s  te rr ito r io s  que 
basta ahora han  perm an ec ido  cerrados 
a  las m iradas d e  lo s  investigadores.

S e  h a l la  e n  t o d a s  la s  b u e n a s  f a r m a c ia s .

Conceslonírios Genera­
les para U Exportación: 

LEOZinSEI *  O", 
•67, Rut de U Victoire 

París.
________________________

S o lo  s e  f ia  d e  a c e p t a r  e l 
o F O d u c to  p u e  l le v e  e l  
maptietB ' ‘A Z U L ".

LIPIODOLi
LAFAY

... .
E n  E spaña ; S r ,  J u a n  M A R I ' I H ,  Calie  de A ica la, 9. M a d l i o  

^  7  CoR<ejo de Ciento, 3^ ii B a r c e lo n a .
Ufas Canarias : B. A PO U K A K IO , Farmacéuüco. Las Palm,^3.

Inofensivo y  de una Pureza absoluta

C U R A C IO N
R A D IC A L

Y R Á P ID A
{Sin Copalba —  n i Inyecoiones) 

de los Flujos Recientes ó persistentes

PARIS, 8, RQ8 VivleflDe Y en todas las Fannacías

E s lg i r  e l  N om breE x ig i r  la  F irm a

Sobre el rotulo Sobre cada cápsula

ricarii
Idem,

Oficia'

N 
rol D
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rioMÍo; D, Victorino Serrano Lafnente, ídem id. del ídem 
ídem, ingeniero,

Oficiala de Admitiistración civil de primera elote, con 5.000 
paetoi.

DoB vacantes

rrk^SONAL PROFESIONAL NO MÍDICO QUE NO PBRTaNBCI 
AL' CDEilPO DE SANIDAD NACIONAL 

Jefe de Negociado de primera dase, con 8.000 pesetas.

1), José Garuia Almendáiis, jefe técnico de eervicios ve- 
tei Inarios.

Es aaimÍHino la voluntad de Sn Majestad que á los fun- 
cicnarioe del Cuerpo de Sanidad Nacional que sean ascen­
dí,los á conaeiniencia de la unificación y reorganización de 
IsM plantillas les sean expedidoB los correspondientes tltu- 
iob administrativos comenzando el disfrute de los nuevos 
haberes con fecha l.o del actual.

De Real orden lo digo á V. I. para eu conocimiento y 
efectos oportunos. Dios guarde á V. 1. muchos afioe. Ma­
drid, 18 de Julio de 1928.—Martines Anido. Señor director 
general de Sanidad. {Gaceta del 21 de Julio de 1928.)

C 3 R A C I A  V  J U S T I C I A

Dirección general de los Registros y  del Notariado.
Para su provisión eu la forma que prevén los artículos

8.' del Real decreto de 8 ds Enero de 1916 y Real orden de 
27 ‘ ie Julio de 1017, se anuncia la existencia de la vacante 
lir itiédico propietario del Registro civil del distrito de San 
I'.''lio, lie Z  iragoza, pur haber sido declarado excedente don 
i  r.mcisco Cuenca Fernández en Real orden d e ll de! actual.

El médico propietario del Registro civil de Zaragoza po­
lín Eoliciiar la vacante expresada.

También podrán tomar parle en el concurso, por lo que 
respecta á ia vacante de propietario que en definitiva no 
n- iilte solicitada por el facultativo de esla categoría, los 
ii><' Utos aupleutes del Registro civil de Zaragoza á quienes 
corresponde; eñfendléiidose que el nombramiento se hará 
libremente en el caso de que no baya concursante.

Las solicitudes, tanto de propietario conio de suplentes, 
deberán presentarse en esta Dirección general dentro del 
plazo de quince dias naturales, contados desde el siguiente 
á k  publicación de este anuncio en la Gaceta de Madrid.

Madrid, 2S de Agosto de 1928.—El director general, P, A., 
Federico Q. Santibáñez. (Gaceta del 29 de Agosto de 1928.)

Gaceta de la salud pública.
Estado sanitario de Madrid.

Altura barométrica máxima, 707,3; Idem tnínima, 
703,1; temperatura máxima, SO",2; Idem wííjíjwo, 14°,3; 
vientos dominuiues, SO. OSO.

Se nota aumento eu las infecciones intestinales agu­
das, tilicas y  eolibacilares. También se han registrado va ­
rios casos de tifus exantemático, sin que se vea peligro de 
producción de epidemia. La evolución ha sido benigna; no 
iin liabido mortalidad.

En la patología iníuiitil se siguen observando algunos 
casos de sarampión.

Crónicas.
Noticias.—Ha sido nombrado médico forense de E lFc- 

rol ü. Benito Quiutanay Rio.
- L a  Gacela dol 25 de Agosto anuncia concurso-opo­

sición para proveer una plaza de enfennera en el Hospi­
tal del R ey  (Chamnrtln de ia Rosa), dotada con el sueldo 
anual de 2,000 pesetas.

— El Ayuntamiento de Vitoria parece aprestarse á la 
confección de un reglamento para los servicios médicos 
que de, él dependen.

—Para proveer la p aza de je fe  de Obstetricia de la 
Maternidad de Santander ha sido designado el siguiente 
Tribunal: Presidente, D. Alfredo Vega Hazas, y vocales, 
D, Casimir" Población, D. rraiiciseo Boliii, D. Vicente 
Quintana y  D. Eduardo Estniñiu.

—Por noticias directamente recibidas sabemos que 
nuestros huerfanitos pasaron la tarde del 2.3 muy albo­
rozados y  complacidos en el Sanatorio de Maivarres», eu 
que veranean, por el rato de solaz que una compañía de 
titiriteros les proporcionara, por la suculenta merienda 
con que se les obsequiara, y  más que por nada por la sa­
tisfacción de ser acompañados por los niños de los compa­
ñeros de Valencia y  por haber podido apreciar el gran in­
terés en BU obsequio demostrado por la Juiitn direciivii y 
asociados del Colegio Médico, que á tal fin recaudaron | or 
suscripción la no despreciable cifra de 2 870 píeselas.

Como cosa propia estimamos Ja intima espiritual satis­
facción infiltrada en el corazón de nuestros buirfanitos 
con sus bondades; y  que Dios se lo tome ( i i  cuenta á Iodos 
sus benefactores, y  á los demás les sirva como esiiumlnn- 
te ejemplo.

—En la actualidad su culebra un V igo una Asamblea 
Odontológica, do que en el número próxinio daremos 
cuenta.

—El director general de Sanidad, Dr. lliu  uada,'se tras­
ladó á Bilbao, y  de allí so proponía ir A SantaiKier, desde 
cuyo punto regresaría á Madrid jiara lincersü de nuevo 
cargo de la Dirección el 1.® de Septiembre.

- H a regresado de su veraneo en el Valle de El zondo 
el ex -director general do Sanidad y  actual director del Ins­
tituto Técnico de Comprobación, i)r. Mtirillo, á quien tu­
vimos el gusto de dar la bienvenida en la iglesia de la 
Concepción, muy concurrida por cierto, con moiivo del 
aniversario de su difunta esposa.

• La Sección catalana de ia L iga  contra el cáncer, ha 
puesto en circulación unas hojas de una peseta veinticin­
co céntimos para que el pVrblico contribuya á los fines de 
Ja Liga.

—Doña Maria Luisa Pelayo, sobrina del filántropo 
marqués de Valdecilla, ha donado medio millón de pese­
tas para el sostenimiento de los comedores infantiles esta­
blecidos en el Asilo de Sau José de Santander.

—El Dr. D. Julio Orensanz ha sido nombrado je fe  de 
Electrologia y  Radiología del Hospital dul Ruy, }• la va­
cante de éste ha sido cubierta por el Dr. D. Jusé Porctd 
Noguera que desempeñaba e! cargo de director en el 
puerto de Palma de Mallorca.

Com ité local. Eu Valencia se ha celebrado una re­
unión de psiquiati-as para constituir el Comité local de la 
L iga  Español.i de H igiene Menta!, siendo designados pre 
sitíente y  secret-ario, respectivamente, los Sres. D. Jesús 
Bartrina y  D. Fernando Domingo. El primero de estos 
señores redactará la iionencia de ei nación de un Dispen­
sario psiquiátrico, donde, sin tnonn|jo)i"8 de ningún gé ­
nero, todos los mentalistas con ejercicio tendián sus días 
y  horas de consulta, alojando á casos agudos, busto que 
en uu plazo exiguo se complete su dneiimeutación.

L a  casa de la L iga  de H igieiie Mental, en Valencia, 
constará además:

De un laboratorio médicojuridico para el estudio de la 
predelincuencia.

De un laboratorio médicoped.ngógico, archivo general 
de las fichas pedagógicas de los (ieticiciiles para señalar­
les eiiseflanza y  de los niños normales para el servicio de 
formación profesional.

De uu laboratorio psicotécnico para la orieiitacióii y  
selección profesional.

De una gran sala de Juntas para la asistencia social.

La Ciudad Liacal, revista de urbanización. ~ Sumario 
correspondiente al mes de Agosto. M. Roso de Luna; 
Para ia historia de la construcción. La mor.ada iaeustre y 
el «hórreo» asturiano.- Las casas ejeiu|ilares,— La confe­
rencia económica de Ginebra y  la  ciudad jardiii.—El trá­
fico automóvil y  las autopistas.—La  arquitectura del ár­
bol.—Ignacio Carral: Cómo pasa la gente el domingo eu

Ayuntamiento de Madrid



ANOL)

228 BL 8IOLO MEDICO

la  Dehesa de la V illa .—Gumersiudo Puertas y  Eubio: El 
amante de la naturaleza.—Lecciones de simplicidad.— 
Construcciones de la Ciudad Lineal.—Página para los 
niños. ‘

Necrologías. En Sauta Coloma de Querait, donde re 
sidia retirado del ejercicio de la carrera desde hace dos 
años, ha fallecido el digno compañero D. Juan Ferré Se- 
rra, que durante treinta y  siete años fué médico titular 
de Sarreal.

— En Salamanca, donde ejerció la üdontoJoiga muchos 
años, y  por algún tiempo y  con gran probidad el cargo de 
subinspector de Odontología, falleció nuestro querido com­
pañero D. Ricardo Niño.

índice de Libros. - L a  interesante revista mensual de 
bibliografía asi titulada ha publicado su tercer número. 
En él dice los libros que han aparecido en Mayo y  Junio 
últimos, completando la noticia bibliográfica con un resu­
men breve y  suficiente para orientar al lector respecto al 
contenido y  tendencia de cada obra.

Esta labor, que está hecha con cuidado y  concisión há­
bil, supone una positiva ventaja para todo el que por ne­
cesidad ó vocación desee conocer el movimiento editorial 
al dia.

La  administración de Ind ice de Libros  (Prado, 14), en­
v ía  gratis número de muestra á quien lo sodeite.

Concurso de becas. -  La  Junta de Becas de la Univer­
sidad de Barcelona abre concurso para proveer, entre 
Otras, las siguientes de interés para ios alumnos de las 
Facultades i-ani^arias:

Fundación de Pedro Esquerdo. Primera beca. Dotada 
con 500 pesetas anuales. Para cursar los estudios de ba­
chillerato.

Segunda y  tercera becas. Dotada cada una con 7.50 
pesetas, pura cursar estudios de la licenciatura de Medi­
cina.

Cuarta beca. Dotada con 1.200 pesetas para el doctoi-a- 
do de Mediciii».

Beca del Museo Universitario de la Real Academia 
de Ciencias y  Artes de Barcelona. Dotada con 1.000 pese­
tas anuales, para es udios de la licenciatura de Farmacia.

Beca del Ayuntamiento de Barcelona. Como la ante­
rior, pero para cursar la licenciatura de Medicina, además 
el doctorado y  un aflo de ampliación de estudios en el ex­
tranjero.

Pensiones de Estado.—Una para cada una de las cinco 
Facultades universiturias, dotadas cou 750 pesetas anua­
les cada una.

Las instancias cou los dorumeutos acompañados se 
presentarán en la Secretaria general de esta Universidad 
desde esta fecha hasta el dia 15 de Septiembre próximo.

Vacantes.—San Román de Cameros (Logroño). 2.500 
pesetas, más 5.000 de igualas. 21 Septiembre.

—Talayera (Toledo). 2.200 pesetas. 20 de Septiembre.
Valle de A tez (Pamplona). 1.650 pesetas. 30 Sep­

tiembre.
—Vilianueva de Alpicat (L é  ida). 1.500-150 pesetas. 23 

de Septiembre.
—Valdespiua (Falencia). 1.250-125 pesetas. 24 Sep­

tiembre.
—Pradales (Segovia).1.250-125 pesetas. 20Septiembre.
—Crivillén (Teruel). 750 pesetas, más 4.250 de igualas. 

30 Septiembre.
—Villanueva de los Infantes (Valladolid. 1.250-125 pe­

setas. 24 Septiembre.
—Moros (Zaragoza). 1.500-150 pesetas. 23 Septiembre,
—El T rago  (Zaragoza). 1.250-125 pesetas. 25 de Sep­

tiembre.
-  L a  de médico supernumerario de la Beneficencia 

Municipal de Jaén. 3.000 pesetas. 23 de Noviembre.

Cursillo de análisis c lín icos.-Laboratorio del doctor 
Maestre Ibáñez, Glorie ta de Atocha, 8, l .° ,  Madrid. Dará 
principio el 15 de Octubre y  terminará el 25 de Noviem ­
bre, dándose la enseñanza con arreglo á nuevo programa 
de análisis de orina, sangre, liquido cefalorraquídeo, es­
putos, pus, etc.

L a  enseñanza es práctica, disponiendo cada dos alum­
nos de una mesa de trabajo cou el material necesario para

realizar con independencia las operaciones de análisis, 
por lo que se limita el número de la matricula.

El programa lo facilitarán en dicho Laboratorio.

Obras recib idas.-Equ ilibrio ácido-base de la sangre. 
Acidosis. Alcalosis. Lección desarrollada el dia 9 de Mayo 
de 1928, i'Or el Dr. V ila Barberá, ca'edrático de Patología 
general de la Facultad de Medicina de’ Valencia.

—«Monte de Piedad y  Caja de Ahorros de Madrid>, 
Memoria y  cuenta general correspondiente al año 1927. 
En lo que respecta al ahorro, de 63.258 imponentes y 
47.022.845 pesetas ingresadas en 1907, pasa á 71.852 Im­
ponentes y  58.36.5.825* pesetas ingresadas en 1917 y é 
70.948 imponente y  79.635.293 pesetas ingresadas en 1927. 
Puede observarse que los ingresos van siendo muy supe­
riores cada vez, aun cuando no tanto los imponentes,

Excipiente inerte.—Los catedráticos deben, ante todo, 
no degradar la noble independencia de su representación. 
El decano que tenga como ide.nl el ser un patrón de hués­
pedes de su í'acultad, y el ri ctor-catedrátieo que actúa 
tan sólo como contable de su Universidad, no pueden ejer­
cer estos menesteres, aun respetando el concepto de su 
probidad, eino á expensas déla  función docente investiga­
dora y  pedagógica, que debe ser la meta de sus aspiracio­
nes. Ha de pedir, justificar necesidades, demostrar pro­
gresos, evidenciar provechos y  organizar su enseñanza; 
pero nunca iutervenir directamente en meticulosidades, 
cicaterías y  pordioseos, y  que, por otra parte, no corres­
ponden á las aptitudes exigidas en las oposiciones ó en 
los concursos que justifican su inamovilidad en los cargos 
docentes.

¿Habrá quien quiera añadir á los ejercicios de oposi­
ción uno en que los aspirantes demuestren que saben con­
tabilidad y  partida doble para, llegado el caso, no dejarse 
timar con escándalo, como alguna vez ha sucedido con 
perfecta impunidad, aunqoe cou vei’güeiiza, por imponer­
se el respeto al cargo por encima de las más elementales 
exigencias del cumplimiento de ciertos deberes?

Paseos de un solitario. —Hombres y  mujeres de mi 
tiempo. Recuerdos y  memorias de Carlos M.* Cortizo. 
Precio de los dos tomos publicados 5 y  6 pesetas cada 
uno; para los suscriptores de El S iglo  Médico 8,50 pese­
tas los dos tomos.

L A B O R A T O R I O  DE  A N Á L I S I S  
Doctor Giralp—  C it e d r á t ic o  y  A c a d é m ic a ,  

A io c b * ,  3 5 .— T e lé fo n o  IO O * 8 . —  M a d r id ,

O rinaa , e sputos, a lim enLoa, a gu a s,  m ine ra le s, a b o n o s ,  co m b n silii 'rt  

p ro d u c to s  in d u s tr ia le s ,  etc, —  T a r i fa s  g ra tis.

H o ja s  p a te n tad a s  c o n  g rá ñ e o s  j  c u a d ro s  de  co m p o slc ló u ,

r . a

MelloaDÓn por la quinina.-Flebret palúdloas, gripales, ato.

Q u i n i n f a n t i n a
D e l g a d o  R o n c o .

En papeles, de acción eficaz y agradable de tomar.

NIÑOS!

S  I L  -  A  L S i l i c a t o  de  a luminio,  
f ÍHÍ o l óg i cameut e  puro. 

Laboratorio Gám r, Valencia. — j .  Oayoso, Madrid.

3 0 L U e i Ó N  B E N E O I G T O
Q l l c e r o  -  f o s f a t o  d s  o s l  c o n  CREO SO TA L

Preparación la ináH racional para t urar ¡a tubercaloais, bron­
quitis, catarros cronicoe, infecciones gripales, enlermadader 
conaimcivas, inapetencia, debiiiilail general, postración ner 
viosa, neurastenia, impotencia, enfermedades mentales es 
ríes, raquitismo, eecroíuliemo, etc.

Farmacia del Or. Benedicto, San Bernardo, 41, MADRID

IH' ,jl

31 .1

^□ C M O r de B. Taodoro.—  G lo r ie ta  de S au ta  U .* da  la Cab«ss. L
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